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"...El mundillo de Ia fabrica se dividia en dos universos, en dos galaxias: manos súcias y 

manos limpias, monos azules y camisas blancas, los forzados dei taller y los privilegiados de 

Ia oficina.

"Los que cobraban una mensualidad fija, vestidos con traje, a Ias ocho en punto colgaban los 

impermeables en Ia percha; se sentaban-supremo privilegio en esse universo dei hombre de pie- 

ante su mesa de dibujo o su escritório repleto de dossiers; desayunaban en el restaurante,

comodamente; se iban en coche.

"^.Donde empieza y donde termina Ia clase obrera ?

"Las categorias mas rigidas se transforman hoy en nebulosas...

"En Ia cima de Ia nebulosa, a pleno sol, en ta gloria, truenan hieraticos y soberanos los

"inginieros" ...

"En el otro extremo de Ia nebulosa, lejos dei sol y cerca de los infiernos, se despatrama Ia 

multitud morosa de los "empleados".

Tan mal pagados como los OS (obrero especializado), condenados a tareas fragmentarias, some 

tidos a ritmos de trabajo cada vez mas duros estan cada vez mas cerca dei proletariado obre 

ro.

Pera- nuestra sociedad se esfuerza para que vivan con Ia ilusion de seguir perteneciendo a una 

pequena burguesia asida a sus privilégios precários.,.a un modesto mandarinado que se enor 

gullece de diplomas ridiculos". (FREMONTIER, Jacques- 1974 p.21/31)
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INTRODUÇÃO

1. Apresentação do Problema

Seria necessário iniciar a apresentaçao do problema falando um poucode coma ele 

surgiu e passou a convi ver como preocupação teórica e pratica em nosso cotidiano. Isto permi 

te entender porque estamos denominando nosso trabalho de "problema11. Um problema que 

gostaríamos de equacionar a fim de que pudesse ser compartilhado.

Nossa formaçao profissional, foi determinada pela maneira como nos inserimos no 

mercado de trabalho, e nao pela formaçao acadêmico. Isto fez com que durante 11 anos traba 
***

lhassemos numa grande empresa metalúrgica situada no ABC como empregado de escritoricr.

Quandb nos inscrevemos no curso de mestrado em Sociologia do Desenvolvimento em 

1977, percebemos que havería oportunidade de tentar entender sociologicamente esta catego 

ria de trabalhadores, mas ja no primeiro trabalho de;conclusão de curso, foi possivel sentir 

que esta preocupação precisaria ser bastante definida e identificada, pois inseria-se em uma 

questão muito ampla e polemica.

Classes medias, trabalho 'improdutivo, trabalho intelectual, trabalho abstrato, pe 
«*»■ x' X

quena burguesia, sao alguns dos títulos que se encontram na vasta literatura sociologica e que 

serviram para nos introduzir nesta questão. Esta literatura porem, mais servia para confundir 

do que para esclarecer e delimitar um projeto de trabalho. Foi necessário voltar a Sao Paulo 

em maio de 1978 para entender um pouco melhor o que queríamos.

Os metalúrgicos de Sao Bernardo do Campo, depois de 14 anos de tentativas conse 
/k.

guiam fazer ouvir suas vozes no silencio das maquinas paradas. Cruzaram os braços e fizeram 

o primeiro movimento que veio a desencadear um verdadeiro rosário de greves por todas as ca 

tegorias profissionais deste pais.

~
Diziamos que foi necessário estarmos em Sao Paulo para entender melhor o que que 

riamos porque na greve dos metalúrgicos, apenas os operários da fabrica aderiram ao movimen 
«*

to paredista, enquanto os empregados de escritório nao participavam deste movimento.

Novamente se colocou a questão de que tipo de trabalhadores eram estes que nos

«ÜClfO tt OQClJliflIiCli ClUiÕ -■
BIBLIOTECA 
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preocupavam. Algumas explicações sao encontradas em artigos de jornais e em revistas, atra 

ves de entrevistas dos lideres grevistas e de intelectuais, mas nao chegam a questionar quem 

sao esses trabalhadores, limitam-se a explicar seu comportamento de "fura greves".

Algum tempo apos a greve dos metalúrgicos de Sao Bernardo do Campo, algumas ca 
«* «(§) * «• 

tegorias profissionais consideradas "classes medias" como médicos, professores, funcionários 

públicos, também realizam movimentos grevistas por melhores salarios e condiçoes de traba 

Iho. Nesta oportunidade proliferam as explicações, mas sempre casuisticas, o que em nada 

contribuía para esclarecer nossa questão, mas apenas servia para torna-Ia mais interessante/ '

(§) Relacionamos este material no final do trabalho juntamente com a bibliografia citada, a
qual tem como objetivo apenas encaminhar o interessado para as fontes bibliográficas
e nao fazer um levantamento dos autores e obras que nos influenciaram em nosso aprendiza
do acadêmico.

A duvida persistia, a questão continuava sem ser explicada e nosso problema nao era 

delimitado com precisão. Diante desse impasse so nos restava uma alternativa. Sair a campo 

e perguntar a eles, os empregados de escritório, o que estava ocorrendo.

Apos os primeiros contatos com a empresa em que iriamos realizar nossa pesquisa, 

e apos a seleção da amostra e aplicaçao de um primeiro questionário, ocorre a grave de 1979 

dos metalúrgicos do ABC.

Imediatamente apos o fim da greve, iniciamos as entrevistas e nos colocamos a estu 

dar o material.E ai que o problema começa a se delinear com mais clareza e muitas duvidas 

aparecem.

Finalmente, surge o grande desafio que se coloca como principal problema. Como 

entender esta categoria de trabalhadores enquanto participantes da classe trabalhadora? Como 

encontrar esta homogeneidade na heterogeneidade? Percebemos então que esta questão, que 

nao se respondia apenas teoricamente, também nao se respondia so empiricamente. Seria ne
«*  * ~ 

cessario relacionar dialeticamente estes dois níveis para tentar a superaçao e encontrar a ex 

plicaçao cientifica.

Queremos,, portanto, estudar um grupo de trabalhadores de escritório, enfocando 

mais especificamente o processo de formaçao da consciência de classe. Isso nos obriga a colo
** ***car a explicitação dos conceitos que serão necessários para demarcarmos o minimo referencial 

teorico a fim de desenvolvermos a analise.
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Temos plena consciência da dificuldade que se apresenta, haja visto que entramos 

num tema complexo e polemico, cuja discussão ainda nao esta terminada e nao apresenta resu[ 

tados aceitos pacificamente.

Nao so a discussão de conceitos como classe social, ideologia e consciência de 

classe sao polêmicos, como e polemica a discussão dos empregados de escritório enquanto tra 

balhadores.

Nao esquecemos, porem, que nossa contribuição nao se dara no equacionamento teo 

rico, mas e possível que colaboremos com o trabalho empirico, que para se dizer cientifico,ne 

cessariamente precisa ser teorizado.

** ■ — +
Estas dificuldades teóricas nao devem, porem, inibir nosso "atrevimento" mas sim, 

devem servir como estimulos para que outros principiantes retomem esta discussão, que por cau 

sa mesmo da 11 inexperiencia" , pelo fato de nao conseguirem partir do epicentro da proble 

matica, talvez consigam jogar nova luz nesta polemica travada.

+
Iniciaremos o trabalho com uma discussão dos pressupostos teoricos onde se inclui 

a explicitação dos conceitos, sendo que para isto nos limitamos a entrar na apresentaçao deste 

instrumental teorico sem aprofundar as consequências e implicações sobre as interpretações que 

se fazem das varias escolas e mat izes marxistas.

No primeiro capitulo demonstraremos a metodologia desenvolvida em nossa pesquisa, 

onde temos oportunidade de poder relatar uma experiencia de trabalho sem contar com as "con 

diçoes ideais".

No segundo capitulo apresentaremos os trabalhadores da empresa pesquisada atra 
«* «*•*•** «w

ves de dados estatisticos da própria fabrica, e de uma caracterizaçao do tratamento que a 

mesma dispensa aos seus empregados. Também neste capitulo fornecemos alguns dados sobre os 

empregados de escritório selecionados em nossa amostra, bem como uma breve historia de suas 
A

experiencias profissionais.

No terceiro capitulo analisaremos o material da pesquisa propriamente dito. Atra 

vés do discurso dos entrevistados buscaremos comprovar comose da o processo de formaçao da 

consciência de classe. Este capitulo constitui-se de duas partes. Na primeira, optamos devi 
*• A,

do a grande quantidade de transcrições, por apresentar uma serie de questões levantadas pelo 

relato das greves, onde nos limitaremos a constatar e listar os principais ítens manifestados 
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nos pronunciamentos. Na segunda parte, analisamos as entrevistas detalhadamente, através da

«*> «*
interpretação dos comentários.

Finalmente, tentamos uma conclusão do trabalho, pretendendo levantar algumas 

consequências teóricas e praticas para procurar entender o movimento operário brasileiro de 

hoje.

2. Pressupostos Teoricos

Falar de pressupostos teoricos e buscar uma teoria cientifica que sirva como modelo 

de interpretação da realidade social e que possua em seu corpo categorias que nos permitam 

situar nosso problema.

Estudar o processo de fbrmaçao da consciência de classe tem como pressuposto en 

tender o que e uma classe social. Precisamos, portanto, buscar uma teoria que considere o 

conceito de classe social como fundamental para explicar a dinamica da sociedade a fim de
<*

que possamos, através deste conceito, entender outras categorias como ideologia e conscien 

cia de classe.

So a teoria marxista ou materialismo historico aceita a luta de classes como motor 

da historia e como explicação das desigualdades das classes. E através desta teoria que se en 

tende a dominaçao de uma classe por outra e se vislumbra a possibilidade de transformaçao da 

sociedade.

Antes de passarmos a discussão dos principais conceitos que utilizaremos ao longo 

deste trabalho, gostaríamos de lembrar que, dada a intercomplementariedade dos mesmos, tor 

na-se uma tarefa muito dificil defini-los separadamente, cada um em si. Portanto, para evitar 

que essas definições separadas tornem mais obscura a visão de conjunto do nosso referencial 

teorico, tentaremos estabelecer as ligações entre esses conceitos a medida em que desenvol 

vermos cada um.

A. Explicitação dos Conceitos

a) Classe Social

Iniciamos pelo conceito de classe social, em torno do qual ja se desenvolveu tanta 



polemica, o que nao significa dizer que se tenha chegado a eliminar todas as duvidas a esse 

respeito. O fato de Marx nao haver explicitado o conceito de classe social, nao evitou que 

entre os seus seguidores houvesse uma tentativa de faze-lo. Segundo Luiz Flavio Rainho:

"E possível dizer-se que so se encontra em Marx conceito negativo de 
classe social, pois suas indicações positivas nao são suficientes ou 
exaustivas.
Afirmou ele que a classe social jiao e nem casta, nem estado, nem cor 
poraçao, nem profissão, nem oficio, nem lugar ou categoria social; que 
ela nao esta fundada nem na fortuna nèm na renda, nem no montante 
de salario, nem no nivel ou genero de vida, embora possa repercutir 
sobre muitos desses caracteres". (1980- p. 16)

Rodolfo Stavenhagen, em seu texto "Estrutura de Classes e Estratificaçao Social",
A.

preocupado também com o conceito de classe, diz que o principal motivo de discordância en 

tre os autores nesses termos, tem sido os critérios (ou o critério) a partir dos quais se chega a 

uma definição. E afirma:

"A posição marxista naõ deixa duvida a respeito. Nao e a ocupaçao, 
nem o montante dos rendimentos, nem o estilo de vida, que constitui o 
principal critério para a constituição de uma classe social, embora 
todos constituam critérios secundários que vigoram em casos partícula 
rèVJ. (1976 - p. 150)

Prossegue o seu raciocínio, citando uma definição de classe social de Lenin:

"Chamam-se classes grandes grupes de homens que se distinguem pelo lu 
gar que ocupam num sistema historicamente definido de produção so 
ciai, por sua relaçao (na maioria das vezes fixada e consagrada pela 
lei) com os meios de produção, por seu papel na organizaçao social do 
trabalho e, consequentemente, pelos meios que tem para obter a parte 
da riqueza social de que dispõem e o tamanho desta. As classes sao 
grupos de homens, dos quais um pode apropriar-se do trabalho de outro, 
em virtude da posição diferente que ocupam num regime determinado da 
economia social" (1976- p. 150)

Para Stavenhagen, embora nao abrangendo o conceito em toda a sua dimensão, Le 

nin explicita o critério básico da definição de classe social, dentro da teoria marxista:

"Essa definição nao abarca todas as implicações nem todos os aspectos 
do conceito de classe social na literatura marxista, e nao deve ser con 
siderada como uma definição exaustiva. No entanto, mostra qual e,

I
w .«mu « bootscii cnirni -«

RiN I0TKA 
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para o marxismo, a base economica da constituição das classes sociais, 
o critério fundamental para sua integração; a relaçao com os meios de 
produção. Nao se trata de um critério arbitrário, escolhido ao bel- 
prazer do autor (como sjjcede com os critérios de estratificaçao), mas 
de uma consequência lógica da analise estrutural da sociedade. Se as 
relações dos homens com os meios de produção determinam a existência 
desses agrupamentos humanos que chamamos classes, e porque as forças 
de produção, por um lado, e as relações de produção, por outro, dao 
a codo estruturo socio-economica, o codo etopo histórica, seu conteu- 
e suo formo, suo fisionomia proprio. O modo de produção de uma so 
ciedade determinada, que e o que distingue uma estrutura socio-econo 
mica, de outra, impoe a determinados grupos humanos suas caracteris 
ticas especificas e o tipo de relaçao que mantem oom outros grupos da 
mesma indole. Esses grupos sao as classes e essas relações sao as rela 
çoes de classe. So quando se toma a relaçao com os meios de produção 
como o critério fundamental para a determinação das classes sociais e 
que e possivel ligar estas com a estrutura social e chegar a analise es­
trutural da sociedade e a explicação sociologica e histórica. Os auto 
res que tomam outros critérios, isolados ou combinados, e que ignoram 
esse critério fundamental, falam certamente de "classes", mas nao 
conseguem estabelecer um conceito analítico que sirva para a analise 
estrutural e para a explicação histórica. É por isso que os ja menciona 
dos esquemas de "classes" altas, medias, e baixas nao tem conteúdo 
sociologico especifico nem mantem relaçao alguma com estruturas so 
cio-economicas históricas e concretas.

"Como se depreende da definição de Lenin, nao se trata apenas, para 
o marxismo, de classificar tal ou qual indivíduo, de identificar tal 

ou qual pessoa concreta com esta ou aquela classe social. Tampouco 
se trata somente de distinguir por exemplo, entre os que possuem os 
meios de produção e os que nao os possuem, entre os que trabaiham 
e os que nao trabalham, etc. Essas distinções, que sao geralmente 
aceitas por outros autores, nao constituem mais dojque uma parte da 
concepção geral de classe social, O que importa e que estas distin­
ções, e outras, ocorrem dentro de um sistema socio-economico deter­
minado no qual se estabelecem determinadas relações entre as diferen- 
tes classes sociais" (1976, p.150- grifos nossos)

Esta definição de classe social de Lenin, e o comentário de Stavenhagen nos per 

mitem verificar que a relaçao com os meios de produção e o critério básico para a definição 

de uma classe social.

Por outro lado, Stavenhagen chama a atençao para a importância do conceito, 

mostrando a ligaçao entre a utilização desse critério e uma determinada compreensão da estru 

tura da sociedade como um todo (ver os grifos do texto).

Nesses termos, fica claro que nao faz sentido tomarmos, por exemplo, as rela
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çoes de produção isoladamente, mas sim, nas suas vinculaçoes com as forças de produção,

dentro de um sistema socio-economico determinado, onde estão incluídas as relações de poder 

político e ideologico.

Encarando, pois, a conceituaçao de classes sob esse prisma, concluímos dentre ' 

outras coisas, ser equivocada a ideia dos que classificam como economico o critério utilizado 

por Lenin para esta definição. Entendemos, portanto, que quando se toma como referencia a 

relaçao dos membros da classe com os meios de produção, estão presentes ai critérios de natu 

reza política, economica e ideológica, pois a propriedade dos meios de produção esta interli 

gada com o poder político e o controle ideologico.

Stavenhagen também alertou que quando se usam outros critérios para determinar 

as classes sociais, pode se cair nos esquemas de "Classes" medias, altas e baixas, que nao 

possuem conteúdo sociologico e nem mantem relações com as estruturas socioeconomicas histo 

ricas e concretas. Explica ainda que nao se trata apenas de diferenciar quem tem ou nao a 

propriedade dos meios de produção, e entre os que trabalham ou nao trabalham, mas que e fun 

damental observar as distinções de classes dentro de um sistema socio-economico.
•* + ~ +

Como poderiamos, apos estas observações, relativizar ou dialetizar o critério de 

definição de classe social para nosso caso especifico? Como considerar valida uma relaçao es 

trutural com os meios de produção para entender uma situaçao identificada e historicamente de 

terminada?

Vejamos para o caso latino americano uma observação de Fernando Henrique Car

doso:

"... e preciso reafirmar que, em cada período historico-estrutural torna 
do, seja no periodo de produção colonial, seja no periodo do "de 
senvolvimento dependente", em sua fase agro-exportadora, na fase 
dita de "substituição de importações" ou na etapa de industrializa 
çao por "internacionalização do mercado interno", na medida em 
que continuar a existir uma relaçao constitutiva de varias sociedades 
nacionais latino-americanas que as liga ao capitalismo em geral, ou 
se faz o referido jogo dialético entre geral, particular e o todo con 
ereto que os integra, ou a caracterizaçao das classes (seja com o ani 
mo de ve-las em termos puramente locais, seja em termos de que sao 
uma expressão ou reprodução do capitalismo central) e parcial e for 
mal: nao e capaz de apontar quais sao as contradições principais e 
as secundarias, nem portanto de ver qual a classe, camada social ou 
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~aç~o de classe .•capaz, num dado momento, de alterar a ordem subsistp.nte.
E, pois, uma analise politicamente impotente". (1977 +p, 68)

- - .,. , -
Mas a questao nao e so de encontrar as contradiçoes principais e as secund~rias

entre as v~rias classes sociais, ou de entender qucl a classe, camada social ou fraç~o de clas

se capaz de alterar a ordem subsistente. A quesrco ~ mais localizada e mais imediata. Como

entender as diferenciaçÕes dentro de uma classe que se posi cionc em reloçco com os meios de

pro duçco corro despossuida?

.• .
tv\oacir Palmeira, quando prefaciou 11 O Vapor do Diobo " de Jose Súgio

Lopes assim se referiu a este 11 dilema" :

Leite

"Se, at~ agora, n~o sem duras penas, uma abordagem re.lacional das
classes, tal como concebida pelos primeiros t~ricos do sistema de
classe, tem conseguido se impor nas ci~ncias sociais quando est~o em
jogo as classes enquanto tais, o mesmo n~o tem ocorrido no que con
cerne ~s variaçÕes internas a uma classe" (1976 - p.XIII)

Apc;s dizer dos entraves hist;ricos, assim relata o m~rito da obra prefaciada para

resolver esse dilema:

"Jos~ Sérgio Leite Lopes, propondo-se a analisar uma situaç~o, uma
situaç~o oper~ria, uma situcçoo oper~ria concreta, privilegiando as
diferenças internas que efetivamente encontrou no grupo a ser analisa
do, conseguiu com sua "descriç~oll um avanço te~rico substancial, -

__.mostrcndo-ros como esse ~Itimo reduto das an~lises substancialistas
que ~ a situaç~o de classe ou condi ç~o de classe tombem se faz de
relaçÕes, de relaçoes tco materiais e objetivas quanto aquelas que
determinam a proprio exist~ncia de classes sociais. Mais ainda, mos
tra-nos como essas diferenças internas e as relcçoes que as sueorta~
refratam, ao mesmo tempo que constituem uma rnedicçco necess~ria,
as contradi çÕes que respondem pela proprlo exist~ncia da classe ope
r~ria e daquele seu setor que ~ objeto de an~lise. Essas diferenças e -
reloçces parecem funcionar corro condutos otrcves dos quais penetra
a ideologia dominante (ou sua variante Illocalll), como instrumento
d! aferi ç~o de sua cdequcçoo aos problem9s de vida que os operurlos
tem que enfrentar, e como condutos atraves dos quais a II reinterpreta
ç~o criativa" que fazem os opercrios daquela ideologia ganha form~
e força. No caso concreto analisado por Jos~ Sérgio Leite Lopes, as
diferenças internas, antes de constituirem um obstcculo ao desenvol
vimento de uma ••consci~ncia de closse" aparecem como condi cs;o
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necessária a esse proprio desenvolvimento, como o proprio suporte
dessa "consciência"... (1976- p.XIV)

A

Finalmente, apos mostrar como os diferentes agentes sociais, estudados se relacio

nam, conclui dizendo que:

"Nao se trata de "desoobrir" uma homogeneidade resultante do apla 
naimento de formulações heterogeneas que remetem ajposiçoes dife 
rentes na relaçao, mas de entender a unidade heterogenea objetiva 
sobre a qual se podem desenvolver açoes que dao substancia a uma 
classe que, de outro modo nao seria senão um aglomerado dos exclui 
dos do acesso a propriedade dos meios de produção". (1976 p.XV)

Encontramos nestas citações de Moacir Palmeira uma semelhança entre a dificul 

dade que o autor do "Vapor do Diabo" sentiu e a que nos foi colocada a partir do momento 

em que precisamos definir a classe social dos trabalhadores por nos pesquisados.

* «w A

Também buscamos, através do estudo da formaçao da consciência de classe desta 

categoria de trabalhadores, uma identidade que possa, apesar da diferenciação interna da 

classe trabalhadora, identifica-los como pertencentes a mesma classe.

Porem, diferentemente de Jose Sérgio Leite Lopes, nao estudamos a diferencia 

çao entre os trabalhadores, mas sim, estudamos uma categoria diferenciada devido a sua posi 

çao na divisão técnica do trabalho.

Esta posição que os empregados de escritório ocupam na divisão técnica do traba 

Iho serve para diferencia-los dos operários da fabrica, e para serem tratados de forma dife

rente pela empresa. E esse conjunto de trabalhadores diferenciados, representados através da
** «w -*

amostra dos empregados de escritório, que serão por nos estudados, enquanto trabalhadores de
X A ' A

uma empresa metalúrgica, cujo quadro geral de empregados tem também empregados operários 

da fabrica.

A fim de poder buscar a identidade com os outros trabalhadores, partimos do pres 
*»

suposto que os empregados de escritório pertencem a classe trabalhadora, haja visto que foram 

definidos a nivel da estrutura social. A partir dessa identidade de classe no plano da estrutura 

buscaremos entender a nivel conjuntural como se processa a formaçao da consciência de cias

se.
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Uma vez situados os empregados de escritório em relaçao aos meios de produção

enquanto classe dominada, passemos a entender como se reproduz dominaçao e desigualdade 

da sociedade de classes iniciando com uma pergunta de Marilena Chaui:

"Uma pergunta que nos vem agora: por que os homens conservam essa 
realidade? Como se explica que nao percebam a reificaçao? Como en 
tender que o trabalhador nao se revolte contra uma situaçao na qual 
nao so lhe foi roubada a condicao humana, mas ainda e exolorada na 
quilo que taz, pois seu rrabalho nao pago va mais-valiaj e o que man­
tem a existência do capital e do capitalista? Como explicar que essa 
realidade nos apareça como natural, normal, racional, aceitavel?
De onde vem o obscurecimento da existência das contradições e dos 
antagonismos sociais? De onde vem a nao percepção da existência das 
classes sociais, uma das quais vive da exploração e dominaçao das ou 
tras? A resposta a essas questões nos conduz diretamente ao fenomeno 
da ideologia." (1980- p. 59)

b) Ideologia

Gom esta pergunta iniciamos a explicitação deste outro conceito. Vejamos então 

o que e a ideologia seguindo os passos da autora:

"... e impossível compreender a oriqem ea função da ideologia sem 
compreender a luta de classes, pois a ideologia e um dos instrumentos 
da dominaçao de classe e uma das formas de luta de classes. A ideo 
logia e um dos meios usados pelos dominantes para exercer a domina 
çao, fazendo com que esta nao seja percebida como tal pelos domina 
dos" (1980- p. 86)

Aqui encontramos uma primeira função da ideologia: mascarar a luta de classes. Es 
A. *• + ~

condendo essa luta entre as classes antagônicas, e possivei se criar uma situaçao de "paz so 

ciai" a fim de que uma classe possa dominar. Percebemos então que a ideologia nao tem a 

função de eliminar a luta de classes que e constante em uma sociedade de classes, mas tem 

a função de mascarar esse conflito, a fim de que a dominaçao nao apareça em toda sua nudez.
A

E esse o desafio que se coloca para sua eficacia:

"Dissemos que a ideologia e resultado da luta de classes e que tem por 
função escondería existência dessa luta. Podemos acrescentar que o 
poder ou a eficacia da ideologia aumentam quanto maior for sua capa 
cidade para ocultar a origem da divisão social em classes e a luta de 
classes. (1980- p.89)
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A ideologia nasce portanto dentro de uma sociedade de classes, nasce no bojo do 

conflito de classes, mas com a função de esconder essa luta. A eficacia da ideologia esta em 

sua capacidade de mascarar essa luta, portanto deve ser aceita como tal. Como se da a inter 

nalizaçao" da ideologia?

"A ideologia nao e um processo subjetivo consciente, mas um fenome 
no objetivo e subjetivo involuntário produzido pelas condiçoes objeti 
vas da existência social dos indivíduos. Ora^ a partir do momento em 
que a relaçao do indivíduos com sua classe e a da submissão a condi 
çoes de vida e de trabalho pre-fixadas, essa submissão faz com que 
cada indivíduo nao possa reconhecer-se como fazedor de sua própria 
classe. Ou seja, os indivíduos nao podem perceber que a realidade 
da classe decorre da atividade de seus membros. Pelo contrario, a 
classe aparece como uma coisa em si e por si e da qual o indivíduo se 
converte numa parte, quer queira, quer nao. E uma fatalidade do des 
tino". (1980- p.78)

O conceito de ideologia esta, portanto, relacionado com o conceito de classe 
** ** ** ** ■social que definimos através do critério de relaçao com os meios de produção. A classe pro 

prietaria dos meios de produção, necessita de um instrumento de dominaçao que e a ideologia. 

Então a ideologia esta relacionada com a classe dominante. Neste sentido, a ideologia nao
A 

aparece como "entidade autonoma", mas a serviço da classe dominante.

"A ideologia consiste precisamente na transformaçao das idéias da cias 
se dominante em idéias dominantes para a sociedade como um todo, 
de modo que a classe que domina no plano material (economico, so 
ciai e político) também domina no plano espiritual (das idéias). (1980 
p.93).

A esta altura da discussão, cabería a nosso ver uma melhor explicitação do concei 

to de ideologia. Tomemos uma longa citaçao deM. Chaui:

«* A A

"... a ideologia e um conjunto logico, sistemático e coerente de re 
presentaçoes (idéias e valores) e de normas ou regras (de consulta) que 
indicam e prescrevem aos membros da sociedade o que devem pensar e 
como devem pensar, o que devem valorizar e como devem valorizar, 
o que devem sentir e como devem sentir, o que devem fazer e como de 
vem fazer. Ela e, portanto, um corpo explicativo (representações) e 
pratico (normas, regras,^preceitos) de carater prescritivo normativo, 
regulador, cuja função e dar aos membros de uma sociedade dividi

ww » nmiui crnim - a
BI6UOTFCA 
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da em classes uma explicação racional para as diferenças sociais, po 
liticas e culturais, sem jamais atribuir tais diferenças a divisão da so 
ciedade_em classes, a partir das divisões na esfera da produção. Pe 
Io contrario, a função da ideologia e a de apagar as diferenças como 
de classes e de fornecer aos membros da sociedade o sentimento da 
identidade social, encontrando certos referenciais identificadores de 
todos e para todos, como, por exemplo, a humanidade, a liberdade , 
a igualdade, a Naçao, ou o Estado.

'Isto significa que:

a) na qualidade de explicação teórica do real (através das ciências,
sobretudo hoje em dia, ou das filosofias ou das religiões), a ideolo 
gia nunca pode explicitar sua própria origem, pois, se o fizesse, fa
ria vir a tona a divisão social em classes e perderia, assim, sua ra
zao de ser que e a de dar explicações racionais e universais que de 
vem esconder as diferenças e particularidades reais. Ou seja, nasci 
da por causa da luta de classes e nascida na luta de classes, a ideo 
logia e um corpo teorico (religioso, filosofico ou cientifico) que nao 
pode pensar realmente a luta de classes que lhe deu origem;
b) na qualidade de corpo teorico e de conjunto de regras praticas, a 
ideologia possui uma coerencia racional pela qual precisa pagar um 
preço. Esse preço e a existência de "brancos", de "lacunas" ou de 
"silêncios" que nunca poderão ser preencjiidos sob pena de destruir 
a coerencia ideológica. O discurso ideologico e coerente e racional 
porque entre suas "partes" ou entre suas "frases" ha "brancos" ou 
"vazios" responsáveis pela coerencia. Assim, ela e coerente nao 
apesar das lacunas, mas por causa ou graças as lacunas. Ela e coeren 
te como ciência, como moral, como tecnologia, como filosofia, co 
mo religião, como pedagogia, como explicação e como açao apenas 
porque nao diz tudo e nao pode dizer tudo. Se dissesse tudo, se que 
braria por dentro.

«■* 
'Por este motivo cometemos um engano quando imaginamos ser possi 
vel substituir uma ideologia "falsa" (que nao diz tudo) por uma ideo 
logia "verdadeira" (que diz tudo). Ou quando imaginamos que a 
ideologia "falsa" e a dos dominantes, enquanto a ideologia "verda 
deira" e a dos dominados. Por que nos enganamos nessas duas afirma 
çoes? Em primeiro lugar, porque uma ideologia que fosse plena ou 
que nao tivesse "vazios" e "brancos", isto e, que dissesse tudo, ja 
nao seria ideologia. Em segundo lugar, porque falar em ideologia dos 
dominados e um contra-senso, visto que a ideologia e um instrumen 
to de dominaçao. Esses enganos nos fazem sair da concepção marxis 
ta de ideologia para cairmos na concepção positivista de ideologia... 
Podemos, isto sim, contrapor ideologia e critica da ideologia, e pode 
mos contrapor a ideologia ao saber real que muitos dominados tem 
acerca da realidade da exploração, da dominaçao, da divisão social 
em classes e da repressão a que este saber esta submetido pelas forças 
repressivas dos dominantes (forças repressivas que nao precisam ser 

I
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apenas,as da policia ou as do exercito, mas que podem ser, sutilmen 
te a própria ideologia difundida e conservada pela escola e pelas 
ciências ou filosofia dos dominantes). (1980- p.l 13)

exercí

> consi

«* ~ 
Agora^apos explicitado o conceito de classe social e observadas as limitações que 

«te ■ +
uma definição estrutural apresenta para a analise conjuntural e apos entendermos como a domi 
<•»**»*. «te X

naçao de uma classe nao se limita apenas a propriedade dos meios de produção, mas e <
-* «te ‘

da através de um instrumento de dominaçao - que e a ideologia - podemos fazer algumas 

deraçoes para nosso problema de estudo, ou seja a formaçao da consciência de classe dos
•* A.

pregados de escritório. Antes porem, precisamos explicitar este conceito de consciência 

classe, que assim como ocorre com o conceito de classe social, nao ha conformidade em 

definição.

em

de

sua

Um autor que se tornou um clássico no estudo da consciência de classe foi Georg 

Lukacs, que sera visto por nos, através da otica de Celso Frederico que, em seu trabalho " Cons 

ciência operaria no Brasil" ao analisar a consciência de classe de um grupo de trabalhadores, 

faz a seguinte observação:

.te «*
"Ha um nitido descompasso entre o alcance global das formulações teo 

ricas e os resultajdos parciais e limitados da pesquisa. Este descompas 
so, entretanto, e inevitável quando se trabalha com o método diale 
tico (em que a consciência de classe e vista como um longo processo) 
numa pesquisa empirica restrita a analise de algumas poucas conjuntu 
ras " . (1978 - p. 17)

c) Consciência de Classe

Este conceito a nosso ver, surge relacionado com os dois anteriormente explicita 

dos, classe social e ideologia. Quando falamos em consciência de classe, pensamos em cons 

ciência de uma classe social. E assim que Celso Frederico inicia a abordagem de Lukacs:

"Num trecho de A Sagrada Familia^Marx fornece algumas pistas - que 
seriam desenvolvidas por Lukacs - para se pensar os dois momentos do 
processo social.^No modo de produção capitalista a propriedade pri 
vada, que mantem "unidas" as classes sociais, produz efeitos assime 
tricôs na burguesia e no proletariado. Na burguesia, produz auto- sa 
tisfaçao, tendencia a conservação e a ilusão de que ela e o sujeito 
que promove a produção do mundo material. Para o proletariado, po z ■—
rem, a propriedade representa instabilidade intrínseca na medida em 

I
l
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que as suas necessidades mais elementares dependem das vicissitudes 
do processo de produção capitalista. Como "lado negativo da contra­
dição", o proletariado vive de forma imediata a apropriaçao do su 
jeito_pelo ob|eto (capital, maquina, etc.), e tende a negar a sua si­
tuação de classe de diferentes modos.
No plano ideologico, a propriedade Drivada envolve as duas classes no r 
mesmo processo de reificaçao. Mas, enquanto a burguesia, prisioneira 
privilegiada dos seus interesses de classe, procura conservar e ampliar 
a situaçao reificante em que se encontra, o proletariado permanece di­
lacerado entre a ideologia ^dominante e a vivência de sua situaçao de 
classe.^ for isso, a reificaçao em que se encontra e contraditória. Na 
consciência operaria coexistem conflitivamente esses dois estados: a 
apatia gerada pela reificaçao e a inquietude decorrente de sua situa­
çao de classe" (1978 - p. 24)

Novamente a situaçao de classe, a posição que a classe ocupa em relaçao aos 
~ A

meios de produção e colocada como definidora para as seguintes perguntas:

"Quem e capaz de transcender os limites da reificaçao e estabelecer as 
conexoes reais com a totalidade historico-social ? Quem e capaz de 
apreender o presente como um simples momento da totalidade e dai 
supera-los? Quem e capaz de viver a historia como totalidade e co 
mo processo?" (1980- p.24)

A resposta de Lukacs a essas perguntas define a consciência de classe da burguesia 

como "falsa consciência" e descobre no proletariado o agente historico da transformaçao:

"A possibilidade de se conhecer a sociedade como uma totalidade con 
ereta somente se tornou possivel com o aparecimento do proletariado 
na historia. A sua situaçao de classe cria as condiçoes objetivas para 
que ele possa assumir "um ponto a partir do qual se faz visível o todo 
da sociedade" . Isto porque para ele o "conhecimento de si mesmo e o 
conhecimento da totalidade coincidem", poiso proletariado "e ao 
mesmo tempo sujeito e objeto de seu proprio conhecimento" (1980 - 
P- 26)

Mas o que e então consciência de classe para Lukacs? Celso Frederico aglutinou 

em seu trabalho as varias citações que definiam essa categoria teórica e que aparecem em "His 

toria e Consciência de Classe":

"Estabelecendo a relaçao com a totalidade concreta, donde saem as de 
terminações dialéticas, supera-se a simples descrição e alcança-se a 
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categoria da possibilidade objetiva. Relacionando a consciência com 
a totalidade da sociedade descobrem-se os pensamentos e os sentimen 
tos que os homens teriam tido, numa situaçao vital determinada, se

, eles tivessem sido capazes de captar perfeitamente esta situaçao e
os interesses que dela decorreriam tanto em relaçao a açao imediata 
quanto em relaçao a estrutura, conforme esses interesses, de toda a 
sociedade; descobrem-se então os pensamentos, etc., que sao confor 
me a sua situaçao objetiva (...). Ora, a reaçao racional adequada 
que deve, desta maneira, ser adjudicada a uma situaçao tipica deter 
minada no processo de produção, e a consciência de classe".

A ~ -* A

"Esta consciência nao e pois nem a soma nem a media do que os indivi 
duos que formam a classe, tomados individualmente, pensam, sen 
tem, etc. No entanto a açao historicamente decisiva da classe co 

A A A A —

mo totalidade e determinada, em ultima analise, por essa consciência 
e nao pelo pensamento, etc., do individuo; esta açao nao pode ser 
conhecida senão a partir dessa consciência.
Esta detêrminaçao fixa imediatamente a distancia que separa a cons 
ciência de classe e os pensamentos empíricos efetivos, os pensamen 
tos psicologicamente discutiveis e explicáveis, que os homens fazem 
de sua situaçao vital".

A A A A

".^.A consciência de classe nao ea consciência psicológica de prole 
tarios individuais ou a consciência psicológica (de massa) de seu con 
junto (,..)maso sentido, tornado consciente, da situaçao histórica 
da classe". (1980- p. 26)

A A A

Com estas definições de Lukacs, abandonamos a analise de Celso Frederico, haja
A

visto que o mesmo esta interessado em estudar a passagem da "falsa consciência" para a "ver 

dadeira consciência", o que se distancia de nossa preocupação. Passemos agora as considera 

çoes levantadas por estes vários conceitos para nosso problema em pauta.

B) A Formaçao da Consciência de Classe

a) considerações gerais

Queremos aproveitar nesta seçao a oportunidade de discutir algumas considera 

çoes decorrentes da explicitação dos conceitos que servirão como instrumento teorico para a 

comprovação dos resultados levantados em nossa pesquisa.
A

Para tanto, gostariamos de problematizar as consequências apresentadas a partir de 
A A A

uma analise dialética, quando se trabalha com categorias teóricas gerais de um lado e uma 

realidade especifica de outro.

I
I
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*• •

O conhecimento cientifico se da através da sistematizaçao das observações da rea 

lidade que se traduzem em leis gerais. A teoria portanto, tende a ser estrutural, pois deve ter 

poder cfe explicação generalizante.

Quando analisamos um modo de produção, encontramos uma relaçao "pura" de 

duas classes. Nao so percebe-se nitidamente a existência de duas classes sociais, como se per 

cebe também claramente o antagonismo destas duas classes.

Quando nos referimos a uma formaçao social, essas duas classes sao "misturadas" 

com outras classes que derivam da combinação de outros modos de produção que ainda nao de 

sapareceram por completo, e, o que e mais importante,- que foram descaracterizadas através 

do "ajustamento" que sofreram para poder serem subordinados ao modo de produção hegemo 

nico numa situaçao histórica determinada.

Ainda no nivel estrutural do modo de produção capitalista as classes sociais, que,
X A. *»» «*

sao dúas e antagônicas, demonstram-se homogêneas intemamente, o que nao sera percebido nt> 

ma formaçao social historicamente determinada, quando encontraremos as classes sociais "dite 

rendadas" internamente.

Podemos portanto concluir que, enquanto num modo de produção capitalista en 

contramos duas classes sociais, a burguesia eo proletariado, numa formaçao social histórica 

onde o modo de produção hegemônico e o capitalista, encontramos varias classes sociais, sen 

do que a burguesia e o proletariado estão diferenciados internamente devida a sua relaçao com 

as outras classes e a relaçao entre elas mesmas.

Ao passarmos para a esfera da dominaçao, percebemos que, a nivel estrutural de 

tem o poder quem detem a propriedade dos meios de produção. Isto a nosso ver, tende a se re 

petir numa conjuntura política pois encontramos a classe dominante e classes dominadas. Por 

tanto podemos afirmar que a dominaçao e unica, pois a classe dominante utiliza-se de um ins 

trumento de dominaçao que e uniforme, isto e, a ideologia dominante.

Se a ideologia dominante e numa sociedade de classes as idéias da classe domi
• **

nante, precisamos entender como se da a resistência das varias classes dominadas.

Esta resistência se dara de acordo com a posição que cada uma dessas classes ocu 

par na estrutura social e sua articulaçao numa conjuntura politica. Temas portanto que a re

loctio ot ncuiiEiiuaii oliibm - «i
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sistencia a dominaçao se da de forma diferente, apesar da dominaçao ser uniforme.

Se quisermos entender como se da a resistência a essa dominaçao em uma classe 

especifica, no caso o proletariado ou classe trabalhadora, precisamos nos referir a relaçao 

com os meios de produção para podermos identificar esta classe social, bem como levar em con
«w •*

sideraçao suas características internas.
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I- METODOLOC-IA

O objetivo principal deste capitulo e fornecermos uma visão de conjunto 

do procedimento metodologico adotado, detalhando os diferentes passos que nos conduziram no 

caminho percorrido desde a execução da pesquisa ate a elaboraçao do trabalho final.
\

Antes, porem, gostaríamos de chamar a atençao para o fato de que a rea 

lizaçao de uma pesquisa que tem como objetivo levantar subsídios para uma tese de mestrado, 

e algo que surge para muitos como uma primeira experiencia. Foi nosso caso. Nao e nada fa 

cil conciliar a metodologia estudada durante o curso com a pratica metodologica que ha ne 

cessidade de desenvolver no decorrer da pesquisa.

A. «w A.

Nossa vivência nesta pesquisa, nao pela inexperiencia apenas, mas pelo 

fato de realizar uma pesquisa praticamente sem nenhuma orientação formal e sem qualquer re 

curso financeiro, deve a nosso ver ser socializada, esperando dar nesses termos alguma contri 

buiçao, nao com a pretensão de ensinar, mas com a humildade de colaborar.

Queremos ressaltar que a intenção ao transmitir nossa experiencia nao tem 

como objetivo encontrar justificativas para as deficiências do trabalho, mas sim servir de in 

centivo aqueles que se propoem a trabalhar sem os recursos ideais.

Passaremos agora a falar dos vários passos dados com relaçao a pesquisa de 

campo, procurando, ao mesmo tempo, mostrar algumas das dificuldades com as quais nos de 

paramos.

1. Escolha da Empresa

A partir de 1978, o movimento sindical em Sao Paulo, sobretudo na região 

do ABC, começa a deixar de ser "bem comportado", chegando em alguns casos a greve. Ao 

mesmo tempo, emergia nesse contexto um emaranhado de informações oficiais e oficiosas, que 

nao aceitavam a emancipaçao da classe trabalhadora, tentando mostrar que aquela rebeldia se 

justificava pela "infiltração", enfim, forjando um clima capaz de confundir a opinião publi 

ca.
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Imediatamente se colocou para nos a primeira contradição entre a teoria 

e a pratica. Isto e, ao pensarmos em definir rigorosamente os critérios para escolha do nosso 
^ «* * 

campo de pesquisa, nos perguntavamos: qual e a empresa que, nesse momento, esta aberta a
«te 

um pesquisador, sociologo, querendo falar com seus empregados? E mais, qual e a condição 

que tem esse pesquisador de ser recebido pela gerencia de Recursos Humanos de uma empresa, 

mesmo com uma carta da Universidade a nao ser para ouvir um nao, ou uma desculpa esfarrapa 

da, quando nao uma ameaça?

Dentro deste clima, desta conjuntura social, a seleção da empresa passa 

a ser determinada nao pela nossa vontade mas pela oportunidade que surgir. Uma unica oportu 

nidade surgiu, e ela nao foi desperdiçada. Nesses termos, "optamos" por uma empresa na 

cional, metalúrgica de grande porte e produtora de bens de capital. (1')

2. Seleção da Amostra

Queriamos trabalhar com empregados de escritório, portanto nosso univer
«* «te

so restringia-se aos ecritorios da empresa. Havia 30 seções ou departamentos que compunham a 

area administrativa, sendo que cada seçao ou departamento nos forneceu aleatoriamente uma 

pessoa. Com isso foram selecionadas 30 pessoas. Ocorre que havia seções maiores que possuíam 

mais de 10 funcionários, neste caso sorteamos mais um elemento para cada 10 funcionários. As 

sim, conseguimos reunir 63 pessoas.

A lista que nos forneceu os dados referentes aos empregados de escritório 

nao incluia os funcionários que possuiam salarios "confidenciais", isto e, nao incluia direto 

res, gerentes e assistentes de gerencia e diretoria.

As funções variavam desde auxiliar ate supervisor de todos os departamen 

tos administrativos da empresa e, para contata-los em seu local de trabalho, necessitariamos 

de uma autorizaçao para locomoção dentro do perimetro industrial. (2)

O primeiro empecilho que a empresa colocou e de que nao era 

afastar os empregados de seu local de trabalho o que alias vinha de encontro a nossa 

possível

especta

tiva. O argumento era de que os empregados de escritório nao poderiam perder tempo respon
•* «* «te

dendo a um questionário, o que nos exigiu, a partir dai, pensar em um questionário que nao 

I



20
tomasse tempo e que fosse liberado pela "censura" da gerencia de Recursos Humanos.

~ «#*
3. Elaboraçao do Questionário

O maior objetivo da aplicaçao do questionário, dentro das limitações que 

nos foram colocadas pela empresa, era o de ter a oportunidade de abordar o funcionário se[e 

cionado em seu local de trabalho e fornecer-lhe um rápido painel do que gostaríamos de discu 

tir com ele em outra oportunidade, fora da empresa.
A. A

Era uma forma de "vender nosso peixe", de convence-Io de que queríamos 

tratar de assuntos sobre os quais ele poderia falar, sobre coisas que apesar de serem considera­

das proibidas pela empresa, se referiam a questões que estavam colocadas na "ordem do dia" 

pelos movimentos sociais ocorrendo em toda a sociedade.

A

Diante desses condicionamentos, o questionário precisaria ser suficiente 

mente extenso, a fim de levantar todas as questões que nos interessavam. Por outro lado, deve 
•*

ria conter perguntas fechadas que so admitissem respostas breves, para que pudesse ser respojn 
•* •*

dido em curto espaço de tempo. Alem disso, precisariamos deixar as pessoas "curiosas" para 

que atendessem o convite para uma entrevista posterior. Mas, ao mesmo tempo, acreditavamos
• ** * * 

que deveriamos ser suficientemente honestos e dar uma visão geral sobre o que queríamos con 

versar. Nossa impressão era de que assim agindo estariamos trabalhando com as pessoas mais 

interessadas.

Quatro grupos de perguntas foram formuladas: 1) os dados pessoais; 2) co 

mo o entrevistado se sentia dentro da empresa; 3) como sentia os outros trabalhadores na em 

presa e 4) como via o resto da sociedade em sua dinamica.

Uma vez elaborado, o questionário foi entregue ao gerente de Recursos Hu 

manos da empresa, a fim de receber do mesmo um parecer. Devolveu-nos, em seguida, com 

algumas sugestões, solicitando1’ que modificássemos a expressão "salario justo” por "salario 

adequado", substituindo o termo "peao" por "operário" e pedindo que retirássemos algumas 

perguntas que considerou "sem sentido". Aconselhou que "nao assustássemos" os funcionários 
•* y

perguntando se ja haviam participado de algum movimento grevista anteriormente, alem de 

proibir que perguntássemos sobre a greve ocorrida em maio de 1978 e ou sobre politica. (3)
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4. Aplicaçao do Questionário

Na aplicaçao do questionário, o nosso procedimento foi o seguinte: loca 
** ••****lizavamos a seçao ou departamento e nos dirigíamos a sua chefia imediata, a quem nos apre

*• X

sentavamos como estudantes da Universidade Federal do Ceara, fazendo uma pesquisa naquela 

fabrica, para o que ja tinhamos a anuência do gerente de Recursos Humanos. Queriamos to 

mar um tempo de uns dez minutos de um seu subalterno, o qual ja estava identificado por nos,
* +

e queriamos saber se podería ser naquele momento ou precisaríamos voltar depois.

Varias vezes a autorizaçao nao foi dada de imediato, sendo que algumas 

vezes o telefone foi usado para comprovar nossa versão. Depois de tudo acertado, o funciona 

rio era chamado e o chefe "ordenava" conceder-nos dez minutos.

Novamente nos apresentavamos, desta vez ao funcionário, explicando-lhe
•* *• -*

que se tratava de um breve questionário, onde queriamos introduzi-lo numa conversa que, de 

pendendo de sua aceitaçao, seria aprofundada posteriormente, fora da fabrica. Apos respon 

dermos a algumas questões formuladas pelo entrevistado, tais como: de que se tratava, de on 

de vinhamos, o que faziamos, quem mais havia sido entrevistado, etc., iniciavamos a aplica 

çao do questionário. Em seguida, de acordo com a disponibilidade do informante, ja marca 

vamos a entrevista, cujo roteiro foi elaborado a partir dos dados obtidos com o questionário.(4)

5. Roteiro da Entrevista

— X
Neste espaço de tempo, entre a aplicaçao do questionário e a elabora 

çao do roteiro de entrevista, ocorre a greve de 1979 dos metalúrgicos do ABC. Com o desen 

rolar da greve, ocorre a Intervenção do Estado no Sindicato dos Metalúrgicos de Sao Bernardo 

do Campo e esta passa a ser também uma questão relevante. Ao mesmo tempo, na sociedade em 

geral, grupos diversos, em varias circunstancias, passam a discutir mais intensamente a ques 

tao da formaçao de um partido dos trabalhadores.

A inclusão dessas duas novas questões em nosso roteiro de entrevista guar 

da uma coerencia com a ideia de que o trabalho cientifico e elaborado numa vinculaçao es 

treita entre a dinamica da realidade e o'amadurecer" do pensamento do pesquisador. Portan 

to, o roteiro da entrevista - abrangendo desde uma historia de vida, ate questões politico- par 
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tidarias, passando por problemas enfrentados no cotidiano dos escritórios e das empresas em ge 

ral - foi elaborado com o objetivo de discutir temas que foram sucitados pelos acontecimentos 

da sociedade, por assuntos que se referiam a nosso objeto de estudo, por questões e proble
*• «* <*• •* 

maticas teóricas e finalmente por esclarecimento de duvidas levantadas pelo questionário.

6. Realizaçao das Entrevistas

*•
Através do telefone, marcavamos com as pessoas o horário para o encon 

tro, sendo que, graças a colaboraçao da Associação dos Sociologos do ABC nos cedendo uma 

sala, podiamos sugerir um local, o que foi, alias, muito bem aceito.

As entrevistas gravadas seguiam um roteiro comum, mas possuiamos anota 

çoes que permitiam controlar o entrevistado com algumas questões levantadas quando da rea 

lizaçao do questionário dentro da empresa.

Sempre tomavamos o cuidado de nao interromper o raciocínio da pessoa en 

trevistada, ou de sugerir respostas. Apenas quando terminavamos as perguntas e que discuti 

amos algumas questões que nos pareciam nao muito esclarecidas durante a entrevista. Também 

quando as pessoas nao haviam "se soltado" nas respostas, provocavamos as suas opinioes com 

perguntas fora do roteiro. ♦

Ao darmos por encerrada a conversa, colocavamos uma ultima pergunta, 

que se referia a impressão deles em relaçao ao tipo de entrevista, mas algumas vezes, foi nes 

te momento que começou a "verdadeira entrevista", pois a pessoa que nao se havia "solta 

do" durante as perguntas do roteiro, percebia agora a oportunidade de se posicionar a respei 

to de coisas menos "formais", uma oportunidade de "bater um papo".

7. Tratamento do Material

Imediatamente apos a conclusão da entrevista, colocavamos a fita no gra 

vador e com um papel na maquina ouviamos e descrevíamos passagens da entrevista que permi 

tissem identificar posteriormente o trecho que nos interessava, alem de permitir visualizarmos, 

sempre que fosse necessário, o conteúdo da entrevista sem ser necessário para tanto ouvir no

«ctfo « nmoiw -«
BIBLIOTECA 
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vamente toda a gravaçao ou precisar transcrever toda a fita. Esta forma de tratar o material 

colhido tem de negativo a necessidade de guardar as fitas gravadas, sendo impossível utilizar 

uma fita para mais de uma gravaçao, mas diminui de forma considerável o trabalho de transcri 

çao.
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1

NOTAS

ÇL) Esta oportunidade surgiu em decorrência dos contatos mantidos com uma amiga, funcionaria 
daquela empresa.

E necessário registrar que a mesma empresa foi também objeto de estudo para nosso amigo 
e colega de mestrado, MOACYR PINTO DA SILVA. Iniciamos as visitas na mesma ocasiao, 
porem ele terminou antes a sua pesquisa que tem como objetivo também a dissertação de 
mestrado, sob o título de "RELAÇÕES DE TRABALHO NA MODERNA EMPRESA BRASILEJ. 
RA". As conclusões deste trabalho foram apresentadas no II Seminário de Relações de Tra 
balho e Movimentos Sociais, promovido pelo CEDEC, em Sao Paulo - maio de 1979.

«w •*  + ~ ~ •*
(2) Nao so fci necessária uma autorizaçao para a locomoção - dentro da empresa, como ja ha 

via sido necessária uma autorizaçao para acesso aos documentos da empresa, tais como: lis 
tagens, normas, estatutos, estatísticas, etc. A listagem pela gual selecionamos nossa amos 
tra era uma relaçao nominal dos funcionários, contendo também n9 de registro, data de 
admissao, salario e setor de trabalho.

(3) Reelaboramos o questionário levando em consideração as "solicitações" do gerente e ime 
diatamente o entregamos para receber o "sinal verde". Esta autorizaçao, porem, demorou 
a sair e sempre havia uma "desculpa" para protelar a decisão. Foi necessário muita insis 
tencia de nossa parte e inclusive uma pequena discussão como referido gerente, pois o 
mesmo alegou que "enquanto nos estamos querendo unir os trabalhadores, horistas e mensa 
listas, voces estão querendo dividiras trabalhadores".

(4) Apenas tres pessoas, todas elas mulheres, se recusaram a posteriormente, conversar a res
peito das questões que o questionário propunha. Uma delas alegou que era noiva, e que
o noivo nao gostaria de que fosse conversar com um rapaz. Outra disse nao querer falar
mais sobre aquilo, pois nao levaria a nada. Na faculdade onde estudava houve um abaixo- 
assinado contra uma taxa que a escola queria impor e, na ultima hora, todo mundo pagou 
a mensaljdade e ela quase foi prejudicada. A terceira, uma assistente social, manifestou- 
se contraria a conversa na forma de entrevista, pois duvidava de que se tratasse de um estu 
do acadêmico, e que deveriamos ser ligados ao sindicato. Isto a deixava insegura e inclp 
sive podería perder o emprego, haja visto que era uma funcionaria da seçao social onde o 
sindicato era muito mal visto.
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II- A EMPRESA E OS TRABALHADORES

Ao escrevermos este capitulo, temos como objetivos:

a) fornecer uma visão de conjunto da empresa pesquisada (normas, organi. 

zaçao administrativa, pessoal, etc.), bem como apresentar alguns dados referentes a nossa 

amostra;

b) mostrar como na pratica a empresa reforça a relaçao homogeneidade X 

heterogeneidade dos trabalhadores.

Obviamente os dois objetivos estão bastante vinculados, pois a medida 

em que fazemos a descrição da realidade vivida no trabalho, mostramos as diferenças e serre 

lhanças criadas e mantidas pela própria empresa e, muitas vezes, incorporadas pelos trabalha 

dores.

A empresa que pesquisamos esta localizada no Grande ABC paulista e, cori 

forme mencionamos anteriormente, trata-se de uma metalúrgica que produz equipamentos pesa, 

dos. Em junho de 1978 contava com cerca de 3.500 empregados, distribuidos pelos setores de 

administraçao, e produção, exercendo funções de supervisão e de execução.

Uma das maneiras de discutirmos a relaçao homogeneidade X heterogene^ 

dade entre os trabalhadores, vinculando-a a formaçao da consciência de classe, e analisani 

do a separaçao feita pela empresa entre trabalhadores do escritório e trabalhadores da fabri.
X A. X

ca. Usualmente os empregados de escritório sao denominados de mensalistas e os de fabrica, 

de horistas. Estas denominações dizem respeito a forma como sao contratados pela empresa: 

uns recebem salarios mensais (mensalistas) e outros recebem salarios tendo como base para o 

seu calculo a hora de trabalho (horistas).

A partir dessa classificaçao inicial, encontramos toda uma estratificaçao 

de cargos e ocupaçoes, com direitos e deveres diferenciados. Horários de entrada e saidas; to 

lerencia quanto a atrasos e faltas; duraçao da jornada de trabalho; critérios de dispensas e de 

remuneração, de sanções e de promoçoes; locais de refeições; alem do direito de transito den
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tro da empresa e a circulação por entre as seções serem também determinados pela forma de 

vinculaçao do trabalhador com a empresa, isto e, se o empregado e mensalista ou horista.
«*

(*) Estas "normas" bem como todos os dados contidos nas tabelas sao provenientes do Departa 

mento de Recursos Humanos da empresa pesquisada.

Focalizamos, a seguir, alguns pontos através dos quais acreditamos ser 

possivel conduzir a discussão, tendo como referencia os objetivos propostos.

1. Normas da Empresa (*  )

"Abonar atraso ou falta de mensalista significa autorizar o pagamento 

do periodo de atraso ou da falta do funcionário, sem aplicaçao de pu 

niçao disciplinar"

"Abonar atraso ou falta de horista significa autorizar o pagamento in 

tegral do periodo de atraso ou de falta e mais o descanso semanal re­

munerado, sem aplicaçao de punição disciplinar"

Aqui constatamos uma diferenciação que a empresa cria entre os emprega 

dos de escritório (mensalistas) e os empregadas da fabrica (horistas) . No primeiro caso, em 

falta ou atraso nao abonado, e descontado apenas o pagamento correspondente ao periodo nao 

trabalhado.

•* ~
No segundo caso, alem disso, nao se paga o descanso semanal remune

•*
rado. Ja e mais vantajoso ser mensalista que horista.

Desconto por atraso de mensalista:

"Neste caso, os atrasos justificados ou nao, deverão ser somados no 

fechamento mensal dos cartões de ponto. O critério para desconto 

e o seguinte:

De 54 a 107 minutos/atraso o empregado recebera 29,9 dias

De 108 a 161 minutos/atraso o empregado recebera 29,8 dias

De 162 a 215 minutos/atraso o empregado recebera 29,7 dias

De 486 a 539 minutos/atraso o empregado recebera 29,1 dias

Com 540 minutos/atraso o empregado recebera 29,0 dias.
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Desconto por atraso de horistas;

"Se ocorrer numa semana um atraso injustificado de no máximo 15 
(quinze) minutos, o funcionário sera descontado pelo valor eqin 
valente a este tempo, sem qualquer prejuízo para o descanso se 
manal remunerado. Se ocorrer mais de um atraso injustificado na 
mesma semana,, e mesmo _que nenhum ultrapasse 15 (quinze) minu 
tos, o funcionário sofrerá desconto sobre o descanso semanal re 
munerado, e sobre o periodo nao trabalhado, de acordo, este ul 
timo, com a seguinte tabela:

Atraso de ate 15 minutos - desconto de 15 minutos 
Atraso de 16 a 30 minutos - desconto de 30 minutos
Atraso de 31 a 45 minutos - desconto de 45 minutos
Atraso de 46 a 60 minutos - desconto de 60 minutos
e assim por diante" .

«* *• >.
Neste caso, ao mensalista e permitido faltar ate 54 minutos no mes, justi 

a- •*  X >
ficados ou nao, sem qualquer prejuizo para o seu salario. Alem disso, tem o direito de acumu 

lar atrasos, que poderão ser diários ou de um unico dia.
X A

O horista ja nao pode atrasar-se, injustificadamente, nem apenas um minu

to, pois sempre sofrerá descontos no seu salario. E, mesmo que seja apenas um atraso, porem 

superior a 15 (quinze) minutos, o trabalhador perdera também o descanso semanal remunerado, 

o mesmo ocorrendo quando for mais de um atraso, apesar de nao ultrapassar os 15 (quinze) mi 

nutos.

A. X

Uma outra desvantagem em relaçao aos mensalistas e que o horista sempre 

e descontado para mais (atrasa 16 minutos e descontam 30) enquanto o mensalista e descontado 

para menos (atrasa 540 minutos e descontam 1 dia, ou seja, 480 minutos) .

Estas normas da empresa estendem-se para os casos de saidas durante o ex 

pediente, usando o critério que rege os atrasos e faltas.

Uma outra diferenciação nas normas internas diz respeito as acomodaçoes 

em hotéis, quando os empregados da empresa necessitam viajar a serviço, para uma cidade do 

interior de Sao Paulo onde a Empresa possui uma filial:

"Diretores e gerentes - Hotel Eldorado "Morada do Sol"
Hotel Uirapuru 

Supervisores de seçao - Hotel Uirapuru (sem ar condicionado)

Hotel Municipal



28
Empregados mensalistas - Hotel Uirapuru (parte velha)

Hotel Municipal
Empregados horistas - Grande Hotel"

Esta relaçao dos hospedes que constava das normas da empresa naõ era _a 

companhada da categoria ou classificaçao turística, mas pode-se constatar que os empregados 

horistas possuem uma unica opção (apenas o Grande Hotel) enquanto que os empregados men_ 

salistas, mesmo tendo que se hospedar na parte velha do hotel, podem conviver no mesmo espa 

ço com diretores, gerentes e supervisores.

Queremos ressaltar que aqui estamos falando apenas das diferenças norma 

tivas previstas nos estatutos da empresa, e portanto garantidas por lei e legitimadas pela jus 

tiça do trabalho e pela consolidação das leis trabalhistas.

Uma outra observação a fazer e que, mesmo quando as diferenças nao sao 

previstas pelas normas da empresa, ja existe todo um esquema de tratamento que diferencia os 
«<•

horistas dos mensalistas, e isto se revela a partir da pratica da empresa como veremos a seguir.

2. A Empresa Pesquisando

Em agosto de 1976 a empresa realizou uma pesquisa, cujo documento final
X 

recebeu o nome de "Relatorio dos Resultados obtidos através dos questionários de absenteismo’ 

A epoca possuía um total de 2.269 empregados, sendo 1 .389 horistas e 880 mensalistas. A a 

mostra pesquisada foi de 329 horistas e 90 mensalistas.

A esse respeito, chama-nos a atençao a proporção de entrevistados em ca 

da categoria: a amostra abrangia 23% do total de horistas e 11% dos mensalistas. A nosso ver, 

esse dado diz um pouco da importância que assumem para a empresa os trabalhadores direta
*» «w

mente ligados a produção. Quer dizer, uma vez que a pesquisa tinha como objetivo estudar 

as razoes que levavam os trabalhadores a faltarem ao serviço, dentro da lógica do capital, os 

que sao diretamente responsáveis pela produção merecem uma atençao maior nesse momento, 

pois sao eles que mais preocupam a empresa.

O questionário adotado para a coleta de dados dessa pesquisa abrangia va
+ —

rios pontos. A titulo de ilustração, tomaremos aqui alguns daqueles resultados para mostrar 
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como a empresa procura diferenciar os trabalhadores, aglutinando-os em horistas e mensalistas.

Quanto aos motivos de falta ao trabalho, ambas as categorias alegaram: 

motivos particulares, doenças, motivo de ordem legal e serviço militar. O quadro I representa- 

os quantitativaménte:

QUADRO I

Motivos de Falta ao

Trabalho por Categoria

Motivo
Apontado

% por categoria

ho rista mensalista

Particular 42,7 43,4

Doença 47,9 34,4

Legais 6,7 13,3

Serviço Militar 2,7 8,9

TOTAL 100,0 ' 100,0

Na verdade, todos nos sabemos que os motivos apontados nem sempre sao reais, pois, na prati 

ca, tanto horistas quanto mensalistas descobrem maneiras de justificar as suas faltas dentro dos 

limites estabelecidos pela própria empresa.

No que concerne aos principais problemas existentes na empresa, a opi 

niao de horistas e mensalistas esta explicita no quadro II.



QUADRO II

Principais Problemas Existentes 

na Empresa

Problema

—■-----------------------------------—----------1 "■ -■  .... ..... —  — ----
% por categoria

Horista Mensalista

Salario 32,0 23,3

Restaurante 25,5 15,5

Chefia 6,7 4,5

Soc. Benef. 5,5 18,9

Condução 5,8 3,3

s/Problemas 4,5 11,1

Em termos de habitaçao, a pesquisa revela também resultados diferentes 

para as duas categorias, conforme podemos ver no quadro abaixo:

QUADRO III

HABITAÇÃO: Condição de posse e uso

por categoria

Condição de posse e

uso da casa

Categoria Residente

Ho rista Mensalista

Própria 34,8% 30,07o

Alugada 53,37o 27,87o

Cedida 11,97o 42,27o

TOTAL 100,07o 100,07o

Aparentemente os mensalistas estariam em pior situaçao, se comparados aos 

horistas, no que diz respeito a condição de posse e uso da casa. No entanto, convem ressaltar, 

que dentre os primeiros ha uma incidência elevada de solteiros, o que talvez possa explicar, 
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por exemplo, o percentual dos que dizem morar em casa cedida (no caso, morar com os pais).

Em relaçao ao numero de dependentes mantidos por cada categoria, o qua 

dro seguinte nos mostra os resultados:

QUADRO IV

N9 de Dependentes Mantidos por

Categoria

N9 de Dependentes
% Por Categoria

Ho rista Mensalista

0 24,4 53,3

1 18,6 12,2

2 22,9 13,3

3 18,6 11,1 .

4 7,6 7,9

5 4,0 2,2

6 2,1 -

7 0,6 -

8 0,9 -

9 0,3 -

T O T AL 100,0 100,0

Observe-se o percentual dos mensalistas que nao possuem dependentes o 

que vem corroborar o que diziamos antes a respeito do estado civil de grande parte desta cate 

goria.
X «*  —

A proposito dos quadros III e IV, gostariamos de chamar a atençao para o 

fato de que os dados referentes as condi çoes do habitaçao e numero de dependentes nao dizem 

respeito, diretamente, a vida do trabalhador na empresa. Nesse sentido, nao se situariam na 

mesma posição dos outros (principais problemas; motivos de satisfaçao/insatisfaçao; etc), quan 

to a possibilidade de controle por parte da empresa. Por outro lado, convem lembrar que a
«w -*  «*  «w

preocupação com os mesmos esta associada ao fato de que ha uma correlação entre estes e o
«■* <• ~ 

salario do trabalhador. Alem disso, essa preocupação faz parte de uma outra mais geral, qual 
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seja a atençao dada aos interesses empresariais, que aparecem muitas vezes como se fosse uma 

preocupação como trabalhador. Na verdade, toda a "politica de beneficios'1, voltadas para 

lazer, assistência medica, juridica, etc., tem como objetivo principal garantir bons resulta 

dos na produção.

Um outro item pesquisado pela empresa diz respeito aos motivos de satisfa^ 

çao e insatisfaçao dos trabalhadores enquanto tais. Os resultados estão quantificados no qua 

dro V:

QUADRO V

Motivos de Satisfaçao/lnsatisfaçao

por Categoria

Mo t i vos

% Por Categoria

H o r i s ta Mensalista

Satisfeito Insatisfeito Satisfeito Insatisfeito

Evolução profissional 68,0 32,0 77,8 22,2

Evolução salarial 27,0 72,9 61,1 38,9

Orientação Técnica 89,9 10,1 87,8 12,2

Normas disciplinares 39,0 61,1 61,1 23,5

Serviço ambulatorial 72,6 22,2 66,7 25,5

Atente-se para o fato de que, ao mesmo tempo em que, no quadro II, o 

salaria e apontado por um maior percentual de horistas como um dos principais problemas, 

aqui também a evolução salarial e motivo de insatisfaçao maior para esta categoria do que pa 

ra os mensalistas.

Logicamente a empresa nao descería as causas mais profundas de todos os 

problemas concernentes aos empregados, enfim, problemas ligados ao seu funcionamento e que, 

porisso a precupam. Isso porque as causas sao quase sempre estruturais, dizem respeito ao siste 

ma de produção (a sua estrutura) e envolvem as relações entre proprietários e nao proprieta 

rios dos meios de produção. Nesse sentido, coerentemente com a lógica do sistema capitalis 

ta, essas pesquisas procuram sempre conduzir o raciocinio do informante para que nao busque 

explicações fora da "ordem normativa". Isto e, os trabalhadores sao sempre levados a expli 

car seus problemas na empresa sem esquecerem da sua condição de subordinados. Assim sendo,

I1
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a empresa nao chega a diagnosticar as verdadeiras causas do absenteismo, mas no máximo "de 

tectar" alguns pontos "criticos", a partir das diferenças que existem, internamente, entre 

mensalistas e horistas.

Por outro lado, queríamos chamar a atençao também para o fato de que,
> ••

muitas vezes, raciocínio semelhante e usado para mostrar como os trabalhadores pertencem a 

classes diferentes. Quer dizer, no plano empírico, tomam-se por exemplo, indicadores a N[
•*  

vel do Consumo, para mostrar, teoricamente, que trabalhadores de escritórios e trabalhadores 

de fabrica sao classes distintas.

Neste trabalho, pretendemos demonstrar que essa distinção nao e verda 

deira. Alias, incorporando a lógica da empresa (que e a do capital), o proprio trabalhador 

tende a mostrar diferenças existentes a partir da divisão técnica do trabalho. Entendemos, no 

entanto, que a reprodução dessa lógica através do seu disc urso, inclui-se nas chamadas cond[
*'»••**  **çoes objetivas. E exatamente a forma dessa lógica ser reinterpretada pelos trabalhadores no 

seu dia a dia, o que e coerente com sua posição de classe, que serve para processar a forma 

çao da consciência de classe.

3. O Quadro de Pessoal da Empresa

A fim de que se possa ter uma ideia mais precisa a respeito da empresa, a 

presentamos alguns dados, dos últimos anos, que permitem uma visão de conjunto do seu qua 

dro de pessoal, no que se refere a: numero de empregados, salario medio e principais cargos 

e/ou funções.

QUADRO VI

N9 DE

FONTE: fesculsa de dados secundários fornecidos pela Emprese.

Ano

XO de Empreçados
Salário

(Cr$

Hédl

)

Total Horistas ■•r MensalIstas Horistas Hens.

1975 2.153 1.407 65 761 35' 2.171,73 • 4.

1975 2.393 . 1.4C0- 53 990 42 3.292,52 7.

1977 3.115 1.789 57 1.326 43 4.487,94 10.

197S 3.343 1.955 1.383 42 .6.258,47 13.

«mu «««*"«"  ’ *
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Novamente aqui encontramos o mesmo raciocinio da empresa em dividir 

+ + A-
de uma forma estanque mensalistas e horistas. Toda estatistica e realizada a partir da existejn 

cia de dois grupos.
•* *•

Como mostra o quadro anterior, nesses quatro anos, o salario medio dos 

horistas variou entre 43 e 45% em relaçao ao salario medio dos mensalistas. Essa diferença sei 

larial entre as duas categorias tem sido usada por muitas pessoas como indicador da diferença 

existente entre ambas, o que explicaria padrões de consumo diferentes e, para alguns, esta 
•te

ria contribuindo para a diferenciação de classes. No entanto, e importante lembrar que no sa 
** *te  -X «te /k

lario medio dos mensalistas estão incluídos os cargos e funções da direção, gerencia, assesso 
•te «>• «te 4*

ria e supervisão, onde se concentram os maiores salarios. Então a media ai representa distor 

çoes face a realidade uma vez que os diretores, gerentes, assistentes e supervisores correspon 

dem quase a 40% dos funcionários mensalistas, o que foi sobremaneira agravado nos anos de 

1977 e 1978 quando apesar do numero de gerentes e diretores ter duplicado (de 24 em 1976 pa 

ra 52 em 1978) o salario medio dos mensalistas permaneceu inalterado em relaçao ao salario 

medio dos horistas, isto e, apesar de mais gente estar ganhando muito mais, a media permane
•te X X

ceu a mesma. Isso mostra que na verdade nao ha diferenças substantivas entre o salario dos 

operários da fabrica e o dos empregados de escritório em seu conjunto.

Chamamos atençao para a expressividade do numero de mensalistas no to 

tal de empregados na empresa que vem crescendo proporcional mente como vemos no quadro VI. 

Em 1978 os mensalistas compreendiam 42% do total de empregados e mesmo retirando destes o 

pessoal de chefia, verificamos que conforme o quadro anterior, encontramos 1000 funcionários 

(mensalistas sem cargo de chefia) o que corresponde a mais de 50% dos horistas. Isto quer di 

zer que toda politica sindical, quando dirigida apenas aos operários da fabrica, deixa de abar 

car na empresa pesquisada mais de 1/3 de seus trabalhadores.

Finalmente lembramos que no quadro VI na coluna de "supervisores de se 

çao" estão compreendidos os "mestres" e que na coluna dos "supervisores de unidade" se en 

contram incluidos os "contra mestres" e "lideres". Via de regra, supervisor" refere-se a car 

go de chefia nos escritórios e mestres" ,'bontra-mestres" e "lideres" referem-se a cargos de
. * «te «te

chefia na fabrica. Todos eles porem sao mensalistas, e aqui encontramos uma outra distinção, 

pois a função de chefia implica em ser mensalista, mesmo quando os subordinados sao opera- 

I
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rios da fabrica. Empregados de escritório para nossa pesquisa sao os trabalhadores da empresa 

que trabalham em escritórios na area administrativa que compreende os escritórios da produção.

4. Dados sobre os Empregados Selecionados

X

Apos mostrarmos informações coletadas pela própria empresa, em que men 

salistas e horistas aparecem como categorias opostas, apresentamos aqui alguns dados referejn 

tes especificamente aos trabalhadores selecionados em nossa amostra. Com isso queremos refle; 

tir um pouco mais sobre a questão da homogeneidade X heterogeneidade da classe trabalhado 

ra,

X *•  »- A.
Alem das respostas ao nosso questionário e a entrevista, esses dados tem co^ 

mo fonte também uma listagem da própria empresa.

Em relaçao ao tempo de serviço na empresa, dos 63 selecionados, o empre 

gado mais antigo havia sido admitido em maio/1962 e, o mais novo, o foi no mes em que rea 

lizamos o levantamento dos dados, isto e, junho de 1978. Portanto, os extremos do tempo de 

serviço ai correspondem a 16 anos e a 15 dias respectivamente. Em geral, os mais antigos no 

serviço, tinham entre 7 e 8 anos nesta empresa.

*•. «* ✓
No que se refere a faixa salarial, o maior salario correspondia, na epoca, 

a 19 salarios mínimos, enquanto o menor equivalia a 2 salarios mínimos. O salario medio gira 

va em torno de 7,6 SMR.

Quanto as funções exercidas no escritório, variavam desde auxiliar ate su 

pervisor, passando por técnicos, datilografas, projetistas, desenhistas, operadores, controlado 

res, compradores, assistentes sociais, analistas, selecionadores, recepcionistas, engenheiros, 

programadores, planejadores, cronoanalistas, inspetores e conferentes. Os auxiliares consti
X

tuiam o maior indice. No que diz respeito ao sexo, dentre os 63 selecionados, havia apenas 

15 mulheres (cerca de 23%)
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QUADRO VII

Faixa Etaria, Idade c/que iniciaram a trabalhar e n? 

de pessoas por domicilio.

Faixa Etaria

(ano)
%

Idade com que iniciaram 

a trabalhar (ano)
%

N? de Pessoas por
.*  

domicilio
%

18 - 25 56,6 7-13 13,2 2 18,9

26- 30 20,7 14- 17 54,6 3 18,2

31 - 39 11,3 18 - 25 32,2 4 22,6

40- 46 11,4 - - 5 ou mais 40,3

TOTAL 100,0 - 100,0 100,0

Alem desses dados, as respostas ao questionário nos mostraram que:

a) nasceram na capital: 52,8%

b) os pais nasceram na capital: 24,5%

c) o emprego anterior nao havia sido em escritório: 22.6%

d) iniciaram no mercado de trabalho como empregados de escritório: 50,9%

e) afirmaram serem sindicalizados: 42,6%

f) haviam ido ao sindicato pelo menos uma vez: 27,8%

g) possuiam outra fonte de renda: 11 ,3%

h) costumavam ler jornal: 77,3%

i) liam jornal diariamente: 41,5%

j) costumavam fazer hora extra: 39,6%

X ■
Iremos trabalhar com um grupo de empregados de escritório, em sua maio 

ria do sexo masculino e com idade entre 18 e 25 anos, sendo que o mais idoso tem 46 anos. A 

maioria começou a trabalhar apos os 14 anos, 52% nascidos na capital de Sao Paulo. A meta 

de ja iniciou no mercado de trabalho como empregado de escritório e mais da rr.etade nao eram 

sindicalizados.

A partir destes primeiros dados, ja podemos perceber que os empregados de 

escritório selecionados em nossa amostra nao apresentam caracteristicas tao semelhantes a pon 

to de permitir que a empresa os considere de uma forma homogenea, isto e, apresentam diferen 

ças reais.
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Ressaltamos que ate agora, o que procuramos mostrar foi como e que a em
x **

presa se utiliza do critério de igualdade para diferenciar e do critério de diferença para igu£ 

lar, isto e, iguala os mensalistas para diferencia-los dos horistas, e diferencia os horistas dos 

mensalistas para iguala-los entre si. Com isto podemos entender a afirmaçao do gerente de Re 

cursos Humanos quando tentou impedir a aplicaçao do questionário, alegando que enquanto
** ** **ele estava preocupado em unir os trabalhadores, nos estavamos querendo dividi-los. A um pn 

meiro momento poderiamos imaginar que o interesse deveria ser exatamente o contrario, pois 

havería mais "ameaça" com os trabalhadores unidos do que divididos. Mas dentro do raciocú 

nio da empresa, aquela argúmentaçao tinha sentido.

A empresa por nao aceitar, ou precisar mascarar a luta de classes, tenta 

unir os trabalhadores em um clima de fraternidade, onde todos sao "iguais", desde o diretor 

ate o "simples" servente, e que as diferenças existentes sao apenas uma questão de oportunida 

de. Acreditava o gerente que poderiamos, com questões consideradas "perigosas" dividir os 

trabalhadores e a divisão se daria exatamente nesta "união", na "fraternidade", pois poderi 

amos rebelalos ou revolta-los, quebrando assim essa "igualdade".

-* — 
Vejamos como se produz a ideia de igualdade, a partir da apresentaçao dos

proprios entrevistados:
%

"Vim do ijiterior, comecei a trabalhar, experiencia, eu nao sabia 
nada, so trabalhava no campo ne, também nem trabalhava^ quer 
dizer, meu pai tem sitio Ia, nao fazia nada, ai eu vim pra ca. 
Bom, a intenção era de estudar e de trabalhar também, porque 
ficar dependendo do pai nao da, ne? Eu sempre pensei assim. Ai 
comecei trabalhar no banco de escriturario...''(auxiliar de caixa)

"Bom, eu comecei a trabalhar de 15 pra 1 6 anos, ne, num escri 
torio de contabilidade em Sao Paulo, e alias foi muito bom pra 
mim, porque Ia, £u, primeira experiencia, então valeu mesmo, 
foi muito bom pra mim, o pessoal foi muito legal, me ajudou mui 
to. Depois, eu fiquei nove meses Ia, esse escritório inclusive 
nao existe mais. Vim pra ca, trabalhar aqui em Sao Bernardo por 
que era, daqui ate Sao Paulo era longe, ne, então procurei aqui 
mais perto. Fiquei tres meses so, num outro escritório de contabi 
lidade, depois ai comecei aqui na empresa..." (auxiliar do cor 
respondente)

"Tenho 25 anos, minha vida profissional e curta, praticamente 
sao oito anos somente, morava no interior, Ia somente estuda 

I
I
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va, vez em quando eu trabalhava como auxiliar de técnico eletro 
nico e de vez em quando como encanador ejetricista. Quando ter 
minei o curso secundário no interior vim pra Sao Paulo trabalhar, 
tentar ganhar a vida. Comecei a trabalhar num escritório de cojn 
tabilidade como auxiliar de contabilidade. .." (orçamentista tec. 
nico)

A
"Eu, em 1964, entrei no Senai, estudei 3 anos, formei eletrônico. 

Terminei o Senai e entrei na Massey Ferguson, trabalhei 4 anos 
na manutenção. Ai eu sai de Ia em 1973 e entrei na Cofap na 
ferramentaria. Porque nesse meio tempo eu fiz um curso de dese­
nho mecânico, curso de frezador mecânico..." (orçamentista 
técnico)

"Bom, a primeira fase foi escritório de advocacia, por sinal era do 
meu tio, ne, assim como auxiliar, meio ofice boy, meio interno, 
b partir dai entrei na faculdade, jjarei com isso, so comecei a 
trabalhar novamente como estagiário em engenharia..." (enge­
nheiro)

X

"Eu quando comecei, comecei na fabrica, sabe, era burro de car 
ga, Como eu banquei o cara de pau, briguei, me deixaram pas 
sar para desenhista..." (desenhista projetista)

X 

"Bem, eu fui criado numa cidadezinha do interior de Minas, ate 
os, 14 anos eu morei Ia. Bom, depois eu vim aqui pra Sao Paulo, 
ne, bem eu vim de Ia eu nao tinha experiencia profissional em 
nada. Nao fazia nada Ia, a unica coisa que eu fazia Ia era estu 
dar. Quando eu vim pra ca, um ano depois de estar aqui, eu arru 
mei um emprego numa firma, trabalhei uma semana la^, infelizmen 
te na outra semana eu faltei, me mandaram embora, e obvio. Dai 
a 6 meses eu entrei na Empresa..." (controlador de estoque)

"Bom, em primeiro lugar sou desenhista, formado, projetista, nao 
deu certo de trabalhar em projetos, então surgiu a oportunidade 
de trabalhar em compras, e sei Ia, to nesse ramo ja faz 8 anos. 
To gostando, gosto do meu serviço, gosto daquilo que eu faço, 
procuro cada vez mais fazer melhor e to fazendo faculdade de 
engenharia, talvez no futuro tenha uma oportunidade melhor, 
ne?..." (comprador técnico)

XX **

"Com quatro^anos eu entrei no pre-primário, fiz 3 anos de pre, de 
poiso primário, depois fiz^admissao, fiz 59 ano também, ai dei 
xei> um ano de estudar. Ai cansei. Ai quando foi depois, eu co 
mecei, me deu um estalo, de começar a fazer, porque aqui na 
esquina tem um colégio particular, ai comecei a fazer o ginásio.
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Ai, depois eu fiz o colegial. Fiz também colégio estadual. Depois teri 
tei a faculdade, o curso de economia, ja completei o ano passado, ja 
terminei. So que infelizmente por enquanto nao estou aproveitando de 
nada do que fiz. Mas com 12 anos mais ou menos eu comecei a traba - 
lhar no mercado municipal, tinha uma conhecida, fiquei com ela ate 
os 16 anos..(auxiliar de RI)

"Minha vida sempre foi muito agitada. Profissionalmente eu comecei tra 
balhando numa firma pequena, sem minha mae saber, ela nao queria que 
eu trabalhasse. Então eu comecei Ia, como auxiliar de escritório ga 
nhando o salario mínimo. Dai eu passei pra um banco..." (auxiliar de 
secretária)

"Desde a primeira eu tive briga, fiquei uma semana Ia dentro. Foi na 
Primicia. Mas eu sempre quis, foi^so em escritório, nao quis como ope 
raria. Bom tudo bem. Fui na Primicia, procurando vai, daqui, vai dali,, 
com 14/15 anos a gente nao consegue nada. Fiquei so uma semana. Ai 
briguei Ia, fiz que fiz, e sumi. Ai depois arrumei numa outra firma tam 
bem como operaria. De fazer essa caixas de televisão. Fiquei 3 meses, 
nao aguentei. Nao da, sabe quando voce esta realmente a fim de tra 
balhar em escritório? Bom, o\ eu falei, vou começar a estudar, datilo­
grafia, coisa de escritório, vou entrar em escritório. Ai consegui..." 
(recepcionista)

O*  «*
"Comecei, fiz o primário, ai depois fiz o Senai. No Senai comecei a 

trabalhar numa fabriquinha, ganhava salario baixo, começando. 
Depois dessa fabriquinha eu fui pra uma fundijjao. Também com salario 
baixo que era interior. La eu fiquei 2 anos ai que vim pra Sao Paulo. 
Ai entrei na Empresa em 1973..." (Programador)

«* -* **
"Pra ter uma ideia eu ja trabalhei na Motores Perkins como ofice boy, 

foi meu primeiro emprego. Depois trabalhei 2 anos num escritório de 
contabilidade, depois trabalhei 2 anos na Faculdade de Engenharia, 
depois trabalhei na ..." (planejador)

"Como quase todo mundo, comecei como ofice boy, trabalhei um ano 
como ofice boy, tinha 14/15 anos, depois eu fui promovido a aquiv[s 
ta. Depois eu fui pra uma outra empresa e comecei a trabalhar como 
auxiliar de planejamento..." (controlador)

X X
"Eu comecei como aprendiz de arquivista ha 3 anos e meio atras, foi 

numa firma onde eu fazia de tudo, nao era so ofice boy, como era xe 
roxista, cuidava da papelaria, fazia serviço externoajudava o geren 
te, diretor, eu era tudo ali, polivalente, por um salario muito mini - 
mo..." (auxiliar de planejamento)

Eu fiz de tudo na minha vida. Eu ja trabalhei de costureira, overlo- 
quista, ajudava minha mae. Depois trabalhei de cabeleireira, auxi-



liar de cabeleireira, depois cabeleireira, depois eu comecei à estu 
dar e ai comecei a trabalhar em escritório..." (digitadora)

11 Primeiramente eu era um bancario, trabalhei 7 anos no banco, Ban 
co Mineiro. Ai a empresa me chamou, faz 8 anos que estou aqui 
na Empresa. Entrei como programador de material, agora fui para 
o processamento de dados..." (programador de materiais)

"Depois que eu terminei o técnico de contabilidade ja entrei pratica 
mente na area contábil, sempre ligado a escritório. Antes trabalhei 
um mes no^Banco, e entrei na contabilidade da Cooperativa Agrico 
Ia Sul América..." (auxiliar de importação)

"Desde os 8 anos eu trabalho. Comecei no ramo farmacêutico. Traba A, ”
lhei desde pequeno no campo farmacêutico, mas fazia de tudo, des 
de a parte contabi|, ate atendimento no balcao, aplicaçao de inje 
çao, tudo. Sai dai com 16 anos. Ai ingressei na industria farmaceu 
fica..." (auxiliar de importação)

■ X A,
"Bom, meu nome e Carlos, certo? Minha vida profissional nao tem~ 

nada pra dizer, porque tive dois serviços ate hoje, trabalhei como 
balconista,, certo? E agora faz dois anos e meio que estou na Empre 
sa. É o máximo que posso dizer, vou contar minha vida pra que? 
Agora nao da, certo? So trabalhei no comercio como balconista e 
como arquivista na Empresa, certo?..." (operador maquina helio- 
grafica)

"Bom ate agora so trabalhei na Empresa, metalúrgico, ne? Primeiro 
trabalhei como arquivista e agora estou como auxiliar de escritório. 
So que sou auxiliar de escritório mas eu faço serviço de auxiliar 
técnico em especificações. Vai fazer quatro anos de Empresa. 
Primeiro emprego e ate agora o unico..." (auxiliar de escritorío)

-A. «*

"Minha experiencia profissionaHa baseada no que eu estudei, nos 
serviços burocráticos de escritorío que exigem, quer dizer, exigi­
ram, ate certo ponto exigiram uma grande responsabilidade, com 
o que voce faz, compromete a empresa. Creio que a minha vida 
profissional nao tem nada de anormal, e uma vida como a maioria 
teve, uma vida normal, nao tem nada de anormal, dentro do siste 
ma capitalista que e isso mesmo, ne? Onde o empregado e sempre 
o explorado e voce nao consegue uma estabilidade porque a oferta 
de candidatos e enorme..." (selecionador)

Eu sempre quis a independencia. De uma maneiro ou de outra eu 
sempre lutei por isso, então eu achei, num momento da minha vi 
da eu achei que o mais importante era ser independente financeira 
mente. Então eu fui trabalhar. Como primeiro emprego era um tra 
balho de telefonista, e nesse trabalho de telefonista eu comecei a 
me frustrar um pouco, porque eu vi que independencia economica 
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eu nao tinha, e ao mesmo tempo, tudo aquilo que eu lutara, que eu 
nao tinha nenhuma independencia economica pra nada, eu fui me bi 
lotando, dentro de um lugar fechado, onde o contato com as outras 
pessoas era dificil, bem mais dificil que o contato aqui fora, por 
incrivel que pareça, então fui me bitolando, então fiquei Ia pouco 
tempo..." (datilografa)

Esperamos haver conseguido neste capitulo dar uma visão da empresa e dos 

trabalhadores em geral e, em particular, dos empregados de escritório selecionados em nossa 

amostra.

Verificamos como a empresa diferencia os trabalhadores internamente, se 

guindo a lógica do capital. Produz e reproduz as diferenciações que ocorrem em uma socieda 

de estratificada como a nossa.

Os trabalhadores por sua vez, também aceitam essa diferenciação para se
~ ** ** ~ + 

posicionarem em relaçao aos outros trabalhadores, mas so que essa lógica da diferenciação e

reinterpretada e se manifesta através de seu discurso. Quisemos então mostrar que a empresa, 

em suas pesquisas, aceita esta divisão estanque entre mensalistas e horistas para efeito de ana 

lise, e inclusive reforça essa diferenciação, que nada mais e do que a reprodução das diferen 

ças que existem na sociedade mais global.

Encontramos através da estatística da empresa, um vies decorrente dessa 

pratica de dividir os trabalhadores em dois grupos homogêneos, quando verificamos que, ape
XX XX

sar da media dos salarios dos mensalistas ser mais do dobro da media dos salarios dos horistas, 

aquela e distorcida devido a grande participaçao de salarios altos na sua composição, haja vis 

to que todo o pessoal de chefia, desde diretores ate supervisores estão ai incluídos. Como es 

te representa quase 40%, dos funcionários, podemos concluir que a diferença de salarios en 

tre mensalistas que nao exercem função de chefia e horistas nao e significativa.

Constatamos também que, de acordo com a estatistica da própria empresa,
X

e significativa a percentagem de mensalistas, pois esta categoria corresponde a mais da meta 

de dos horistas, o que causa preocupação, quando sabemos que toda a politica desenvolvida pe 

Io sindicato de trabalhadores e voltada apenas para os operários de fabrica.

•* •*
Finalmente, através dos dados do questionário e das entrevistas com os em 

pregados de escritório selecionados, verificamos que este grupo é muito heterogíneo, não so' 

I
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em relaçao a salarios e funções mas inclusive em experiencia de trabalho e de vida.

**» A

O processo de formaçao da consciência de classe que queremos estudar
A «W A «W

através deste grupo de trabalhadores, leva como pressupostos que sao necessárias as condiçoes 

objetivas e subjetivas para que se efetive esse processo. Nao sao suficientes as condiçoes ob
«•» A

jetivas, que sao reproduzidas pela empresa e pela sociedade através da ideologia dominante, 
A A ~ ~

mas e necessária a reinterpretaçao que se faz dessas condiçoes objetivas, o que, por sua vez 

reproduz devido a posição em relaçao aos meios de produção, uma identificação com sua cias 

se social, onde a lógica de diferenciação da empresa e entendida dentro da lógica da classe 

trabalhadora. Nesta combinação e que se da o processo de formaçao da consciência de classe
A

que iremos analisar através dos discursos dos empregados entrevistados conforme o proximo ca
A

pitulo.
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III- A FORMAÇÃO DA CONSCIÊNCIA DE CLASSE

Neste capitulo analisaremos o material colhido durante as entrevistas realizadas 

com os empregados de escritório. Para facilidade de exposição e de analise, optamos por se 

guir as formas sugeridas por dois pesquisadores da consciência de classe. Luis Flavio Rainho, 

apresentou na primeira parte de seu.livro:

"o relato da vida de alguns operários que, dentre os inúmeros entrevis 
tados, traduziram com a maior fidelidade a trajetória de toda a sua 
geraçao". (1980- p. 27)

** **e deixou para fazer a analise na segunda parte. Ja Celso Frederico, optou por trabalhar da se 

guinte forma:

"Pela sua natureza, os capitulos centrados na pesquisa, estão redigi 
dos em um estilo que lembra uma "exposição de materiais". Trata-se 
ai de transcrever com a maior fidelidade possivel as fontes, que apa 
recem pj-ecedidas de comentários topicos. O critério que norteia esses 
comentários e duplo: geral, enquanto se vincula as preocupações teo 
ricas que se expõem no começo do livro; particular^ enquanto se pren 
de as introduções parciais, "tópicas" de cada capitulo". (1978 -p. 18)

Alem das razoes apresentadas pelos autores acima, pesou .em nossa opção pela 

forma de apresentaçao que utilizamos o fato de entendermos que dentro da infinidade de feno 

menos sociais que se reproduzem constantemente em nossa sociedade, alguns, tem a capacidade 

de fazer transparecer com mais nitidez o conflito de classes que permanentemente e mascarado 

pela ideologia dominante. Os fatos sociais que possuem esta capacidade de demonstração 

provavelmente necessitam de menos "interpretação" do cientista social, do que aqueles ou 

tros onde ha a necessidade de buscar "atras da mascara" seu significado social dentro da di
A

namica da sociedade.

Queremos ressaltar que esta separaçao se da apenas para efeito de maior clareza 

da apresentaçao do material, pois temos plena consciência de que um discurso nao pode a 

nenhum momento ser dividido, pois esta permanentemente "permeado" por aspectos que repro 

duzem a ideologia dominante e outros aspectos que manifestam a resistência a essa ideologia.

I
I



44
I. As Greves

Quando perguntamos aos empregados de escritório sua impressão sobre as greves 

ocorridas na empresa pesquisada no ano da entrevista (1979) e no ano anterior, e sobre as 

greves que estavam ocorrendo entre categorias profissionais consideradas "classes medias", 

surpreendeu-nos a "autoridade" com que os mesmos se pronunciaram.

Esperavamos que trabalhadores sem esperiencia de greve, haja visto que nao ha 

viam participado do movimento paredista, encontrassem dificuldades para falar sobre o assun 

to que nao conheciam. Essa "surpresa" de nossa parte, porem, nao tinha fundamento, pois 

tratava-se de relatar um acontecimento social que havia sido "vivido" nao so pelos grevis­

tas, mas por toda a populaçao.

Os empregados de escritório, alem de possuirem a informação que a populaçao 

possuia, através dos meios de comunicação de massas, possuia a informação obtida no inte­

rior da empresa paralisada. "Conviveram" com as greves trabalhando, sofreram as pressões 

e espectativas da paralizaçao como "espectadores privilegiados".

Esta situaçac "sui generis" dos empregados de escritório, aliada ao fato de que 

o que se perguntava era sobre um acontecimento que fora dado na realidade, que nao exigia 

parâmetros ou referencias outras a nao ser os proprios fatos acontecidos, possibilitou que es- 

ses depoimentos fossem tao claros e tao nitidos, a ponto de dispensar comentários aos depoi­

mentos, ao longo desta exposição inicial.

Seguimos, portanto, a forma usada por Rainho, de transcrever os depoimentos, 

com a diferença de que para melhor reter os discursos "listamos" no final de cada serie de 

depoimentos os itens levantados pelos entrevistados.

I
I
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A) A Primeira Greve (1978) e a deste ano (1979)

"Eu acho que a primeira greve do ano passado foi muito imatura. O pes 
soai tentou, e acho que nao foi uma coisa estudada, foi uma coisa 
de momento. Enquanto que a deste ano, apesar de nao ter dado muj 
to resultado, nao foi o que eles queriam, acho que ja foi^uma greve 
mais madura, mais pensada, mais estudada. Sabe, eles ja previram 
muita coisa antes de começar a greve. Eles estavam prevendo que 
iriam precisar de ajuda, de roupas, de alimentos, mil coisas. Sofre
riam pressões serias. Acho que esta foi madura e valeu; se houver 
uma próxima acredito que eles vao superar os erros destas".

"Bem, quanto a respeito da greve do ano passado, o pessoal reivindi 
cou muita coisa que do meu ponto de vista achei que eles nao tinham 
razao pra tanta coisa. Agora esta deste ano achei justa a reivindica­
ção deles, o que mais me deixou impressionado nesta greve foi a
união da classe metalúrgica que eles lutaram por uma coisa, embora 
sei Ia, com razao ou sem razao eles brigaram por uma coisa, se uni 
ram e foram aje o fim. Agora a diferença que existiu entre aquela 
greve e esta e que esta foi uma greve que nao foi feita a olho, foi 
pensada, foi analisada, eles deram um prazo, avisaram que realmen 
te iria sair greve. A evolução que teve, foi que eles tiveram um lider 
que, queira ou nao, na hora que ele abriu a boca o pessoal voltou.
Quer dizer, eles nao conseguiram tudo que queriam mas foi um passo, 
sem anarquia, sem bagunça, agora sem bagunça por parte da classe 
trabalhadora, que eu vi, principalmente por parte da policia, muita 
opressão" .

"Pra ser sincero, a greve de 78 nao me lembro. Do ano passado, se 
houve..., ah, agora me lembro, sim, a diferença foi essa, no ano 
passado a turma parou dentro da firma, foi como e que chama essa 
greve mesmo... Tem dois tipos de greve... sei Ia, uma parou dentro 
da firma mesmo, e a deste ano, alem de ser mais intensa, tanto nos
dias, quanto no pessoal, foi que a turma nem chegava na firma, ne? 
Ficava direto em casa, nao ia trabalhar. Me parece que esse ano te 
ve mais resultado, ne, devido acho a essa mudança".

"Eu acho o seguinte, que com relaçao ao ano passao, eles tiveram um 
progresso bem maior. No ano passado a adesao foi bem menor que es 
te ano. Pra eles, eu achava a greve necessária, mas ela teria 
ser bem administrada. Eu nao pensei que fosse chegar ao ponto 
chegou, eles estavam firmes para conseguir as coisas".

"A primeira greve eu achei que foi uma greve menos assustadora, 
fato do pessoal estar dentro do serviço, e eles fizeram uma
branca. Então eles estavam Ia dentro, marcavam o cartao, sentavam, 
toçjo mundo ficava disciplinado, e nao podiam tomar atitudes mais
drasticas. Então eu achei menos assustadora, agora a segunda eu

que 
que

pelo
greve

I
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achei mais assustadora porque o pessoal nao entrava nò serviço, 
uma greve mais ferrenha ate, então isso me assustava um pouco, 
que eu fiquei com receio que o pessoal perdesse a causa, mesmo 
eles sendo a força de tudo, eu fiquei com medo que eles perdessem a 
causa no sentido do pagamento deles que era muito importante, 
eles iriam provar que tinham trabalhado se nao tinham marcado 
ponto?"

"A primeira greve foi uma greve que o pessoal ainda tinha muito 
ceio, foi a greve branca que se o diretor chegasse e falasse: 
todo mundo volta a trabalhar - com muita energia

era
por 

que

como
o

re 
Olha,

, eles voltavam a 
trabalhar. A segunda greve acho que os diretores da empresa nao esta 
vam muito interessados que eles voltassem, pois o serviço nao estava 
muito compativel como numero de pessoas que trabalhavam. Tinha _ 
pouco serviço".

"A primeira jgreve parece que foi mais desorganizada, mas os caras pa 
ravam na^fabrica e nao trabalhavam, enquanto a segunda nao entra 
vam na fabrica. A primeira parece que nao estava bem organizada. O 
pessoal simplesmente parava".

"A primeira era principiante, parece que os caras nao sabiam bem co 
mo fazer a greve ainda, a segunda parece que houve uma orientação 
melhor, e o pessoal levou ao pe da letra, ne, nao vamos entrar, e 
aquele papo'1.

"A.greve do ano passao, foi uma vitoria muito grande, ne? Nao a vi 
toria, seja a vitoria do aumento em si, recebido, e vitoria do elemen 
to ter se conscientizado do que ele quer, do porque ele esta lutando. 
E a desse ano e uma consequência que ja tem maiores proporçoes, con 
seguiram então este pequeno reajuste, apesar de ter sido bem defen 
dido pelos empresários" .

Através destes comentários temos uma ideia de como foi vista a evolução das 

ves de 1978 para a de 1979 ocorridas na empresa pesquisada. Listamos abaixo alguns pontos 

vantados pelos entrevistados:

aa) evolução: foi manifestado que houve um aperfeiçoamento entre as duas greves, sendo 

primeira denominada de "imatura", "desorganizada", "principiante", e a segunda 

"pensada", "orientada", "organizada". Ficou portanto uma imagem de progresso.
• **

b) união: também foi demonstrado através dos depoimentos, quando se disse que a greve

1979 teve uma "união da classe" contra "uma adesao menor da greve anterior".

c) liderança: o reconhecimento da liderança através da greve de 1979 sendo colocada como

uma principal diferença da greve de 78.

de

de

Il
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d) forma de paralizaçao: isto foi detectado pelos comentários que comparavam a greve "fora

•* X*

da fabrica" com a "greve dentro da fabrica".

e) intensidade: os dias de duraçao da greve de 79 foram observados.

f) resultadosz foi comparado os "reajustes conseguidos" na segunda greve com o "despertar
«*

politico" da primeira.

g) agressividade: o clima de agressividade mostrado pela greve de 79 o que também foi lembra

do através do comportamento da policia.

B) O Escritorío nao faz Greve

au 
quer 
nao

"Essa greve aí^foi so de fabrica, porque o pessoal de escritorío, eles 
ganham razoavel e eles nao se preocupam com a fabrica nao, com o 
pessoal que esta Ia embaixo. Eles pensam mais neles. Nao querem nem 
saber se os outros tao se sacrificando, quer dizer, a hora de vir o 
mento vem pra todos, ne, mas eles nao querem nem saber^ nao 
perder o dia dele nao, quer dizer, ele ta ganhando razoavel, 
quer nem saber, dane-se os demais".

**"Agora em termos de pessoal muita gente no escritório queria aderir, sa 
be? Mas eu nao sei porque o pessoal no escritorío sempre se prende 
mais ao chefe sabe, acho que tem mais medo, mais receio, sei Ia, 
do que o pessoal da fabrica, nao sei, nao tenho muito contato com o 
pessoal da fabrica, mas a minha imagem e essa, sabe? O pessoal, nao 
e assim, vamos aderir, sair e acabou. Nao, fica conversando, voce 
começa; nao, nao vou, então também nao vou, então vou. Sabe, fi 
ca naquela indecisão. Nesta parte eu acho que o pessoal da fabrica 
e mais corajoso, do que o pessoal do escritório. Eu acho que eles nes 
se ponto nao tem opinião. Quer dizer, tem opinião, mas nao toma a 
frente. Eles vao ver a posição dentro da firma. Bom, tem o chefe ali, 
tem o gerente que eu converso todo o dia, como e que fica, sabe?
Tem essas coisas, então ele nao adere. E se ele esta querendo 
pra tras, os outros vao atras dele, ne, nao vou, tal, vamos evitar 
fusão,^esses papos, ne? Então nesse ponto acho que o pessoal da 
brica e mais unido. Acho que talvez pela própria condição deles 
ter mais chance de se reunir, de discutir, eu acho que eles fazem 
sas que o pessoal de escritório nao faz, nao participam ne, então
acho que eles sao mais corajosos, e se alguém vai ter que conseguir 
alguma coisa eles vao conseguir primeiro que o pessoal de escritório".

•* «*
"Apesar do pessoal de escritório ter varias pessoas que estavam dentro 

da faixa de reivindicações, que seria mais atingida pelo aumento sala 
rial, apesar disso ninguém participou talvez por uma proximidade Ia 
com a diretoria, por trabalhar Ia em cima e eu acho que pelo proprio 
conceito de que greve e coisa de operário".
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"Então eu acho que a greve favoreceu um pouquinho so o empregado da 

fabrica e prejudicou muito mais o empregado de escritório, porque 
este nao faz greve, ele nao participou, ele nao quer saber de nada, 
porque ele acha que pra ele ta bom, e realmente esta, porque o pes 
soai de escritório esta ganhando em proporção mais que o pessoal da 
fabrica. Então ele nao quer jogar o emprego dele por simples greve, 
mas foi os que entraram bem, porque a firma aproveitou essa mare, es 
se momento e mandou embora o pessoal de escritório. Foi dos que mais 
foram mandados embora".

"Bom, a questão da greve, para nos que trabalhamos Ia no escritório 
nao mudou grande coisa, voce entende, nao foi assim uma mudança 
muito boa pra nos, entende, que nos nao participamos da greve. Em 
1978 por exemplo, quem fez a greve foi o pessoal da fabrica. Eles
que tiveram o motivo deles, e infelizmente eles nao deixam a gente 
se envolver com o pessoal da fabrica".

**•
"Do pessoal do escritório tem gente que nao gostaria de ter trabalhado 

na greve. Agora tem gente que nao gostaria por aderir a greve dos 
horistas, e tem gente que nao gostaria porque achava que nao deviam 
trabalhar ja que os outros nao estavam trabalhando. Pra nao traba 
lhar, ficar em casa, dormir, nao querer levantar cedo, pra duas ho 
ras da tarde estar dormindo. E apenas pra fazer isso".

"Bom, au acho que a reivindicação que eles estavam querendo, sei Ia, 
era justa. Então eu achei justa a greve. Eu nao participei dela joor 
que meu serviço e de escritório, nao tem tanto que ver com a fabri 
ca, nem tenho razoes também pra fazer greve, por enquanto pelo me 
nos, nao sei se um dia eu estiver numa pior, eu vou Ia fazer também 
se eu achar que eu estou num direito meu, vou fazer também".

".O pessoal do escritório e muito diferente que o pessoal da fabrica. Pra 
começar nao existe aquela união que existe na fabrica, o pessoal do 

-escrijorio e muito mais desligado, isso ja te respondi num outro ques 
tionario que voce me fez. O pessoal de escritório e mais desligado, 
quer dizer, cada um sai, cada um vai pra um lugar, cada um tem 
seus afazeres depois do serviço. O pessoal da fabrica nao, ja se jun 
ta mais, ja vai tomar umas pingas, vai fazer um outro negocio, então 
esta sempre junto. Talvez dessa união que eles tem a mais, dessa for 
ça que eles tem eles tenham mais jeito pra fazer a coisa. O pessoal 

pessoal
ça que eles tem eles tenham mais jeito pra fazer a coisa. O 
do escritório e mais desligado nesse aspecto. Tanto e que o 
do escritório e mais remunerado. que o pessoal da fabrica. Então tal 
vez nao tenha tanta razao de fazer a greve".

"A greve dos operários e claro que ele ieva uma coisa, eles lutam com 
muito majs, eles lutam sentindo mais, eles lutam sentindo na pele que 
e necessário lutar pelos direitos deles. Porque nao existe classe mais 
prejudicada numa firma, numa fabrica do que os operários, certo? 
Eles que desenvolvem o trabalho, eles, ficam praticamente dentro de 
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um inferno, 9 horas por dia naquela fabrica quando todas as maquinas 
estão em movimento, e horrivel. Então eles passam por uma fase, e 
ainda tem que fazer horas extras pra conseguir pelo menos se manter. 
Então eles lutam com tudo ne? Ja os empregados de escritórios ele 
acompanha, apesar que eles foram bem prejudicados também certo? 
Houve greve, os empregados de escritório tiveram aumento sem lutar 
e claro, na maciota, mas também sofreram as consequências. Que a 
conteceu? 300 mensalistas demitidos, dispensados. Quer dizer, tam 
bem a consequência recaiu sobre os mensalistas. Então o pessoal meri 
salista apoia, mas de longe e claro, ne, o nivel salarial do mensalis 
ta e mais alto que do horista. Horista e em media uns 4 a 5 mil, men 
salista ja e em media uns 15 mil, então ha uma grande diferença. En 
tao o pessoal acompanha, nao da aquela importância. Apoia, mas nao 
luta como eles".

"So que da nossajoarte foi sejjarado, que a gente nao tinha como fazer 
greve certo? Nos do escritório Ia nao tinha. Eles estavam com um sa 
lario b'em mais baixo _gue o nosso. Isso eu sei, quer dizer, nao dava. 
Se eupudesse estar Ia junto com eles vibrando junto com eles na as 
sembleia, eu ia. Acontece que eu, a minha parte nao dava. Eu que 
ria, eu^tava quase fazendo greve na minha seçao, mas tinha um ' ou 
dois pra dez, tinha uns 3 a 4 que sairíam, e o resto?

"Porque o^funcionario do escritório, nao vai, acho que ele e mais me 
droso, ne? O oessoal de escritório e mais medroso, acho que por cau­
sa da posição dele, jiao quer perder aquela posição de escritório tal, 
de serviço de escritório nao e tao facil de se colocar como um pes 
soai da fabrica. Um torneiro, um ferramenteiro e mais facil achar um 
serviço numa outra firma embora vai ganhar pouco mesmo, qualquer 
coisa do que um funcionário de escritório. Nao digo um auxiliar de 
escritório, mas um contador, um cara que ja tem uma posiçaozinha Ia 
dentro da firma, eles vao trabalhar. Então entrando 3 ou 4 entra mais 
5 atras pra, trabalhar. E na fabrica nao, na fabrica ja e diferente, o 
ordenado e menor, eles sentem o custo de vida mais apertado enten 
deu? E também eles tem mais facilidade de arrumar serviço em outra 
firma, eu penso assim".

Aqui aparecem algumas razoes objetivas levantadas pelos entrevistados para expli 

car as consequências diferentes dos greves para os empregados de escritório e para os operários 

da fabrica.

a) salario: este item aparece como sendo um dos principais para explicar a diferença de com

portamento em relaçao as greves dos empregados de escritório e da fabrica.

b) resultados: o fato do resultado da greve ser compartilhado por toda a categoria, horistas e

mensalistas, grevistas e nao grevistas foi salientado por algumas pessoas.

c) relacionamento: este item foi levantado por alguns depoentes, a proximidade dos empregados 
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de escritorío com a chefia, gerencia, diretoria estaria explicando o compor 

tamento dos empregados de escritorío.

. d) medo: colocado como oposição a coragem dos operários

e) dificuldade de colocaçao: manifestado nas entrevistas como característica dos empregados

de escritório, em oposição aos horistas que conseguem colocaçao com mais faciH 

dade.

f) falta de união: da parte dos mensalistas contraposto a amizade dos horistas.

g) estigma: argumentaram que apesar de haver mensalistas na mesma faixa de reivindicação dos

horistas, a greve esta associada ao operário de fabrica.

- «* &
C) A greve dos professores, dos médicos, dos funcionários públicos, etc.

"Greve dos professores eu acho o seguinte: os professores nao ganham 
tao mal quanto eles falam. Po, eles, o que eles trabalham por ano, 
eles nao trabalham quase nada em comparaçao com uma pessoa • que 
trabalha numa produção. Por exemplo, que nem essa greve ai, ficou 
acho que 3 meses de greve. Começaram a trabalhar e em julho foi 
normal as ferias deles, os alunos que sao os prejudicados, ne, quer di 
zer, eles nao aprendem nada, eles nao ensinam nada e eles querem 
ganhar mais. Nao ganha mal, nao ganham mal mesmo, ta certo que 
eles levam uma desvantagem muito grande, nao tem FGTS, nao tem 
um monte^de coisas, enquanto funcionário de uma fabrica, goza des 
ses privilégios. Mas eles, sei Ia, trabalham 8 horas, 10 horas, Esses 
que trabalham nao ganham tao mal."

"Eu sou da opinião que toda pessoa, todo trabalhador, ele tem o direi 
to de expressar sua opinião, então se ele nao esta satisfeito com o 
que ele esta ganhando por exemplo, sabe, ele vai e reclama, ele vai 
e fala, nao interessa se e engenheiro, professor, ou o que seja."

"E tudo igual, eles estão reivindicando alguma coisa. Pra que: me
Ihores salarios, melhor tudo, vai, melhor ambiente, melhor, que nem 
os médicos estão querendo instrumentos, melhores condiçoes de traba 
Iho, o operário também e a mesma coisa. Então nao ha distinção nes 
se negocio. Inclusive ontem, eu estava, fui na Sociedade Beneficiente, 
meu filho caiu, fez um corte e levou dois pontos, ne? Ontem a gen 
te foi tirar os pontos,. Então voce ve que o medico, o medico atende 
a gente assim, sei Ia, meio pomposo, pensa que e o que, mais gosto 
so quedos outros? Porque ajjente trabalha na fabrica? Nao e mais gos 
toso, e a mesma merda. Nao sei se pode falar palavrao. E a mesma 
coisa, po, o cara so porque fez medicina, ele se acha mais que os 
outros. E nada. E tanto nao e mais que os outros, que ele esta fazen 



do greve do mesmo jeito, igual os outros, igual os operários comuns. 
Então eu acho igual, qualquer greve neste sentido eu acho igual, ma 
no a mano, de igual pra igual" .

'Eu acho diferente. Principalmente a greve dos professores. Porque 
o governo na sjtuaçao do pais, ele nao vai dar aumento para os pro 
fessores, isso e ponto passivo. Então a greve dos professores agitou, 
agitou mas nao da em nada. Esse pessoal e muito sofrido porque sei 
Ia, a greve deles nao vai pra frente, ja a dos operários vai porque eles 
fazem uma pressão, eles fazem pressão contra o governo e contra a 
empresa .^Se eles param o serviço, puxa vida, pensa bem so no prejui 
zo que da pro pais isso em termos de Volks, Mercedes, Ford, 160 mil 
ogerarios parados. Então o governo tem que ceder e as empresas tam 
bem, porque elas que sao as atingidas".

'Eu so posso,diz_er uma coisa, eu acho a mesma coisa. Porque se o ope 
rario luta e pra trabalhar, pra ajudara familia e sobreviver, o profes 
sor também, porque eu acho um absurdo o pouco que eles estão ga 
nhando. O governo tem condiçoes de dar uma ampliaçao maior. Tem 
os residentes também, os médicos. Certo, eles também fizeram, po nao 
tem condiçoes, pelo que eles fazem ganham pouco".

•***
'Eu acho que a industria, hospital, escola, uma coisa so. Dependendo 
do governo e uma coisa so. Se eles estão defendendo uma causa que 
e deles, pra mim e a mesma coisa. Eles tem que lutar por uma causa 
deles. Se fosse uma causa minha eu também iria".

'Vamos analisar os professores j>rimeiro. Os professores, a greve dos 
professores, ela vai afetar, logico, mas em relaçao a greve dos me 
talurgicos vai afetar uma coisa minima".

‘Que lucro da um professor, lucro imediato, que o professor da? Ne 
nhum. Simplesmente ele esta preparando o elemento para o futuro, 
agora o futuro sempre e incerto, ne? Então o greve deles, e uma gre 
ve totalmente diferente dos metalúrgicos, porque metalúrgico se pa 
rar uma semana, se a região do ABC parar uma semana, nao e a re 
giao do ABC que vai sentir, o Estado de Sao Paulo que vai sentir, e 
o Brasil inteiro que vai sentir, porque ai afeta um monte de lugar, em 
tudo, o orçamento do Estado vai pra baixo, da União vai pra baixo, 
todo mundo sente, ja o professor o medico, e diferente. Eles podem fi 
car 3 meses parados, que nao acontece nada, então deixa ficar para 
do, foi o que aconteceu, voce ja imaginou os metalúrgicos ficarem 
parados que nem ficaram os professores, 30 dias, 40 dias que nem che 
garam a ficar ai, isso aqui ia tudo pro buraco. Então e o tipo da greve 
que o governo faz o que quer, a dos professores, eles sao obrigados a 
aceitar o que eles oferecem, como foram obrigados a aceitar, porque 
eles nao tem, o sindicato deles nao e um sindicato muito forte, pelo 
fato deles terem, esse problema de nao ser uma classe que vai dar pre 
juízo pra ninguém. Então eles nao tem força pra brigar".
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"Pra dizer a verdade, eu acho que a greve do medico, de professores, e 

tudo, foi muito incentivada pelos metalúrgicos. Que depois que hou 
ve a greve dos metalúrgicos que eles se tocaram de fazer greve pra 
ver se eles conseguiam alguma coisa, ne? E a diferença nao e muita 
nao, porque a reivindicação & a mesma, ne? O salario ta baixo e nin 
guem se toca de aumentar, so o custo de vida que aumenta e o sala 
rio nada. Aumenta mas nao aumenta relativamente com o custo de vi 
da."

"E bem ^diferente, bem diferente porque se voce analisar bem, uma em 
presa e constituída por mensalistas e horistas, eu acho que e uma coi 
sa, e se formos analisar, os médicos, os residentes, ou os professores, 
os funcionários públicos, e uma classe so, ela poderia ser equivalente 
aos mensalistas de uma empresa, e ela realmente e, mas a gente nao 
pode esquecer aquele fator que eu ja te disse, que quem produz nu 
ma empresa, quem produz o objeto, que vai ser vendido e o horista, 
quem produz. Quem leciona na escola sao os professores, quem trabai 
lha no hospital sao os médicos, abaixo deles nao existe ninguém, a 

diferença que vejo e essa, voce tem que ter um motivo forte pra conse­
guir um aumento, a arma o que e? É parar de produzir, então eu ja 
disse uma vez, que se o mensalistas parar de produzir, ele nao para 
a produção de uma empresa, agora o professor parando de lecionar, 
ele para as aulas, o medico parando de trabalhar, ele para de aten 
der os clientes, o funcionário publico parando de trabalhar para uma 
repartição publica, essa e a diferença, e numa empresa, uma indus 
tria, que trabalha com maquinas, quem para sao os horistas, e a peao 
zada, então isso explica porque os horistas param, porque os professo 
res param, porque eles tem força pra parar, porque ele parando de 
lecionar ele para todo mundo, as escolas estão paradas, essa e a di 
ferença que eu vejo".

"Eu acho que o objetivo e o mesmo, uma vez que se faz a greve, < se 
chega ao extremo de fazer a greve, principal mente no caso dos jarofes 
sores e médicos, tudo pessoal que sabe das consequências que da uma 
greve, principalmente o medico que sabe perfeitamente da responsabi 
lidade que ele tem e a consequência da falta de responsabilidade de 
le no caso. Se eles chegam a fazer uma greve, eles tem um porque pra 
isso ai, acho, que nao vao, principalmente esse pessoal graduado, pro 
fessores, medico^ professor tem a responsabilidade com os alunos no 
fim do ano, o medico tem a responsabilidade, eu acho que pra eles 

greve e um caso extremo, em ultimo recurso. Acho que por uma ques 
tao de aumentar o salario, melhorar a condição de vida, acho nao fa 
riam11.

"Eu, acho que a greve por exemplo da classe do professorado, da classe 
medica, tem diferença de uma greve de industria, porque a industria 
ela, por pior que seja a consequência que ela vai sofrer por causa da 
greve, ainda da tempo dela esperar um pouco. Agora por exemplo,



medico ficar parado, se ficassem parados todos os médicos do Brasil in 
teiro, olha ai a vida humana que esta em jogo, eles tem que tomar 
uma atjtude muito mais rapida, eles nao podem ficar que nem o pes 
soai ai ficou, metalúrgico, 15 dias, 20 dias, nao tem condição, tive 
ram prejuízo mas prejuizo material agora medico ja e diferente, e 
prejuízo humano. Agora professor ja e um pouquinho menos conse 
quente, porque esta certo, e questão de tempo, o professor quanto 
mais tempo ele perde, mas vai se avolumando o curriculo, entende, mas 
também e diferente que uma greve de metalúrgicos, ja e menos conse 
quente que a greve dos metalúrgicos, dos médicos ja e mais consequente 
que a dos metalúrgicos, metalúrgicos e pouco mais consequente que 
professor, que professor ele pode dar aula assim, e chegar naquele pro 
grama, repoe tudo, agora a fabrica ja e diferente, chega num ponto 
que ela nao consegue nem se levantar. Acho que tem diferença sim, 
depende do ramo que a pessoa trabalha. E igual as empregadas domes 
ticas fizer greve, pode ficar 3 anos parada, nao faz diferença, de
pende porque a pessoa que nao quer pagar, então ela assume e faz
o ^serviço, agora tejn certas coisas que nao da pra gente substituir nin 
guem, pessoa que e especializada naquilo nao tem condiçoes, prm 
cipalmente medico, hospitais, que e uma coisa com vida, nao pode".

*• X A.
'O principal fator da greve e o dinheiro, e a sobrevivência do ser hu 
mano em qualquer profissão. So que na dos professores, como a Vera 
disse, ele pode repor, na dos metalúrgicos nao pode repor, mas as 
consequências sao as mesmas, e se todos eles nao pararam juntos, pra 
fazer greve, nao vao conseguir nada, nenhuma classe vai conseguir 
nada, o que podem conseguir e um por cento daqui pra descontar nao 
sei onde, do dissídio de nao sei aonde, e no fim fica a mesma coi 
sa, o salario, as vezes eles falam que vao dar o aumento, e a pessoa 
fica convicta que vai sair o aumento e faz o calculo de juros e cor 
reçao monetaria mais nao sei o^que Ia e ainda a empresa ainda saiu 
ganhando em cima dos funcionários. Então ele foi ludibriado assim 
muitas vezes, com isso. Essa greve dos médicos, se todos eles paras 
sem garanto que receberiam aumento,dos ônibus pararam e eles estão 
recebendo aumento, nao tanto quanto pediram, mas mais que os meta 
lurgicos, porque e uma coisa vital, ônibus, nao e todo mundo que 
tem carro, nem pode ter, senão o que nao vira isso daqui, nao e? En 
tao nao e igual" .

A A-
'Ai^voce tocojj num ponto, classe media e uma classe sem ^vergonha. 
Ai. e que esta, acho que nao e diferente, a reivindicação e a mesma. 
So que talvez, nao sei, greve virou moda, então eles também quise 
ram entrar jia moda, ne, classe media ela vai pra onde for o barco, 
ela anda Ia, conforme a mare, todo mundo e isso, então ela também 
e isso. Então raoe mais isso, então, sabe, ela muda muito de ideia, 
muda muito rápido nao e?_Eu nao sei, se e igual, me parece que sim. 
Agora me parece que nao e um negocio assim muito certo do trabalha 
dor confiar, sabe? Do trabalhador que ta Ia, ganhando seu salario mi 
nimo, e faz greve pra ter melhores condiçoes, e ele fica pensando, 
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mas os médicos também estão me ajudando, os douto também estão fa 
zendo greve, então eles estão apoiando, ne? Eu acho que nao e bem pra 
ele pensar assim, porque na hora que esses doutores, e na hora que es 
ses professores conseguiram mais alguma coisa, ele nao vai dar mais 
bola pro operário, entende? A gente viu aqui em Sao Bernrado no 
primeiro de maio, estava todo mundo misturado, operário, medico,pro 
fessor, todo mundo, porque a reivindiçao e a mesma,na hora que o 
professor^ o medico, o dentista, todos eles, conseguirem alguma coi 
sa que da pra sustentarem o padrao de vida que eles tem, eles vao 
esquecer completamente do operário, tranquilo, sempre foi assim nao 
vejo, nao tenho motivo nenhum pra acreditar,que agora vai ser dife 
rente. Pode ser, mas eu nao tenho motivo pra acreditar nisso, ne? 
Então o operário, aquele que sempre luta, porque ele sempre vai lutar 
que se nao tiver o operário pra lutar, vai ser aquela tortura. Então 
ele que sempre luta, ele que sempre grita, ne, ela nao pode ta mui 
to confiante que os douto tao apoiando, sabe, porque na hora que es 
sa classe media conseguir alguma coisa, ele vai apoiar governo, Are 
na, etc. como sempre apoiou, ne, como sempre foi a força politica".

Mais uma serie de observações que detectamos da leitura destes trechos das entrevis 

tas transcritas acima:
- #•

a) salarios diferentes: ao se referir a outras categorias, se comparam enquanto trabalhadores in

dustriais e tem resistência em aceitar que a condição dos outros setores seja "mal 

remunerada" em relaçao a eles.

b) tempo de trabalho: esta questão também foi levantada, pois enquanto trabalhadores indus

triais, necessitam trabalhar uma jornada de no minimo oito horas diarias, c mesmo 

nao ocorre com todos os trabalhadores,

c) direitos legais: levam em consideração que os outros setores de trabalhadores nao sao "bene

ficiados" pelos’'direitos" trabalhistas que os trabalhadores industriais possuem, tais 

como: IN PS, ferias, etc.

d) solidariedade: manifestada a partir da concepção de que todos os trabalhadores tem direito
«*

de expressarem suas idéias, de reivindicar seus direitos, de lutar por melhores con 

diçoes de vida e trabalho.

e) capacidade de pressão: esta observação e muito constante, pois eles analisam a situaçao

dos trabalhadores industriais dentro do modelo economico brasileiro, e a comparam 

com a capacidade de pressão que os outros grupos podem possuir.

f) vanguarda metalúrgica: manifestam que os metalúrgicos foram o inicio de tudo, o inicio das 

I
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greves, do pensamento de revolta.

•* ** **

g) greve como ultimo recurso: aceitam este instrumento como ultima forma de manifestaçao e 

de pressão.

Apos a leitura deste vários pronunciamentos, queremos fazer algumas considerações 

gerais provenientes de nossa observação:

a) quando se referiram a comparaçao entre a greve de 78 e a de 79, manifestaram uma evolu 

çao, um progresso, o que foi proporcionado graças a união dos operários, graças ao surgi 

mento de um lider que ainda nao existia na greve de 78 devida a própria forma de deflagra 

çao (greve branca) o fato de parar fora da fabrica foi alias considerado como um sinal de 

organizaçao, possibilitando uma intensidade maior dos dias parados, que por causa disso 

mesmo gerou um clima de agressividade, que nao havia se manifestado na greve de 78 onde 

o movimento paredista nao chegou a ganhar as ruas. Durante todo o pronunciamento, os em
~ «• «s,

pregados de escritório se portaram como nao grevistas, como alguém que "nao sujou as 

maos", enfim, como pessoas "neutras", como cidadaos opinando sobre um problema social.

b) na segunda questão, ao falarem sobre a consequência das greves para os empregados de es 

critorio e os operários da fabrica, manifestaram-se exatamente como empregados de escri
*• «* «* ~ 

torio, isto e, com todas as suas caracteristicas objetivas decorrentes da sua posição na divi 

sao técnica do trabalho, da sua posição dentro da empresa, enquanto trabalhadores adminis­

trativos.

Os argumentos levantados foram: salarios, relacionamento, medo, falta de união, os quais 

estão todos relacionados com a posição concreta dentro da empresa enquanto trabalhadores 

"diferenciados".

c) finalmente, quando se reportaram as greves de outros trabalhadores como funcionários publi 

cos, médicos, professores, consideraram-se trabalhadores industriais, e falaram de horário de 

trabalho, direitos trabalhistas, salarios, etc. para apontarem distinções entre "trabalhadores 

industriais" e os "outros trabalhadores". Nesse sentido, isto e, opondo-se aos "outros tra 

balhadores" , se sentem identificados a um segundo momento, nao so como trabalhadores da 

industria, mas sim, como trabalhadores da industria metalúrgica. E, ao incorporarem a "ca 

pacidade de pressão dos metalúrgicos", o seu "papel de vanguarda", etc. terminam por se 

solidarizar aos demais trabalhadores grevistas.

A conclusão que chegamos, e que ao longo dos comentários sobre as greves, ha 
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uma "metamorfose" dos empregados de escritorío, passando de meros "espectadores", quando 

comentam a evolução das greves e comparam a greve de 1978 com a de 1979, para uma pos|
«w •* **

çao de empregados de escritorío com todas as suas características num segundo momento, quari
«A. ** •*

do analisam as consequências das greves para "eles" e para os "outros", os operários da fa 

brica. Neste segundo momento, todas as condiçoes objetivas provenientes de sua posição den. 

tro da divisão do trabalho na empresa sao constrapostas as condiçoes dos operários grevistas. Ha 

portanto, uma separaçao de dois mundos, o mundo do escritorío e o da fabrica. Porem, quan 

do passam a se referir a greve de outros trabalhadores como professores, médicos, funcionários 

públicos, que apresentariam condiçoes objetivas mais semelhantes as suas enquanto escritura - 

rios, neste terceiro momento, os entrevistados se comportam enquanto, trabalhadores indus 

triais, enquanto metalúrgicos, e ai as diferenças com os operários sao esquecidas.

Inclusive, lançam mao de algumas especificidades dos operários, como a capaci 
** **

dade de pressão, para se posicionarem frente aos trabalhadores "classe media".

Acreditamos que neste processo, nessa metamorfose "descobrem" primeiro a iden 

tidade própria, (quando se comparam com os operários e percebem as diferenças) e depois a
•w **

identidade comum, (quando nao so se igualam aos operários enquanto trabalhadores industriais 

e metalúrgicos, mas aos outros trabalhadores nao industriais) através da solidariedade enquan 

to trabalhadores, apesar da especificidade de cada categoria.

Concluindo, tiveram que primeiro se diferenciar para depois se identificar.

2. O Sindicato, a Intervenção, os Operários, os Patrões e o Partido.

Nesta seçao trataremos de questões que podem ser concebidas em duas instâncias 

de analise. Uma instancia formal, abstrata enquanto categoria de analise e nao encontrada na 

realidade, e uma outra instancia informal, concreta, empirica.

Ao propormos que os empregados dn escritório se manifestassem sobre estas ques 

toes, sua referencia variava desde "o que deveria ser" ate "o que era", e esse discurso vi

nha dialetizado entre esses dois momentos do real, vinha permeado de noçoes do concreto e 

do abstrato.

A interpretação de um discurso que dialetizou essas duas instâncias e a tarefa do 
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sociologo. Pois aqui as coisas nao sao "coerentes", nao obedecem uma lógica formal, racio 

nal, causai. Como desenlaçar este discurso a nao ser aceitando a dialética da própria reali
•*

dade social? Aceitando o discurso com nuances "ideológicas" e lampejas "concientes" ?

** .
As perguntas buscavam captar a visão dos empregados de escritório sobre o sind[ 

cato, a intervenção, diferenças e/ou semelhanças com os operários da fabrica e com os pa 

troes, e finalmente sua concepção sobre um partido politico.

Passamos agora a analise de cada item mencionado:

A) O Sindicato

Ao perguntarmos sobre como viam o sindicato, obtivemos uma serie de respostas,

revelando concepções diversas, que vao desde um quase completo desconhecimento ao reco 

nhecimento da força do sindicato enquanto orgao de classe, passando pela compreensão deste 

orgao como rrediadorentre patrões e trabalhadores. Desse modo, para efeito de maior clareza 

da analise, agrupamos essas respostas de acordo com a principal "mensagem" expressa.

a) O Desconhecimento do Sindicato

"Bom, eu vou ser sincero pra voce. Eu nao sou membro do Sindicato, nao 
sou sindicalizado,^ entende? Nem sei se eu gostaria de ser ou nao, en 
tende? Porque ate hoje, graças a Deus eu nunca precisei do Sindicato 
então nao vou dizer se e bom, se ser sindicalizado ou nao e bom."

"Bom, o Sindicato, nao posso dizer nada, porque eu entrei Ia dentro 
uma vez. E nao sou socia dele".

"Nunca me chegaram, falaram, quer ficar socio do Sindicato? Nunca 
me fizeram essa proposta, e nao posso falar nada, ne? "

**
"Sindicato nao posso falar porque praticamente desconheço, certo?"

"De sindicato nao entendo muito bem".

"...eu sou metalúrgico, entende, mas eu nao pertenço ao Sindicato.
Se bem que eu tenho todas regalias que os metalúrgicos em geral tem, 
como e o caso do dissidio e esse negocio todo e tudo o mais. Mas eu 
nao sou sindicalizado,^portanto o Sindicato pra mim e um orgao
meio neutro. Pra mim e, entende?

"E, a respeito de sindicalismo, e duro, viu? bma que nao sou filiado, 
nao acompanho também"

"Eu nao uso o Sindicato, nao sou socio, nao gosto de participar, nao 
participo. Acho que deve existir. Tem alguma recompensa. Tem. Acho 
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que ta bom do jeito que ta. Ta bom o Sindicato de Sao Bernardo".

"Nao tenho participaçao, mas se fosse uma reivindicação que eu achas
se justa eu poderia participar".

"Bom, com respeito ao Sindicato, eu nao sou sindicalizado, ja fui, _a
gora um Sindicato forte consegue o que quer...".

X •*
"Acho que o Sindicato e uma boa, realmente. Se tem o Sindicato, e 

porque realmente precisa" .

Nestes primeiros comentários vemos que independentemente do nive! de informação 

que as pessoas possuem em relaçao a sua entidade de classe, existe uma potencialidade de 

participaçao, pois o sindicato ja e delineado como sendo uma o^rganizaçao que serve para ajjj 

dar o trabalhador, so que ele esta um pouco distante pela falta de oportunidade de conhece- 

lo melhor, ou pelo fato de nao ter havido necessidade de contata-lo. Por mais desconhecido 

que seja o sindicato ja aparece como sendo potencialmente util ao trabalhador. O sindi cato
*• -* A. **

aqui ja esta sendo visto como uma resistência que existe em nome do trabalhador. Ja se rela 

cionou sindicato e trabalhador.

b) A Necessidade da Existência do Sindicato

"... eu achei o Sindicato forte, muito apoiador da classe que neces
sita, nao vou contra o Sindicato, porque a qente .viu a luta deles, os 
carasjutaram ate na ultima hora, e tao Jutando. Agora tem coisas 
também, que eu acho em parte pode ter sido provocada pelo Sindica 
to. Ao mesmo tempo que ele pode ter ajudado o grevista, talvez po­
de ter sido, alguma parte ter pre|udicaao".

11... eu acho que o Sindicato e bom, e bom pra voce ter alguma coisa 
em que se aooiar, amanha ou depois, você pode ter algum problema 
ai, uma questão juridica, ai alguma coisa que o valha voce vai Ia, 
os caras te apoiam. Entende, os caras te orientam, os caras te acer 
tam a vida, ai, podem te acertar a vida" .

"„.o Sindicato, ele deve ser, do operário, para o operário, pelo ope 
rario11.

"... o Sindicato e, eu gosto do Sindicato corro em si .Tanto como pra
ser o olho de tudo, e também, pra orientar também. Ele e unico.
Realmente tem que ter. Se tem a firma, tem que ter o Sindicato. Se 
tem isso tem que ter. Tem porque ele e a torma de tudo, ne?".

"Bom, o Sindicato e o apoio do trabalhador. Sindicato e a democracia
que devería existir dentro do pais, e uma micro democracia, certo?
Em tamanho menor".



“Na minha opinião o sindicato tem que ser forre, e a unica defesa que 
o trabalhador tem, e o sindicato, nao existe outra, porque o patrao Ijj 
ta peios direitos dele, pelos direitos dele, e luta pra explorar, pra 
conseguir lucro'1.

“Eu acho que em parte o sindicato muito bom, em parte de orientação 
ao trabalhador que ele ajudou um pouco. Porque se voce for deixar 
tudo por conta também dos patrões, eles so querem teu suor. E pra 
voce, e aquilo ali que voce deve fazer. Er.tao eu acho que em parte 
o sindicato e muito bom para o trabalhador".

“Onde o trabalhador vai procurar ajuda, o trabalhador sai da firma, ou, 
nao esta satisfeito, ou aconteceu alguma coisa, então ele vai na poH 
cia? Nao e na policia, puxa vida, vai no sindicato certo?11.

“Bom, eu acho que o sindicato e uma entidade assim muito importante, 
ta? Que e onde o trabalhador vai se apoiar em primeiro lugar, ne? 
Saiu da firma e pra onde ele vai, quando ele quer reivindicar, quan 
do ele quer alguma cQÍsa" .

“Que nem no caso nos temos o sindicato dos metalúrgicos. O sindicato 
dos metalúrgicos eu acho que em parte ele ta ali pra orientar o tra 
balhador em tudo que ele deve fazer, e como deve fazer. Por isso Ia 
dentro tem, e sempre deve ter, pessoas experientes para fazer isso 
dai, porque nunca o pessoa! do sindicato vai falar pra voce, olha, 
voce pode fazer isso daqui que esta fora da norma. Então, sempre o 
que eles te dizem, eles tao cientes daquilo que eles te vao falar".

Aqui, onde os comentários ja sao mais elaborados, vemos como o sindicato surge 

enquanto uma necessidade para o trabalhador. Ja surge como uma força, e como uma força
+ + t*.

que pode ajudar o trabalhador. Também aqui verificamos que o nive! de informação a respeito 

do sindicato e pequeno, confuso, acritico, mas ja aparece rnais clara a ideia de resistência.
X A. X

Esta servindo de parametro para o comportamento do trabalhador, sua imagem esta sendo
X X

construída na pratica, da forma que ele vai aparecendo em suas lutas. Surge como uma cori 

tra organizaçao aos patrões, que tem interesses contrários aos seus. Alem do mais, o sindicei
x x

to e uma entidade em que se pode confiar, que serve para orientar. E, portanto, uma necessi 

dade.

c) O Sindicato de Outros Países

“Agora eu acho que no Brasil os sindicatos nao sao fortes como deve 
riam ser. Um exemplo. Na Europa por exemplo, os sindicatos Ia, vao 
parar, então vamos. Acontece que o sindicato tem condiçoes de pa 
gar o salario, talvez nao o mesmo, mas o suficiente pra sustentar o 
operário o tempo que for necessário, enquanto eles estiverem parados,
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entende?" .

"Na Argentina,o sindicato Jem mais força que o governo, por isso que 
a inflaçao corre a frouxo Ia. O sindicato decretou Ia, acho que a 
C.G., Comissão Gera! dos Trabalhadores, olauma coisa assim. Então 
ele reuniu todos os operários, nao importa a classe. Nao ra importar^ 
do se ele e metalúrgico, se ele e, se ele trabalha na mineraçao. En 
tao o sindicato tem uma força tao grande que o governo, mesmo com 
a pressão que ele sofre, eles param, param tudo mesmo. Então da 
aquela inflaçao, o cara paga hoje, daqui, chega amanha, ja esta
custando o dobro11.

"Na Ijiglaterray quem impoe e o sindicato, o governo tenta chegar, _a 
qui e o contrcrio, aqui nos impomos o governo vai estudar, e tal, 
nao sei o que. O governo, vamos dizer que ele tem condiçoes, ele 
atende, se nao ele fala, ponto final, nao vamos atender e fim de pa 
po, voces ficam com o que \oces tem e tudo bem. Entendeu? Ai vem 
a Intervenção, aquele barato todo, certo?".

X •*
"Infeiizmente o sindicato no Brasil, ate ha pouco tempo, antes dessa 

greve, nao era nem dado importância".

"Eu acho que seria bom se fosse no caso, se eu estivesse nos Estados 
Unidos, que Ia o sindicato voce paga um preço mais ou menos alto 
pra ser sindicalizado, mas em compensação se voce esta numa situa 
çao meio critica ai, o sindicato te apoia, o sindicato te ajuda, o sin 
dicato ta Ia pra te ajudar realmente. Nao tou criticando o nosso sin 
dicato, entende?".

"Na Argentina, o sistema e inverso ne, o governo age em função do sin 
dicato, ne?"

nA Argentjna e a Inglaterra ve o sindicato de outra forma, ne? Isso 
também e questão de mentalidade ve o sindicato de outra forma. Ve 
o sindicato como, sei Ia, um centro, um orgao que so ele que contem 
o pessoal todinho, ele que e capaz de fazer o pessoa! parar ou fun
cionar e tudo bem. Então da mais importância ao sindicato. E por
outro lado, eu acho que o governo Ia tenta, tenta manter uma rela 
çao com o sindicatoy mas uma relaçao boa, voce entende, que nao 
haja aquele subterfúgio, então o governo diz, nao, vamos ficar legal 
com o sindicato, o sindicato legal com a gente, então da mais impor 
tancia, em resumo da mais importância, e aqui acho que nao, ne? .

"... o sindicato da Argentina, ali os cara falaram em greve, e o pais 
inteiro que para, nao e um que para".

"O sindicato na Inglaterra Ia também e assim. Vamos dizer, ele teria 
mais força que o proprio governo. Nos queremos tanto e fim de papo. 
Nao tem essa do governo estudar, certo
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O sindicato de outros países, estão servindo de paradigma e de "espelho" para se 

ter uma ideia de como deveríam ser os sindicatos. As conquistas dos outros trabalhadores, a lu
*• "S. — «*

ta que foi necessária para que se chegasse a obtenção de alguns direitos como salario, desem 

prego, reconhecimento de greve, garantia de emprego, etc., tudo isso nao esta claro para os 

informantes, mas mesmo assim, os sindicatos de outros paises sao comparados com os sindicatos 

ou com o que se conhece dos sindicatos brasileiros. E ao se esboçar uma imagem de como de 

veriam ser os sindicatos, esta se fazendo uma critica ao que se conhece dos sindicatos.

d) A Imagem "Oficial" do Sindicato

"Sindicato tem que ter, porque a finalidade do sindicato e, aqui no 
Brasil, e burocrática, por exemplo, se a firma manda o individuo em 
bora, ele tem que receber um determinado tempo, ele e obrigado ir 
no sindicato tem que dar baixa...

X

"Agora no campo social funciona, eu acho que funciona. Ele te da as 
sistencia, tem assistência, tem assistência medica, pra outra firma que 
tem que depender do IN PS, o sindicato e bom".

"... nao, eles vao porque, por exemplo, quando e firma pequena, eles 
vao Ia por causa de assistência medica, quando acontece alguma cch 
sa que mexe com o departamento juridico, eles tem um advogado do 
sindicato, então pra essas coisas assim o sindicato, eles funcionam, 
barbeiro, esses, clube..."

X x
"Nunca vi sindicato fazer nada. A unica coisa que eu sei, e que tem 

algum sindicato que tem dentista, medico, essas coisas. Então funcio 
nava pra quem era socio do sindicato. Mas eu nao usei".

<•. X _

"Eu particularmente nao vejo necessidade pra mim, do sindicato assim 
de modo de dentista, de medico, esse negocio todo. Eu nunca usei 
sindicato então nao tenho condição de dizer pra voce o que eu acho 
de bom, o que acho de ruim".

"Meu irmão trabalhou numa fabriquinha e so deoende de IN PS, então o «w 1 X 1 X X

sindicato de Sao Paulo, funciona, eje vai Ia, ia foi operado através 
do sindicato deles, tratamento dentário, isso so faz no sindicato,

X -w XX

meu pai também, então na parte social e valido, funciona sim".
XX **

u... e muito otimo, muito bom pro pessoal que realmente necessita de 
le, que Ia eles têm dentista, têm biblioteca, tem um monte de coisa 
entende?'1.

"Bom, eu quando ouvi falar em sindicato pela primeira vez, de pelo 
menos sindicato propriamente dito foi agora, porque pra mim, sindi 
cato sempre foi aquela coisinha que nunca fez nada por ninguém, era
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sempre o dissídio normal mente, so a gente tinha que pagar imposto 
sindical de ano em ano, ne?1'

A.

"... talvez uma assistência social o sindicato presta. Mas no sentido 
assim de favorecer o ejnpreqado naquilo que interessa, vamos dizer, 
pensar no dinheiro, ai voce esquece o sindicato, porque ele nao vai 
te favorecer. No caso das greves nao favoreceu."

O que aqui denominamos de "imagem oficiai" do sindicato e a imagem criada pe

Io sistema dominante e que se transmite pela sua ideologia. Ja sabemos que essa imagem ncsce 

com a própria criaçao do sindicato pelo Estado, que procura mostra-Io como orgao de assisten 

cia ao trabalhador.

— A respeito dos depoimentos, queremos apenas mostrar que, concebendo o sindica
X XX

to como orgao assistencialista e divu!gando-o por essa otica, o sistema esta criando uma certa 

dependencia trabalhador X sindicato. Cria-se também um espaço para a mudança do papel do
•u «to X X X

sindicato, a medida em que os trabalhadores passam, nao so a encara-lo, mas também a utili
X «to X «to

za-lo em função dos seus proprios interesses que se contrapõem aos interesses da classe domi
X «to

nante. Nesses termos, o sindicato pode ser "recuperado" como veiculo de organizaçao dos

trabalhadores enquanto classe.

. X

e) Os Lideres e o Sindicato

X 
"...foi o sindicato que impulsionou o funcionário nisso, foi nas assem

X XX

bleias, o povo unido, tinha um lider, certo? Ai se uniram".
•to --X X

"Então o sindicato tem que ser formado por lideres fortes, e, pra a[u 
darem realmente quando os funcionários precisam".

"Mas eu acho que o sindicato,^que nem, foi o Lula que era presidente, 
acho que ele foi bem forte pra fazer essas coisas, ta? A unica coisa 
que eu posso dizer".

•to X

"Os motoristas nao ganharam nada porque? Porque e presidente do sin 
dicato, que simplesmente na hora que ele viu a coisa preta na frente 
dele ele afinou".

"Em parte essa falta de força que existe nos outros sindicatos, os res 
ponsaveis diretos por isso dai, e o proprio presidente do sindicato".

"Acho que o sindicato deve existir, isso com gente, dirigindo isso ai 
com gente de bom nivel e boa visão. Nao adianta ter um lider que e 



cego js analfabeto. lem que ser um cara que seja bastante acessível
* também".

"...acho que temos lideres, no caso, acho que eles principalmente tem 
que trabalhar pra o sindicato se fortalecer cada vez mais, no sentido de 
que eles voo ajudar o trabalhador, entende?".

"Primeiro acho que o^sindicato tem que ser formado por elementos capa 
citados, elementos e claro, que possam chegar a desafios, elementos 
que +enham capacidade de resolver os problemas dos funcionários, 
certo? Nao adianta ter um líder sindical se nao leva a quase nada, 
que nem o lider sindical de Sao Caetano, que qualquerjDalavra con 
tra, qualquer ameaça de intervenção ele voltava pra tras".

"...o presidente do sindicato tem que ser uma pessoa realmente de per 
sonalidade, realmente uma pessoa forte, realmente uma pessoa que 
domine realmente uma pessoa que sabe o que quer".

"... sindicato e praticamente a voz do trabalhador, ne? E uma pessoa 
so que fala em nome de todo mundo, e uma pessoa que orienta todo o 
mundo, porque, por exemplo, tem certas pessoas que nao tem condi 
çoes de pensar sozinhas, então tem que ser orientadas" .

"Nunca participei nada de sindicato. Mas acredito realmente queosin 
dicato pra poder funcionar, tem que ser uma pessoa de força".

«*■ •*
Queremos ressaltar que a importância dada ao lider pelos entrevistados tem 

razao especial por tratar-se do sindicato de Sao Bernardo. Mas independentemente disso, 
«..a a», A n I— n
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uma

nao

ÍV WJ

o objetivo de poder coopta-lo. Ocorre que quando existe a possibilidade de que esse

possibilidade de surgir como "super homem". É produto do proprio sistema que o diferencia com 

líder

quebre o esquema, e deixe de ser "bem comportado" , ele passa a ser anti-líder, isto e, ele 

passa a ser referencia para como deveria ser um lider, brigão, corajoso, honesto, etc. Neste 

sentido,o sistema criou através da ideologia o "líder", mas também criou a possibilidade de 

que este "líder" passe a ser a negaçao quando encontre legitimidade e identificação entre os 

que representa, apesar de apresentar os mesmos "vicios", como distancia das bases, falta de 

representat ividade, etc.

f) O Sindicato como Intermediário

"Porque se cada funcionário reclamar para o patrao, po, o patrao vai 
ficar como saco cheio. Então, ja tendo o sindicato, ele ja, ja pega 
pelo menos o que eles querem, o que os funcionários querem".
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"Mas o sindicato sempre deve existir, em qualquer sociedade deve exis 
tir. Porque e ele, e ele, seria ele, que entre, sei ia, entre emprega 
dor e empregado seria o porta voz".

"Na minha opinião o sindicato deveria funcionar como poder moderador".

"O negocio eo seguinte, acho que o sindicato ele foi de repente, acho 
que eles deveriam ter negociado ja ha muito tempo, ja prevendo que 
eles tinham força pra fazer essa greve monstro que eles fizeram, cer 
to? Acho que eles deveriam ter ido devagar, acho, que apareceu de 
repente. Lula apareceu de repente, o sindicato também apareceu de 
repente. Agora e um troço necessário".

Aqui parece que encontramos uma importante função do sindicato para os trabalha 

dores, isto e, exercer o papel para o qual foi criado, para servir de intermediário entre os pa 

troes e os empregados. O sindicato, portanto, deve representar bem os trabalhadores, com gen 

te que tenha o nivel dos patrões, e a entidade que vai apresentar todos os trabalhadores, que 

vai falar em nome deles.

g) A Força do Sindicato

<*
Ao mesmo tempo havia comentários que estavam preocupados em como e que o sm 

dicato poderia ser forte, porque precisavam se fortalecer, como poderiam fazer a união:

** .
"... eu acno que o papeí do sindicato e esse, eie rein que estar do ía 

do do trabalhador e brigar pelo trabalhador, pelos direitos do trabalha 
dor, porque muitas vezes, o trabalhador sozinho, ele nao consegue , 
elejiao consegue brigar com o patrao, então ele tem que recorrer a 
alguém, alguém que seja mais forte do que ele, nao que sindicato vai 
ser mais forte, pois que o sindicato e feito por ele, mas a própria pa_ 
lavra, ele ganha um poder,^entende, então o cara e do sindicato, en. 
tao se ele for respeitado, ne, se ele for autonomo, respeitado, ele 
vai^ter poder, tendo poder ele tem direito, e tem deveres, o dever de 
le e apoiar o empregado".

"O unico que poderia defender o operário, e uma união formada com o 
sindicato, um sindicato forte, que conseguisse perante o governo, um 
governo honesto, que conseguisse, realmente mostrar a sua capacidade 
e chegar a resultados satisfatórios, quando um operário e injustiçado, 
isso tem que existir" .

" . . .eu acho que o sindicato e necessário, e evidentemente, Ia 90% da 
força da greve foi dada pelo sindicato. A primeira greve que houve 
no ano passado, eles tavam meio ressabiados, depois na hora que es 



tourou, estourou mesmo, ja tinham se apoiado em alguém, o sindicato 
tinha dado condiçoes, "nao voces ja tern condiçoes, nos vamos brj 
„ - 1 • gar.

"Então eu acho que o sindicato tem que ser o tipo de urna empresa, scj 
be ? Bem solidificcda. Em termos de mentalidade também".

"Sabe, eu acho que um sindicato pra chegar a conclusão que deve pa 
rar pra fazer uma greve, ele tem que estar muito fortificado, ele tem 
que estar pronto pra segurar qualquer barra, sabe?"

"Então eu acho que o sindicato tem que existir, mas tem que existir for 
te, sabe? Que e pra nao acontecer o que aconteceu^o ano passadq e 
esse ano também, do pessoal enfrentar uma greve, ne e os trabalhado_ 
res e passar fome, ou frio, ou perder o emprego, $abe, coisas desse 
tipo".

"Bom, o sindicato, eu acho, eu tenho mais contato com o sindicato de 
Sao Bernardo, sou ate socio dele, e nao usufruo dessa sociedade que 
eu tenho dele. Ele e um sindicato forte, eo que eu tenho mais contei 
to, ele e um sindicato forte. Eu acho que mais forte que isso, seria 
somente se tivesse poderes sobre a, sei Ia, a presidência e a governa- 
doria de Sao Paulo, mas eu acho que, elegendo forte do jeito que ele 
e, nao precisa ser mais forte do que isso, e so isso, tanto que ele 
provou que e forte nessa greve".

"Bom, o sindicato, eu.acho que quanto mais forte melhor e, eu acho 
que ele deve ser cada vez mais forte, e vai ser, logo, logo, nao vai 
demorar muito, o sindicato vai ter muita força".

"Eu acho o seguinte. Acho que o sindicato ele quis manter, eie 
quis formar uma evolução muito forte, de repente, entende, eu acho 
que ele nunca havia brigado, certo? Ou se havia brigado ele havia 
brigado pouco, ele nao havia divulgado a briga como estava fazendo, 
certo? E de repente ele jogou no empregado".

"E que, sei Ia, o governo dividiu,o sindicato em muitas partes, ne, di, 
vidiu, cada metalúrgico e um pa, pa, pa., sei Ia, se fosse mais en 
globado, mais um junto do outro nao seria assim nao, teria mais for 
ça ja ha mais tempo..."

"O pessoal do sindicato esta a todo vapor e eu creio que vamos che 
gar a ter uma força muito grande no pais" .

** **
"Eu acho valido tanto para o governo como para os operários. E o siri 

dicato maior, com bastante força, pode dar melhores condiçoes para os 
operários, e pode também ajudar o governo em muitos sentidos" .

X — X

"E necessário, o sindicato existir no mundo todo, então e uma neces 
sidade, agora acho o seguinte, acho que devia ser uma administraçao, 
uma administraçao certa, uma administraçao em conjunto, entende, 
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nao vamos dizer, eles, praticamente exigiram, eles se impuseram, is 
so foi negado, então ja houve a greve. Acho que devia ser conversado 
como foi no final, ai tal, que acabaria chegado no entendimento".

"Eu acho o seguinte, o sindicato devia ser um so. Um so, nada de ser
dos professores, dos metalúrgicos, um so. Quer dizej-, a força seria 
maior ai, sei Ia, acho que as coisas mudariam também, porque esse 
negocio de sindicato, vamos supor, os metalúrgicos entram em greve, 
dai nao sei quanto os professores entram em greve, quer dizer, entram 
do todo o mundo em greve, quer dizer, as providencias tem que ser 
tomadas imediatamente, do que ter assim, sindicato diferentes. Meta- 
lurgicos sei Ia., um monte de sindicato. Acho que deveria ser um so, 
seria melhor".

f t

O que transparece nos comentários acima, e a preocupação com o fortalecimento 

do sindicato, a fim de que o mesmo possa ser um mecanismo de pressão dos trabalhadores. Va 

le ressaltar que o modelo de forte, de organizado, de eficiente que e usado pelos depoentes, 

o modelo da empresa: a organizaçao e hierarquia no trabalho. Da nossa maneira de ver, deri 

tro da lógica do capital ha a necessidade de impor uma superioridade de administraçao e da te£ 

nica como eficiência de organizaçao, contra a lógica do trabalhador que seria a força da união, 

da solidariedade. Este modelo e imposto pela ideologia dominante, porem, apesar de sua efi 

ciência, ela nao impede que o trabalhador utilize este modelo de organizaçao para querer for 

falecer seu sindicato. A lógica do capital, de organizaçao, e imposta ao trabalhador, mas es 

te por sua vez internaliza esta lógica so que em beneficio proprio.

' o

h) O sindicato e os Operários
i

"Nao sei qual e a razao certa. Mas eu sei que o pessoal da fabrica vai 
mais, entende, confia mais no sindicato, da mais apoio e tal, enten­
de?".

«* ** 
"Esse movimento que teve, que o sindicato pediu pra gente se reunir Ia 

na Vila Euclides, este troço todo, eu nao fui. Se voce pegar a turma 
da fabrica, foi todo mundo, se vocejsegar a turma do escritório, nin 
guem foi. Sabe, se foi, passou um Ia pra ver, so pra ver como estava 
o movimento, "UH, ta grande", mas ninguém foi Ia "Bravo Lula", 
voce entendeu? Nao teve, isso, o pessoal da area administrativa nao 
teve isso".

X ** **
'Mas se voce fizer uma estatistica no pessoal da areG administrativa, e 

do pessoal da fabrica voce vai ver que o pessoal da fabrica recorre mais 
ao sindicato que a gente" .
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"O sindicato, que nem nos pagamos sindicato uma vez por ano, paga 
mos. Pergunta pra nos quantas vezes nos fomos na reunião de sindica 
to? Nenhuma, eu nao fui nenhuma, voce foi? Eu acho que o pessoal 
que corre mais ao sindicato e o pessoal da fabrica, eu acho, minha 
opinião, eu acho que eles vao, nao sei porque razao, nao me per 
gunta que eu nao sei, talvez vao porque..."

"Mas eu acho o sindicato, ele, e a força, dessa classe mais baixa, aes 
sas pessoas que realmente precisam, certo?".

"Pra maioria, que geralmente, a maioria duma fabrica, duma industria 
metalúrgica, a maioria do pessoal deles^ do efetivo, e horisra, ta? 
Então geralmente o horista e um cara, e o cara que mais deve ser 
ajudado, entende? E o cara que realmente mais deve ser ajudado, pojr 
que o mensalista nunca vai atras desses negocios, entende? Nao que 
eu nao va atras porque eu sou mensalista. Nao vou atras porque eu
realmente nao preciso. Nao vou dizer que amanha eu nao possa pre
cisar do sindicato. Posso precisar dele. Nunca precisei, mas posso 
amanha ou depois precisar do sindicato".

"O empregado mensalista nao sabe o que e um sindicato, a nao ser na 
hora da homologação. Então esta faltando conscientização do pessoal 
nessa parte, certo?"

"Bom, o sindicato eu acho, muita gente gosta dele, a gente principal 
mente que trabalha com departamento pessoal, sabe, ne, como o pes 
soai da fabrica gosta, como o pessoal ve".

"... o sindicato e um apoio, e um, nao apoio, e o centro de tudo. E, 
porque, bom pelo que eu vejo, os operários, eu digo os operários em 
si, certo? Eles sao meio quietos, coisa e tal, meio pacatos, que o 
diga, ne? Então o sindicato procura abrir os olhos".

"Quantos de nos pagamos sindicato Ia, contribuição sindical uma vez 
por ano, e voce pergunta se ele conhece algum diretor ou algum
membro do sindicato Ia dentro paja o pessoal da area administrativa, o 
pessoal vai falar, nem sei quem e.^A gente sabe que o presidente do 
sindicato e o Lula, que estourou ai".

Esta associaçao entre sindicato e operários da fabrica se da devido a própria par 

ticipaçao dos operários dentro do sindicato e a sua participaçao na greve.

Toda a pauta de reivindicações do sindicato nas greves de 1978 e 1979 dava uma 

enfase especial ao aumento de salarios e as condíçoes de trabalho nas fabricas, e o movimento 

foi todo voltado principalmente para recrutar os operários em suas assembléias. Isto faz com
--4V ** *• •*

que seja reforçada aqueia impressão de que quem faz greve e operário, que quem e sindicaH 

zado e òperario, pois "eles" necessitariam mais do sindicato, "eles" ganham menos, "eles" 
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sao mais sofridos, etc. Isto nao impede, porem, de que os empregados de escritório se sintam 

solidários com os operários e mostrem a potencialidade de participaçao.

Es) A Intervenção

Nas entrevistas, os comentários sobre a intervenção no sindicato de Sao Bernardo, 

ocorrida durante as greves de 1979, aparecem imediatamente apos a resposta a respeito do sin 

dicato. Classificamos também esses comentários conforme o discurso cfo entrevistado.

Falar em intervenção, para eles, era reaimente falar de um acontecimento novo, 

a respeito do qual as primeiras informações surgiram um pouco antes de se concretizar o fato, 

quando a imprensa divulgava as possibilidades do governo interferir no sindicato devido Q
 r

continuidade da greve.

A seguir, os diversos comentários, de acordo com a classificaçao que fizemos:

*****a) A Intervenção como arbítrio

"Ah, eu acho que isso dai, sei Ia, um fracasso, uma falta de sei Ia, 
humanismo, uma coisa que machucou tocfo mundo, certo? Uma atitu 
de desumana mesmo, desonesta, nao tem cabimento, sendo que, ele 
mesmo, o governo declarou, jurou ate de fazer uma democracia e nao 
deixe o se rp.cn*fester certo? Oorno e ume derpocrcic*o? Se* Iq.
isso pra mim e uma, uma ditadura disfarçada. Pouca gente ve isso, 
ne? O Brasil nunca, teve, viveu uma democracia, nunca, so ditadjj 
ra mesmo. Ate hoje ainda esta assim e creio que sera impossivel mu 
dar isso dai"

!’A intervenção foi imposta, bestial, achei uma coisa que nao deveria 
ser feita nunca, intervenção dessas, se faz em caso, sei Ia eu, eu 
acho que nunca deveria ser feita essa intervenção, tanto e que eles 
voltaram atras. Por que voltaram atras? Se fez intervenção mantivesse 
ela".

"A intervenção, nao preciso explicar que foi uma injustiça, que foi 
uma cachorrada, por parte do governo, porque se baseou numa lei, a 
lei que se baseou e uma lei que ja ta, que nao serve, e nunca serviu 
na vida, ta tudo errado".

"Essa intervenção nao deveria ter, ne? Se nos estamos num Brasil, num 
pais livre, isso ai foi um ato de ditadura, isso ai eu acho que nao de 
via ser feito" .

"A intervenção que foi feita ai, mostra realmente que foi feita injusta 
** ** . «w ••

nmente, por um governo que nao ta interessado, nao ta preocupado com 
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um sindicato forte, por um governo que ta preocupado so com as mui 
tínacionais, defende os interesses delas, porque quem ta no governo 
sao elas mesmo, então, eles defendem o interesse do patrao, acabei 
de falar, por isso que existe essa intervenção1’.

•. **
"Comparando com o intervenção de 64, naquela epoca foi uma revolu 

çao, foi uma mudança de regime praficamenfe. Mudou o regime que 
ate agora nos temos. Mas agora nao, agora foi so uma reivindicação 
dos operários. Nao e uma revolução. Os operários estavam em greve, 
mas uma greve justa, ne? Pedindo salario".

~ **
"... achei injusta mesmo, nao foi viável, nem para o governo, princi 

palmente para o governo mesmo, nao foi viável o que eles fizeram. 
Quanto mais esse negocio de 6 horas da manha meter um monte de 
guarda Ia, fazer aquele puta bafafa que eles fize.ram. Acho que isso 
dai foi ridiculo. Tanto que foi ridiculo que voltaram atras".

"Houve a intervenção no sindicato nao sei porque. Se pelo menos ti ves 
sem fazendo baderna, qualquer coisa. Mas nao houve isso. Na empre 
sa nao vi baderna. Nem o ano passado nem esse, mas a Policia Mil_j 
tar estava Ia. Nao sei se nao houvesse policia se havería baderna. 
Também a policia estava Ia de modo pacifico. Nao houve briga entre 
policia e operários. Houve prisão sim, parece que um dia prenderam 
3 Ia, mas deve ter prendido aqui e solto ali. So pra assustar".

O que parece ser comum a estes comentários acima, alem do fato de todos have 

rem se posicionado contra a intervenção, foi a busca de uma explicação que justificasse a atj 

tude do governo. Na falta de iustificaçao a intervenção surge como um ato de arbitrio, um 

ato de força.

b) A "legalidade" da Intervenção

Algumas pessoas encontraram uma justificativa para o ato do governo e assim se po 

sicionaram:

"Friamente, eu acho que a intervejnçao foi necessário sim. Foi, necessa 
ria porque a coisa estava indo pra um 64 ai ne? Ai iria bagunçar 
mais do que ja estava, então foi bom ter feito isso ai sim".

"A intervenção eu achei justa, sabe, eu achei justa viu? E que esta 
va prejudicando os operários. O operário nao lucrou nada com isso. 
Achei justa, era preciso alguém chegar Ia pra alguém tomar alguma 
medida. Ai o governo veio e as coisas foi .para o lugar".

c) A Intervenção e o Impasse

Para um outro grupo de opinioes, a justificativa para a intervenção apoiava-se

w «cito n ncoKi»cn animi*
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basicamente na necessidade de encontrar uma saida para um impasse que havia sido criado com 

a falta de acordo entre as partes durante as negociações.

A relutância dos patrões em aceitar um minimo de itens da pauta de negociações 

e a insistência por parte do sindicato de manter as reivindicações, criou um clima de especta 

tiva onde nada era previsível. E este clima que transparece nos depoimentos acima e vai se 

repetir nos que se seguem:

"Bom, acho que a intervenção jiao deveria,acontecer,^ nao deveria _a 
contecer, sobre um aspecto ne? Porque ja„que eles tem os lideres sin 
dicais e pra resolver, e a greve nao era ilícita, a greve nao era ih 
cita, depois que começou essa agitaçao toda, ai <ss rumores comeca - 

__ ram de <jue era ilicita e ficou nessa^ ninguém sabia se era elicita ou 
se era licita, e ate hoje o pessoal ta naquilo mas o governo resolveu 
intervir".

» > z A.

"Sobre o intervenção ai, ai nao sei o que eu te digo sobre a interven­
ção. Eu nao sei ate que ponto o empregador iria aguentar. Também 
nao podia ficar no ping-pong, um fala uma coisa, outro, um nao ce 
de,outronao cede, então, nao sei, pode ter sido bom a intervenção, 
pode nao ter sido. Nao sei te dizer mesmo. Pode ter sido boa no sen 
tido de vamos parar, ta nesse jogo, vai nao vai, um fala uma coisa, 
outro fala outra mas ninguém decide. Então vamos parar. Pode ter 
sido bom nesse sentido. Mas também pode ter atrapalhado naquele ijn 
centivo do trabalhador, aquela vontade de ir a luta, "nao, nos querje 
mos", sabe? Nao sei, nao saberia te explicar mesmo, se foi bom ou

• I I ruim .
«w •*

"A intervenção eu acho que foi errada, ne? Eu acho que foi errada. E_r 
rada em termos, ne? Porque se nao ha uma intervenção, e nao eri 
tram em acordo, ia ficar naquilo Ia de bobeira por um longo tempo, 
talvez desse maior encrenca, ou qualquer coisa assim. Mas, certa 
nao foi, mas deu no que deu".
**"E, eu acho que tinha que por um fim, ne? Voce acha que como, esta 
va alguém ia entrar em acordo? Quantas reuniões foram feitas Ia? A 
empresa e nao sei quem mais íam Ia, vamos acertar, ninguém acertava, 
pa, pe, pepepe, pa. Quer dizer..."

"No caso havia um impasse, entre um acerto e a volta a trabalhar. E 
começaram a surgir boatos de que havia infiltração e coisas desse ti 
po. Então nesse ponto, então seria ujna intervenção de colocar pessoa 
neutra. Mas infelizmente, ou voce e a favor ou e contra, nao existe 
uma pessoa neutra pra voce colocar. Esse e o grande problema da m 
tervençao. Quem e que voce vai colocar? Vai colocar alcjuem que, e 
do sindicato, que e metalúrgico, ou voce vai colocar alguém que e do 
governo".
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"Se dentro de mi! pessoas, 5 fazem as coisas pra prejudicar as outras 

995, e ... Eu acho que o governo nesse ponto ai ele agiu certo, ele 
agiu certo pra rnim desse jeito, voce entende? Tentando evitar uma 
concorrência maior, nao no termo intervenção no sindicato, pra to 
mar o poder dos lideres, pra nao haver mais greves. Nao, pros caras 
terem aquilo que eles querem. Apenas eu acho que a intervenção foi 
pra evitar conflitos mais sérios".

"Agora, com respeito a intervenção, eu achei ela um pouco precipita 
da. Achei aquela intervenção nos sindicatos um pouco precipitada, se 
bem que depois foi ^corrigida, corrigida a falta, fazendo voltar os U 
deres de direito, ne? Mas eu achei ela um pouco precipitada, porque 
nao teve, pelo que a gente lia, ouvia e via dizer, o secretario da $£ 
gurança, que havia infiltração política nos sindicatos, por isso que 
estavam fazendo aquilo, agora foi provado que nao existia infiltra 
çao politica depois. Quer dizer, talvez um ato impensado do secr£ 
tario da segurança quando falou aquilo, e foi talvez o que adiantou 
mais a intervenção, porque nao sei se estava nos planos, nao _ esra 
vam, e impossível que estava nos planos de um ministro que ha pouco, 
coisa de um mes, tinha assumido o ministério, tivesse esse plano, tari 
to ele como o presidente da republica, que segundo ele, foi ordem 
que veio do presidente da republica, a intervenção do sindicato. Ejn 
tao talvez essa declaraçao de infiltração politica tenha adiantado a m 
tervençao".

"Bem, voce ve que quando tinha ai reunião deles, eles iam aos jnilha^ 
res, ne? Mesmo quando nao tinha, ia sempre um gruginho Ia pra ba 
gunçar, então eu acho que a intervenção foi mais pra evitar isso. 
Nao os meraiurgicos, pra eviiar aqueles mais exaltados que cu acho 
que iriam tornar as coisas mais graves. E se eles tao Ia, iriam prejudi 
car o restante".

"Nao, pode ser que todos tenham boa intenção, mas eu acredito que 
sempre tenha uma pessoa de fora que nao tem nadada ver com o assun 
to e vai querer alguma coisa a mais. Ás vezes e pra ela mesma, ne^ 
então as vezes e um outro interesse que nao e o interesse dos metalur 
gicos, nao e o interesse da classe grevista. Então eu acho que se es 
sa pessoa se mete no meio dessa classe, se ela nao leva todos, mas 
pelo menos uma minoria ela leva, ela leva porque tem uns que sao 
mais euforicos".

** ** •* 
Verificamos que esse clima de incerteza, de duvida, de espectativa so e favora

** ** *• vel para a classe dominante. O fato dos trabalhadores nao possuirem uma visão da historia, 

uma memória das lutas, faz com que os mesmos se tornem "imediatistas'A diante de qualquer im 

passe criado.

A greve era um impasse, haja visto que estavam suspensas as conversações, as ne

«BLIOTEÇA 



gociaçoes, e esta situaçao era capitalizada pela burguesia que pelo fato de ter o controle da 

situaçao podia planejar suas açoes.

d) A Intervenção e seus Objetivos

A busca de uma justificativa no procedimento do governo intervindo no sindicato 

também resultou numa visão critica onde ha a tentativa nao so de encontrar uma explicação 

mas também de entender os objetivos do Estado:

"... aqui em Sao Bernardo, essa intervenção e nada foi a mesma coi 
sa, porque na realidade quem liderava os metalúrgicos continuava a 
ser o ex-presidente. Porque ele fazia as reuniões dele, e o que ele
fal ava era lei. Você pode pegar qualquer revista que voce ve, que
ele nao era presidente^do sindicato, mas cjuando foi na hora de fazer 
o pessoal voltar, ninguém ia voltar, ele fez reunião, pediu pra todo 
mundo voltar, todo mundo voltou".

"E porque eu acho, nao sei nao, tentaram dar um passo certo, que eu 
acho que nao deu em nada, deu errado. Botaram um interventor, mas 
ai aumentou a participaçao do pessoal que o Lula, ele, pois e, os ca 
ras botaram interventor aqui, mas todas as tramitações que estavam af, 
então o Lula estava presente sempre. Po, então pra que serviu a in 
tervençao? A bem da verdade nao serviu pra nada".

"... eu acho que nao havia necessidade, porque a coisa estava forte 
na hora, eles nao deveriam ter feito a intervenção, deveriam ter feito 
uma intervenção amigavel, vamos dizer. Nao, certo, intervir, tomar 
conta, isso complica mais ainda".

"... e éu acho que a intervenção foi uma forma de amedronta-Io (o Lij 
Ia), e foi o que nao conseguiram, amedronta-lo, e quando viram que 
realmente ele era a força, porque a voz do povo e a voz de Deus, en 
tao o que eles fizeram? Eles prometeram que ele voltaria para o sin 
dicato assim que tudo se resolvesse dentro de um acordo?"

"Nao sei, da forma que a coisa estava, ela, na forma que estava eu 
acho que foi um ato precipitado, eles jiao precisavam fazer essa ijn 
tervençao, da forma que fizeram, policia e tal, tirar o Lula do sindi 
cato, eles nao deveriam ter feito isso. Eles deveriam ter pego, como 
no final. Nao chegou num acordo? Eles deveriam ter feito, na hora, 
deveriam ter pensado, po, isso dai nao vai ter um fim, quem ja ficou 
15 dias parados^ ja ta na dependencia de alguém, então eles vao cojn 
tinuar, isso dai nao tem condição, então eles deveriam ter pensado, 
bom, nao vamos criar mais caso, se nos intervirmos no sindicato, va 
mos criar mais caso ainda, então ai a coisa vai piorar, como piorou 
mesmo: Enquanto nao entraram num acordo, nao resolveu. E quem li 
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derou esse acordo, quem mondou o pessoal voltar trabalhar, quem 
foi? O proprio elemento que foi a vitima da intervenção’1.

“Mas eu, sei Ia, de intervenção nao sei, isso dai foi um ato que o go 
verno Jomou, que ele achojj que o negocio estava ficando meio esqtH 
sito ai, estava partindo pra um campo ate meio agressivo, então acho 
que o governo, deu a intervenção mas também eu nem sei quem foi 
o interventor,nem sei quem foi o cara, também nao sei porque fiz£ 
ram isso ai, so sei que eu li, pelo que eu li nos jornais, so sei que ser 
viu pra aumentar a revolta do pessoal. Tanto e que deu no que deu.
Passou uns tempos ai, os caras terminaram a intervenção e voitou tudo 
ao que era, entende?”

tlMas o interventor que tinha ai era apenas pra fazer constar no papel, 
porque ele, ato dele mesmo nao teve, eles participaram das, eles 
éramos representantes jfos metalúrgicos na reunião Ia da FIESP, mas o 
que era decidido Ia, so ficava resolvido quando chegava acjui isso eo 
pessoal iria decidir, porque se nao resolvessem nada, ninguém volta 
ria trabalhar. Nao tem duvida”.

** **
“Ai, quer dizer, eles quiseram fazer um ato heroico, ne, como eles 

fizeram em 64, ne, que eles cassaram Ia na UNE, e ai foi todo mun 
do preso, dissolveu o negocio, tal, e todo mundo calou a boca, en 
tao eles pensaram que agora iria ser a mesma coisa, mas. agora, o po 
vo, ele temjnedo, mas acontece que o estomago vazio e^mais forte, 
então o negocio dele, ele tem que lutar, porque a fome e mais forte 
do que o medo”.

“Eu acho^que nao deveria haver intervenção nenhuma. Nem aqui nem

no tentar tapar alguma coisa, que o sindicato ta crescendo muito, 
foi um meio deles dar uma brecada no sindicato. Foi um meio de re 
gredir um pouco, vamos supor o movimento de expansao que estava o 
sindicato de SBC, SA e SCS.

“Mas atras disso acho que tinha^jm cunho politico, viu? Tinha porque 
e a mesma coisa que voce sei Ia, voce tomar o doce de uma criança, 
e depois \x>ce agrada, e mais ou menos assim. Voce impor, e depois 
voce abrir a mao. Nao sei se deu mais ou menos pra entender. Eu te 
castigo primeiro, depois eu te anistio, ai eu passo a ser bonzinho. Ai 
no caso voce faria os caras ai formar uma outra imagem do governo,, 
Do jeito cjue ele fez foi uma jogada política. Eu acho que foi uma jo 
gada politica. Da a impressão que ele tinha c poder, e que ao mes 
mo tempo, tinha o poder pra te castigar, e tinha o poder pra te per 
doar. Então ao mesmo tempo, ele ficou Ia encima, uma epoca, e de 
pois ele ficou bonzinho”.

“Então, ele, embora nao fosse o presidente no momento, ele era o li 
der, e fizeram eu acho, foi o ato mais certo que o governo fez, com *• t*
respeito a parte do sindicato, de fazer voltar seus verdadeiros lideres, 
embora agora, eles vao ser, a vigilaocia encima deles vai ser dobra 
da, nao vai ser qualquer coisa que vao, deixar ele fazer”.
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Se, por um lado a intervenção e vista como fendo o objetivo de desorganizar os 

trabalhadores, dispersando as lideranças e assim conseguir o retorno de todos as fabricas, por 

outro lado, mostram também que a medida nao teve pleno exito. Em outras palavras, ao inves
. ** **

de enfraquecer o papel do lider, a intervenção ligitimou aquela liderança, a medida em que,
<C* «W

mesmo legalmente destituída do cargo, foi chamada as negociações como representante dos 

trabalhadores.

e) A Intervenção como "Atitude de Medo"?

~ X

Finalmente temos a visão do "Medo" por parte do governo, como foi relatado 

abaixo:

"Agora a intervenção, a. intervenção pra mim foi uma demonstração de 
medo, sabe, os caras Ia encima, ne eles tao morrendo de medo sabe? 
Então, puxa, como e que essa massa, salario mínimo, como o pessoal 
fala por ai, nesses 15 anos nao piou, todo mundo tem medo, porque 
a gente prende mesmo, a gente arrebenta, tal, po, e agora de. repen 
te eles começaram ai, e o medo?. Então nao, vamos fechar ne? Bom 
a gente fecha, eles voltam, ai eles vao vero exemplo do Lula, ne? 
O Lula foi deposto do sindicato então eles vao ficar com medo^ ne?
Mas ai que ta, quando eles fizeram a intervenção^ o pessoal ja esta 
va conscienta. anR todo mundo era um Lula também, ne? Queosindi 
cato nao e um prédio, sao todos eles, então eu achei isso, a interven 

çao no sindicato serviu.pra o povo ter consciência de que tinha cons 
ciência, sabe*, que ate aquela hora, tal vez ninguém tivesse pensado^ 
que ele também era um Lula, também era um lider, que ele também 
podia fazer a|guma coisa. Talvez o cara ate tivessejjensando, po, 
todo mundo ta fazendo greve, então também vou, ne, mas na hora 
que fizeram a intervenção, serviu pra esse cara tomar consciência, 
ele falou po, fizeram a intervenção mas eu to em greve, ne? Então 
ele se conscientizou de que ele.estava consciente do que estava fa 
zendo, sabe? Acho que foi pra isso que serviu a intervenção, ne?"

"Sobre a intervenção foi assim, acho que o governo teve um pouquinho 
de medo daquilo que poderia acontecer, que nem o caso do Luja, ele 
sendo presidente, e o pessoal, mais de 100 mil dando apoio pra ele, 
eo governo praticamente fava sozinho. A acho que foi uma manei 
ra deles conseguirem procurar se salvar um pouquinho. Então eu acho 
que foi isso".

"Agora sobre a intervenção no sindicato, acho que eles tiveram medo, 
tiveram medo de que a greve entrasse em proporçoes maiores, por is 
so teria a intervenção".
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Ao mesmo tempo em que alguns entrevistados veem a intervenção como um ato de 

arbitrio, portanto, uma demonstração de força, outros a consideram como uma especie de “de 

sespero de causa”.

C) Os Operários da Fabrica

Nesse caso, solicitamos aos entrevistados a sua opinião a respeito de possiveis d| 

ferenças e/ou semelhanças entre eies e os operários da fabrica. De acordo com o seu conteúdo,
•*

agrupamos também as respostas na forma que segue: 

a} Nivel de Escolaridade

“Tem,^existe uma comparaçao que e a que eu ooloco e e ideia minha, 
que e entre o pessoal, Hrar um funcionário meu, um engenheiro de 
vendas^ contra um operário medio. Então existe uma diferença brutal 
de salario, ta? Mas em compensação, quando este engenheiro estci 
va estudando, eu nao sei o que esse outro cara estava fazendo. Sei 
Ia, na maioria dos casos, veja Ia, na maioria dos casos ele estaria jo 
gando bola, participando de baile, enquanto que.o outro estava es 
tudando, tentando a faculdade. Então quando ele atingiu a idade de 
trabalhar ele nao esta especializado, enquanto que esse ai perde, co 
mo voce sabe, que quando uma pessoa tem uma formaçao, ela perde 
a parte da vida que ela seria potencial de diversões e coisas, enter^ 
de? Então essa colocaçao, ta, esse problema dessa diferença de .sala 
rio eu acho fundamental. Todo mundo fala de achatamerito de salario, 
vamos igualar isso, subir, mas ninguém se lembra que o pessoal que es 
ta realmente especializado, mesmo entre o especializado ejnao espe 

cializado, especializado teve que dar duro, teve que, sei Ia, traba 
lhar de dia e estudar de noite, tal, então ele foi se especializar pra 
ser alguma coisa. Então aquele que nao fez nada ficou Ia, na boa, ta 
querendo achatar, vamos subir mais, quem ganhar menos sobe mais , 
nao sei o que^ Então nesse ponto eu acho que esse problema de ace£ 
to salarial, ne, essa diminuição da diferença entre eles, eu acho uma 
còisa um pouco injusta. Injusta, nao pelo que o cara, claro se ele 
receber mais, e o outro recebeu mais, tudo bem. Se voce deu concK 
çoes pra aquele que ganha pouco, ganhar bastante, e ele poder ter 
uma vida razoavel^ tudo bem,, Mas em compensação, aquele que ja 
se esforçou, que ja tem um nivel, esse ai deveria também ganhar bem 
mais de acordo com o que ja se esforçou”.

uTem ne, agora o problema e o segumte, o que expjica ne, que o em 
pregado de escritório ganha mais, e que o cara pra ser empregado de 
escritório ele tem que ter no mínimo o curso ginasial, se nao, nao e, 
que e que o cara exige pra ele trabalhar de auxiliar de escritório?



Curso ginasia! completo, agora a massa que ganha pouco, que pode 
se dizer que ganha pouco, e analfabeto, nao alfabetizado. A massa , 
tem norraxirno o jarímario. Essa massa, que e o problema do Brasil, 
em decorrência, e um problema de nao alfabetizaçao no Brasil, au 
menta a oferta de candidatos, aumenta a procura de empregos, aumen 
tando a procura, e a lei da oferta e da procura. Nao existe tantos que 
temo ginásio completo para conseguir um cargo no escritorio, a maio 
ria que nao tem ginásio, nao tem nem primário as vezes, tem que tra 
balhar.de ajudante, essa e a diferença que existe entre empregado de 
escritório e horista, operário, porque o operário, a maioria do Brasil 
e analfabeta, ela sendo analfabeta, nao tem curso, nao tem qualifi 
caçao então vai ser o c^ue, ajudante geral. Ajudante geral e a massa 
a procura de emprego e essa, ajudante geral”.

uAh tem. Acho que o pessoal mensalista, o pessoal de escritório, e um 
pessoal muito formal. Acho que eles sao, um tipo de gente que sempre 
se consideram melhor que todo mundo, sabe? As vezes e umjoessoal 
que tern^muito menos estudo quep pessoal c;ue trabalhayia fabrica. Tem 
gente Ia, que trabalha no escritório, que e o gostoso Ia dentio, que 
so tem oprimario. Fala pior que o pessoal que trabalha na fabrica, 
mas no entanto se considera muito melhor”.

/k t* *•»
Estes tres comentários lançam mao da escolaridade como base da sua argumenta 

çao. No primeiro caso, encontramos o fator educaçao servindo para justificar porque o empre 

gado de escritorio ganha mais, ou deve ganhar mais. No segundo depoimento o fator educa 

çao serve para explicar porque o operário da fabrica ganha menos, e finalmente no terceiro 

comentário encontramos o nivel de escolaridade servindo para diferenciar moralmente, pois no 

caso, mesmo os empregados de escritorio que nao possuem nivel de escolaridade elevado, por 

tam-se como quem possui esta distinção. Aqui parece estar sendo reproduzidas as opinioes que 

se encontram em uma sociedade competitiva, onde a educaçao e vista como canal de ascen 

çao social.

b) A Oportunidade de Vida, o meio ambiente e o Contexto Social

”Nao.’ E que voce nao consegue convencer o cara de que ele e igual 
a todo rnundo, que e uma questão de oportunidade que a gente teve, 
porque eu briguei, eu lutei, pra chegar aonde cheguei, então eu 
acho que se todo mundo lutar, esperar a vez, ele chega.”

“Nao^ e aquilo que eu te falei, o pessoal ta Ia na fabrica, ele ta Ia, 
ele e torneiro, ele tem mais capacidade de trabalhar no torno do que 
eu. Eu sou um coordenador, sei Ia, eu to aqui porque talvez ele nao 
esteja porque nao tenha tido uma oportunidade, nao sei, nao vamos 
entrar nesse mérito. Mas e que cada um esta onde acha que deve es

I
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tar. Se ele e torneiro e acha que nao esta bom, ele que procure se v[ 
rar de outra forma, que procure um oficio que lhe mais agrade, isso dai 
e inerente de cada um, fazepaquilo de que gosta. Afinal de contas 
estamos numa democracia, ne? Embora relativa, mas democracia1’.

*» •* *
”Tem, tem, teve um cara ai na fabrica uns tempos atras, que o cara bn 

gou, se bateramse pegaram Ia dentro de bojbeira, coisa idiota, e a 
cjuela velha historia que nos falamos. Uma serie de probiemas, nivel, 
e claro, a personalidade de uma pessoa acho pue e função do meio em 

que ela vive. Se ele vive em um lugar,, isso dai acontece, na fabrica, 
porque. Por que e que o pessoal da fabrica sempre e um pessoal visei 
do? Sempre, sempre e, em qualquer lugar, por que? Porque o meio 
que eles vivem e um meio carregado, um meio pesado, eu trabalhei, 
nao gostei. Ja o pessoal mensalista e diferente, pessoal de um nivel 
um pouco melhor, graujde estudo um pouco maior, condiçoes sociais 
um pouco melhor, nao e que eles ganhem mais, as vezes tem elemeri 
tos horistas que ganha mais que a gente. Mas o meio que eles vivem, 
a criaçao que ele^teve, nao e uma, nao e o mesmo, então ele, o 
meio dele Ia na fabrica, e um ambiente carregado, pesado, brinca 
deira e diferente, então nao da„ Por isso que o pessoal da fabrica 
sempre e mais visado, pela diretoria, pelos supervisores".

**
“Nao, ta certo que dentro do pessoal da, fabrica existe,umas pessoas i_a 

norante. Da administraçao existe também, nao e so Ia, nao, nao e 
porque o cara e piao, ele vai deixar de ser mais inteligente do que, 
eu muito pelo contrario, ele poder ser mais capacitado do que eu".

Nível do escolaridade, oportunidade de vida, meio ambiente, ou seia, estudar.

ter sorte ou “andar em boa companhia", tudo isto e usado em nossa sociedade como formas 

de ascençao social. E estes mesmos argumentos sao utilizados para explicar uma diferença que 

se da dentro da empresa, entre empregados de escritório e operários da fabrica. Isto demons 

tra que a empresa produz e reproduz as mesmas diferenças que encontramos na sociedade. Mas 

nem sempre os fatores externos sao utilizados pelos entrevistados para explicar as diferenças, 

os fatores internos a empresa também sao lembrados;

c) O Tipo de Trabalho

"Tem, infelizmente fica subdividido, pois um pessoal tem que trabci 
lhar sujo, ali no duro, no bradai. Outro pessoal tem que trabalhar com 
a cabeça, que e do lado de ca, do escritório. Enteo existe essa sepa_ 
raçao. Em existindo uma separaçao fisica, o caso e fisico, então de 
pois acontece a própria separaçao de pessoal e de mentalidade".

“Nao sao gente delicada, ne? Nao sao gente delicada, acho que ted 
vez pelo proprio ramo de serviço, afobadao, ja pega o negocio, ta 
acostumado com esse tnoço, as vezes o bife pode ate cair, pega com a mao 



78
sabe? Mas isso ai, eu nao sei, em sociologia acho que voce iern ou 
tro nome especifico nisso ai, ne? Ai ja e questão de habito ne, isso 
ai o nego ja traz do berço. Na nossa seçao tem um jnensalista^ que 
se a gente for contar o que o cara faz, vai ficar ate desagradavel".

"Nao, quem e melhor na firma, entre um cara que trabalhd no torno, 
entende, que ta fazendo uma peça, um eixo, oujjma engrenagem na 
freza, ou seja o diabo que for^ ou um cara^que ta la no escritório me 
xendo com papelzinhos. Pois e, na firma ta precisando dos dois. O 
engenheiro que ta la encima projetando o negocio, ta projetando, ta 
la bonitinho, quentinho, sentadinho la encima, com a maozinha lim 
pa, aquele*  negocio todo, ta la, projetando, calculando, tudo bem, 
ta ele ta la, projetando, agora o cara que vai fazer nao vai ser ele, 
vai ser o coitado la embaixo, que os caras cismam de djvidir a classe. 
Eniao po, eu, na hora que o desenho chegar pro cara la, ele vai fa 
zer a peça, O cara também e um artista, po.., Po, se voce ve o cara 
fazer uma engrenagem la, se ve oleara fazer um eixo, se ve o cara 
fazer qualquer coisa, po, o cara e um artista, então eu nao vejo di 
ferença entre um e outro, simplesmente cada um tem o seu serviço?1.

"Nao, eu pra mim, considero todos iguais, que nem tem muita gente 
que chama assim, os operários de piao. Eu acho que nao eu acho que 
eles nao tem essa classificaçao, porque eu acho que nos dependemos 
deles, e nao eles da gente. Em tudo dentro de uma empresa, voce 
pode perceber se nao ha produção, nao ha desenvolvimento da par 
te administrativa. Então eu pra mim, eu nao vejo diferença".

"Nao posso totalmente Jalar que ha diferença entre o pessoal do escn 
torio e o pessoal da tabrica, porque a maioria ao cara que passa na 
fabrica ele ve o que que e uma fabrica, o que e trabalhar numa, ma 
quina, então nao pode se menosprezar totaimente um cara da fabrica 
como se faz. Tem gente que usa um pouco de vaidade, pojque tem 
cara na fabrica que ganha o sajariozinho, coitado, nao da pratica^ 
mente nem pra comer, agora so porque trabalha no escritório, se 
envaidece dum coitado que poe o macacao. Mas temos que tem a sua 
casinha, tem o seu carro, tem os seus prazeres todos. O outro, so 
por vaidade nao^quer poro macacao, fica dentro do escritório. Ago 
ra issojara mim e indiferente. Eu tanto uso hoje roupa normal, como 
amanha se depender de eu por o macacao eu ponho.^Pra mim nao 
tem diferença nenhuma, como eu trabalhar no escritório ou trabalhar 
na fabrica".

"Nao, no sentido de trabalhar geral, na minha opinião nao existe ne 
nhuma diferença. Todo mundo deve trabalhar, todo mundo deve fazer 
sua parcela, e uma condição da firma, para que a venda, para que os 
lucros numa sociedade capitalista, o interesse^eo lucro, então cada 
um tem que fazer a sua parcela de trabalho p>ra que no fim.de o resN 
tado. E claro que so como pessoal de escritório nao poderiamos ven. 
der nada porque nao tinha quem fazer. E o caso contrario, so tinha o 
pessoal fazendo, quem iria vender, quem iria fazer o serviço burocra

«buoticã 
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tico? Quem ia fczer o serviço administrativo, pagamento, tudo, er^ 
tao uma coisa completa a outra, no meu modo de ver, cada um tem 
sua parcela. Cada um entra numa coisa so".

Ao nivel interno da fabrica, ao nivel cb tipo de trabalho, as diferenças e serne 

lhanças citadas sao mais localizadas, dizem respeito ao ambiente de trabalho, ao comporta 

mento no relacionamento pessoal, a especificidade de cada profissão, a posição dentro da em 

presa e ao serviço que realizam. Mas, apesar destas diferenças e/ou semelhanças, todos se 

sentem dentro da empresa, trabalhando para alcançar um unico objetivo: receber o salario. 

Também reconhecem a necessidade que a empresa tem de todos os trabalhadores, independer^ 

temente se pertencem a fabrica ou ao escritório^ A aparência transmitida através da roupa, 

alias exigidas pela empresa (macaçao para os operários, capa para os encarregados, terno pa 

ra os empregados de escritório, etc) foi também mencionada.

d) A Vestimenta

“Tem, os empregados de escritório tem preconceitos com relaçao a rou 
pa, elesjcriticam a gente. Eu, por exemplo, ando simples. Eu nao tra 
balho pra andar boneca, pra aparecer. Eu trabalho porque eu preciso. 
Agora eles olham pra gente com uma certa diferença. Eles têm uma 
cultura, tem gente que tem uma cultura muito menor que a minha, 
eles me olham de uma forma como se eu fosse a coitadinho, e eles 
fossem as bonecas. Então eles tem preconceito, entre nos ja tem pre 
conceito, vocejoça ideia o preconceito que eles nao têm em rejaçao 
ao pessoal da fabrica. Eles jamais admitem que o pessoal da fabrica 
e melhor que eles. No entanto eles sao tudo mendigo engravatado".

“Tem, sei Ia, a ideia de que, ah, nao, essa pessoa de escritório ta 
sempre bonitinha, ta sempre limpinha, a^gente ta nao sei o que, pas 
sa uma menina, então entre ela olhar pra um cara que ta todo sujo,, 
ta de macacao, ela vai olhar pra um cara que ta bem vestido e tal. E 
uma lei geral. Essa pequena diferença, na medida das coisas eo que 
faz com que nao exista uma certa intimidade entre um e outro, Existe 
um problema”.

"Existe aqueja visão de que o empregado de escritório e mais chique do 
que o operário, existe essa visão, esta mentalidade existe".

A*  «W •*

“Nao, eu acho que nao. Se tiver diferença e a pessoa que faz a dife 
rença..Mas eu acho^que nao. Se eles trabalham pra ter o pao, nos do 
escritório, nos também trabalhamos. A unica coisa de diferente que eu 



acho no escritório, e mais limpinho, aquela coísinha toda, fofinho,
'tf. ‘tf * 1

ne? E na fabrica a unica coisa e a roupa suja. So isso. Mas em tra 
balho, em diferença, e a mesma coisa. E todos lutam por um Jdeal, 
o de sobreviver, so. Nao tem grande diferença, a unica coisa e a 
roupa, so"

"Nao, nao ha diferença, nao ha. Porque so tem aquele negocio. Tal
A Az A-1 - - , . ““

vez o cara fala, "po, voce nao ppe macacao, eu ponho . Mas ai 
ferença nao ha, porque a pessoa e a mesma ".

"Nao, bom, ela pode existir, pode^existir uma diferença, mas eu acho 
que, sendo todo mundo humano, soporque eles trabalham de unifor 
me, nao vai querer dizer que eles sao diferentes que a gente".
•VA*  **

"Nao,.essa impressão sempre existiu, quando eu trabalhava na^ fabrica 
ja existia, eles acham que o mensalista e almofadinha, que nao sei o 
que, so porque trabalha com roupa limpa? Míuito pelo contrario".

•w •• •*
"Nao, e que o pessoal do escritório ainda se considera uma elite, ne, 

ele ganha pouco, morre de fome, mas ele tem aparência. Sabe, agora 
o pessoal da fabrica nao, ele ganha pouco,, morre de fome, mas ele 
nao tem aparência, então nao tem nada pra defender, ne? Então uma 
mulher trabalha num escritório, então o que ela ganha, ela tem que 
ir muito bem vestida ne^ e tem que andar muito bem arrumada. O 
que ela ganha nao da pra isso. Ao passo que uma mulher que traba 
lha na fabrica, nao exigem que ela va bem vestida, mesmo^que o de. 
sejo dela e esse, mas nao exigem isso, então, talvez o salario tenda 
um pouco mais. Agora a pessoa do escritório ela tem que manter um 
pouco mais essa aparência, ne, ela acha que tem que manter um pop 
co mais as aparências'1.

O tipo de trabalho e a vestimenta, diferenciam os trabalhadores internamente na 
tf A»

empresa, porem, verificamos que nesses termos as diferenças nao sao fundamentais, sao dife 

renças utilizadas pela empresa dentro da divisão técnica do trabalho, mas que visam alcançar 

um so objetivo, isto e, a produção. E por isso que encontramos nos depoimentos, alternada^ 

mente, diferenças e semelhanças, pois todos encontram-se perante a empresa do mesmo lado, 

embora situados em lugares diferentes.

e) O Salario

O Salario serviu como critério para comparar as direrentes5 funções:

"Nao, porque e um grupo trabalhando, nao interessa se esta no escrito 
rio ou esta da fabrica. E um grupo. Tem responsabilidades, nao inte 
ressa se o empregador ta achando que e mais importante o empregado
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llHa, ha muita diferença, ha muita diferença. Como o Luja disse, o 

pessoal de escritório e muito desunido. Eles estão ali pra trabalhar e 
pra o dia 10 estar com seu pagamento na mao. So isso ma is nada. 
Nao querem saber mais de outra ooisa. O pessoal da fabrica nao, o 
pessoal da fabrica e mais unido eles tem um relacionamento maior,„ £ 
mizade e maior, a Juta deles e maior, maior nao, porque, no escritório 
nem existe luta, ne? Então ha luta na fabrica, no escritório nao ha 
nada. Eu acho isso”.

nDiferença existe, ne? Tanto e, ajnaioria sei la, a turma ate chama 
de piao a turma que trabalha na fabrica, tem, a turma chama eies as 
sim de mais baixo, jnas num certo ponto eu preferiria ser piao do que 
trabalhar em escritório, porque a turma, os piao, sao muito mais uni, 
dos, entre eles tem muito mais amizade, sei la, se, entrjsam mais, 
sao mais sinceros. Enquanto que a turma no escritório ja e mais ga

de escritório que o operário, entende? Sao responsabilidades que tem 
que ser remuneradas, se nao de maneira igual, mas mais aproximada - 
mente, certo?".

"Nao, a diferença do salario do mensalista para o horista, acho que e 
so no que o mensalista ganha por mes, e o horista ganha por hora, po_r 

que se voce for analisar profissão por profissão tem mensalista que g£ 
nha menos que horista.,,Agora a diferença de salario assim, eu acho 
que nao existe porque e logico, voce nao ç>de comparar um auxiliar 
de torneiro com um engenheiro. Nao da pra comparar, e uma compa 
raçao meio ridicula”.

“Nao^ tanto mensalista como horista, cumpre o mesmo horário dentro 
da fabrica, o mesmo horário, nove horas por dia,. Tem o sabado livre, 
domingo livre. Trabalha todo mundo na mesma fabrica, com um uni 
co objetivo, entende? O objetivo do pessoal, do pessoal e chegar 
no fim do mes voce ter o seu dinheirinho, o qual voce merece. E pra 
fabrica, o objetivo dela e ter o produto dela no mercado e tudo bem”.

"Eu acho que o empregado de escritório, nao sei, eu, eu nao me vejo 
superior em nada do gue um rapaz trabalhando numa maquina na fabri, 
ca, muito j^elo contrario, acho que ele esta arriscando mais do que 
eu la na fabrica, ta? Então ele tinha que ganhar mais do que eu".

Mesmo o salario que, aparentemente, faz tanta distinção entre empregados
•*  --**■  I • • **•, foi muito relativizado nestes comentários, pois todos se

para ganhar o salario, tendo que cumprir

de es
í*  - - e

critorio e operários da fabrica

como sendo obrigados a trabalhar para viver, 

rios e produzir.

sentem

hora

. ~ **
f} A União dos Operários 

I
’í ’
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nanciosa, a turma faz as coisas sempre com segunda intenção, a maio 
ria pelo menos. Eu acho que na fabrica, pelo menos, o tempo que eu 
trabalhava no escritório, mas trabalhava em contato com a fabrica, eu 
sentia que a amizade entre eles e muito maior e muito mais bacana”.

”Tem sim, entre operário da fabrica e de escritório ha uma certa, dts 
criminaçao. Os empregados de escritório nao se unem aos operários da 
fabrica. Apesar que agora, ta acontecendo uma coisa muito bacana Ia 
na empresa. O vale da refeição de mensalista aumentou e o dos horis 
tas continua o mesmo preço. A maior parte dos mensalistas esta almo 
çando nos hòristas agora. Coisa que ate no ano passado nao se cogita 
va. Então depois de toda essa revolução que teve, depois de todo es 
se movimento, de toda essa greve ,,0 pessoal se conscientizou mais um 
pouquinho, começam a vero operário como^um ser humano. Então ja 
existe uma certa união entre os dois. Mas ha essa discriminação, pe 
los hòristas nao serem estudados, nao, sei Io, por ser uma classe mais 
sofrida, entende, nao ha uma união entre mensalista e horista, nao 
ha um dialogo”.

Esta caracteristica dos operários e manifestada através da observação do cotidiano 
***■’,.

da empresa e do relacionamento entre os trabalhadores.. Os operários sao mais unidos, os em 

pregados de escritório sao mais atomizados, e alem de constatar estas diferenças, manifestam a
•*  

“simpatia” por esta “virtude” dos operários.

rA Tt-nt<^nncsr>rr> rlri F mnrPín- -----| ■

O tratamento que a empresa proporciona, o relacionamento com a chefia, o pro 

prio contacto com os operários da fabrica através do grêmio da empresa e a referencia a uma 

outra empresa metalúrgica da região, foram comentados:

“Tem, achojpjue o empregado de escritório tem mais apoio também do 
que o operário. Sei Ia se e o fato de ter mais dialogo com, o super
visor, corn o chefe, ser mais direto, enquanto^que o ^operário deve
ser tratado tipo de um escravo ainda, certo? E sei Ia, e cheio de ta 
bu, tem que fazer aquilo, nao sei o que, o cara impoe mesmo, „ com 
aquela cara de bravo, nao com aquela cara de ami^o, o, tal, ne, com 
jeitinho, nao, os caras impoe mesmo as coisas, então deve ser isso dai 
o fato'1.

“Diferença de tratamento existe. Mas eu acho que^a diferença nao e, 
eu, empregado de escritório, com voce, piao de fabrica. A gente ate 
pode ter um relacionamento muito legal, voce entende? Num bar, 
num campo de futebol, que aqui, aqui demonstra muito bem, existem 
aqueles torneios internos da firma, então voce joga com elementos que 
e faxineiro Ia, e voce se da muito bem no campo. Voce brinca, vai
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tomar pinga com ele. Eu acho que a diferença .gue tem, sao de certos 
elementos. Mas eu acho que muitos gerentes ai dentro, sabe, olha di 
ferente. Olha pra voce de um jeito, olha pra um piao, as vezes nao 
fala nem bom dia. Voce entende?"

"Dependendo.da politica da firma, o empregado de escritório tem mui 
to mais conforto. Dependendo da politica da firma. Aqui no ABC nos 
temos exemplos. Na empresa eu acho que ela ainda puxa mais para 
o pessoal de escrito rio.Tanto e que o horista de macacao nao pode a[ 
moçar no restaurante dos mensalistas, sem por roupa limpa. Então vo 
ce ve que ja existe um preconceito. Agora tem outra firma, vou citar 
o nome, que e o caso da Termomecanica. Ali nao, ali tem valor o in

* •*  Z* Az ~ •—

dividuo que produz, tanto e que Ia nao existejjerente de produção, g_e 
rente de almoxarifado, gerente de nada, ali e um^ sao as pessoas, 

so um que toca, e tem valor pra ele o pessoal da fabrica. O pessoal 
produtivo. A politica deje eu acho certa. Porque se voce analisar bem, 
o que leva uma firma pra frente, e a produção e nao a parte burocrat£ 
ca. Então eu acho que no gerai se voce por as coisas no devido lugar, 
o empregado da fabrica, realmente ele teria que ter mais valor, ta]
vez nao digo ganhar mais, pois se voce for levar em conta nivel cu[
tural, voce nao vai encontrar por exemplo um engenheiro num torno, 
nao vai encontrar um técnico numa maquina de solda. Mas os direjtos 

sao os mesmos. Simplesmente que o pessoal de escritório de uma area 
especializada realmente tem um salario melhor. Mas que eu acho que 
e a politica certa eu acho. Quer dizer, igualar nao em termos de S£ 
lario, como eu ja te falei sobre escolaridade, se nao, se começarem 
a fazer isso o pessoal vai parar de estudar. Parece que isso ja esta 
acontecendo no Japao, parece que ia nitiyuéíii quei mais estudar, nín 
guem quer fazer mais faculdade, porque nao adianta. O camarada faz 
faculdade e vai trabalhar na maquina de solda, vai varrer rua, por 
que tem alguém que precisa fazer aquele serviço, agora voce imag[ 
na se todos nos aqui, se formarmos engenheiros, enfim, termos um cur 
so de nivel superior. Agora quem e que vai trabalhar, quem vai ser 
motorista de ônibus, quem vai ser motorista de^taxi? Engenheiro .' Eri 
tao ai nessa hora eu acho que nessa hora o salario ta mantendo uma 
certa distancia, mas também so o salario, agora na parte social, eu 
acho que nao teria que ser diferente nao".

AZ Az

"Nao, nao tem. Agora tem pessoa, a maioria do pessoal da fabrica 
nao gosta do pessoal do escritório, porque eles acham, o pessoal da 
fabrica acha que o pessoal de escritório gosta de pisar encima dejes, 
pisar nao, mas sei Ia, chamar eles de piao e tudo. Essas coisas, ne? 
Mas eu, eu na minha opinião pessoal, no meu parecer, eu acredito 
que todos nos somosjguais, nao existe diferença, porgue, so porque 
eles trabalham na fabrica e nos trabalhamos no escritório? Nos depen 
demos deles, e eles dependem da gente, e tudo üm interesse so. So 
que a gente que trabalha em escritório, ^entao tem mais contato com o 
dirigente da empresa ne? E eles nao, ne? Então a gente tendo mais 
contato, a gente sei Ia, a gente aprende a gostar mais deles, ne, por 
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que apesar deles ser o chefe, mas a gente tem contato".

"Nao^acbo que nao. jim termos de empregado acho que nao. Exjstem 
sim, e o pessoa! da fabrica nao gostar muito do pessoal do escritório , 
essa coisa toda, cuchicho, e essas coisas todas, mas para o patrao, 
olhando a classe dos patrões nao existe diferença nenhuma, e um ope 
rario pra igual. Tanto e, que existe umajirma chamada termomecanir 
ca, que voce deve conhecer, que fica ai encima, la nao tem distm 
çao nao. La o pessoal que trabalha no escritório que e^o briga do tr£ 
balhar de gravata, e a mesma coisa que o pessoal da fabrica. Quer ch 
zer, nao existe distinção. Simplesmente as funções sao diferentes. Fun 
çoes, mas distinção eu creio que nao, na minha opinião nao".

“Existe, no proprio grêmio da empresa que a gente tenta juntar, fazer 
e tal, a gente conversa com um e outro, voce consegue conversar. 
Mesmo, nao do pessoal do escritório para o pessoal da fabrica, mas 
principalmente, sei la, o tipo de brincadeira, o tipo de relacionei 
mento entre eles, eles mesmo nao gostam de^brincar ou de fazer, por 
que eles nao sabem como serão recebidos, ta? Então existe essa pro 
pria diferença de relacionamento. Nao que alguém force, que o pes 
soa! do escritório force, ou que o pessoal da fabrica force. Mas que 
existe".

“Tem, tem, isso tem, em todo lugar tem, mas nao pelo fato de como 
se diz, assim, de, o pessoal trabalhar na fabrica e o pessoal traba 
lhar na administraçao. O problema todo, quem faz a diferença sao 
os proprios funcionários. Tanto da fabrica, tanto como o pessoal da 
administraçao, porque o pessoal da administraçao trata o pessoal da 
fabrica com desaem, e vice-versa. Quet dizer, então o CGriflito que 
existe e mais devido a isso, nao que exista uma diferença assim em 
termos, como posso dizer, trabalhistas, va i,^ sei la, uma diferença 
profissional, nao, nao existe, o que existe e uma diferença mais j>es 
soai do que em termos de administraçao mesmo, em termos de fabri 
ca”.
**

“E evidente que o empregado horista, ele se considera por si proprio, 
ele se considera inferior ao empregado mensalista, porque ele e obri 
gado a trabalhar num serviço, num ambiente nao tao bom como o 
pessoal de escritório-,.certo? O tipo de trabalho e diferente, e tal, 
mas isso e um preconceito que eles mesmos criam, porque eú tenho 
amizade, pessoal da programaçao, tanto como pessoa! de compras, to 
do pessoal, eu tenho amizade com o pessoal da fabrica, normal mente , 
voce bate papo normalmente, mas voce nota que eles e que se sentem 
meio ressabiados, eles e que se sentem inferiores ao pessoal mensalis 
ta. Isso e um negocio que eles mesmo criara, e automaticamente, o 
pessoal de escritório se cond-iciona a isso ai".
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"Alguns, nao digo todos, mas alguns deles acham que tem diferença, 

eles sentem diferença entre o pessoal da fabrica e do escritório. Prm 
cigalmente da fabrica, acham que quando a gente vai pedir um favor 
pra eles, eles tachaçn a gente de puxa saco, e do escritório também, 
alguns deles, por causa dessa coisa assim acham que pessoal da fabn 
ca e piao mesmo e tem que se foder".

"Nao, eu acho que nao, eu trabalho no escritório, eu trato todo mun
• do igual, entende? Tem gente que trata diferente, acho que e orgjj

Ihoj tem muitojoessoal da fabrica que tem mais capacidade que a 
gente do escritório".

"Nao vpjo diferença nenhuma a nao ser nesses aspectos assim mais pes 
soai do que fabril, vamos dizer. Então nao tem diferença, tao dras 
tica assim".

"Nao, a diferença e essa^dai, eles acham, o pessoal da fabrica sempre 
acha que o mensalista ta numa situaçao melhor, que nao sei o que, 
nao e nada disso, duro e convencer, voce nao consegue, um ou dois ZK <*  **
no meio de 100 voce consegue, mas e dificil".

"Eu acho que nao, porque o pessoal da fabrica sai dali e vai jogar bo 
Ia com o pessoal de escritório, ta? Então .e uma diferença para o pes 
soai de fora, que ve, sabe"

Como haviamos visto no capitulo li, a empresa aceita a diferença entre os empre 
jj!» d*  **

gados de escritório e os operários da fabrica dividindo-os entre mensalistas e hòristas, e re 

produz esta separaçao através de tratamento que dispensa aü» iiubuiliadores.

Neste item sao aglutinados os vários depoimentos que mostraram esta diferencfo 

çao, seja ela consequência do relacionamento com a chefia, seja de politica interna da em 
«d «*

presa "beneficiando" os mensalistas ou os hòristas, separando operários na fabrica e mensalis 

tas nc6escritórios, ou fazendo com que estas diferenças se manifestem no grêmio, na profissão, 

possibilitando assim que seja internalizada pelos trabalhadores, criando-se um preconceito ou 

um estigma social.

D) Os Patrões

Analisaremos aqui, as respostas que foram dadas a pergunta "ha diferença entre 

patrao e empregado?". Desta vez, diferentemente dos itens anteriores, quando analisamos o 

sindicato, a intervenção e os operários da fabrica, optamos por transcrever apenas alguns co 



mentaríos, e as vezes somente partes ou frases que nos parecem interessantes para representar
«*

ou demonstrar o raciocínio feito pelos entrevistados.

Uma forma de comentar a diferença entre patrao e empregado, refere-se a falta 

de oontrole e de informação que se tem sobre o patrao, a forma de como e feito o incentivo 

ao trabalhador por parte da empresa, e finalmente as promessas» Isto foi demonstrado pelo de 

poimento abaixo:

"O patrao, po, ele, dificilmente ele, voce sabe o que ele pretende, o 
que ele esta planejando', dificilmente. Ele nao se manifesta^. Ele pro 
cura, ele leva o pessoal numa, mas nao e naquela, certo? È tudo faj^ 
so, nao tem cabimento. Eles procuramjnais^e incentivar o pessoal pra 
ter uma margem de lucro maior, mas so.^Pra eles, certo, aumenta a 
produção para o faturamento deles também aumentar» Quer dizer, e 
uma frustração ne? O que eu acho e isso".

De um longo pronunciamento de irma entrevistada, onde a pessoa defende que nao 

ha diferença entre patrao e empregado, encontramos afirmaçao no meio de sua argumentaçao 

que nos parecem ao contrario da intenção da entrevistada, chamar atençao para algumas dife 

renças que existem entre o patrao e o empregado, mas que sao tomadas como "naturais* 1 e 

nao chegam a ser questionadas, como:

‘‘Porque se um diretor teve condições de esiudat ruaís..."
r*

. o cara e diretor so por hereditariedade,.. .* ’

"Então, se ele teve condiçoes de estudar, ele tem um diploma,..."

"... se ele fala melhor do que o peao que ta Ia embaixo, peao, coitado, 
e de familia pobre nao tem condiçoes de estudar mas ta trabalhando. Eu 
garanto que um diretor nao sabe mexer num torno, numa furadelra, jnao 
sabe. Então qual e melhor ai? Aquele que ta produzindo a peça, ta Ia 
fabricando, ta Ia arriscando o dedo, a mao, o braço, ou o diretor que 
ta Ia encima?",

"...porque eo diretor, que manda,..."
tf» 4*  •*  **

"... e pessoa pra pessoa, ser humano pra ser humano. Eu acpo que nao 
tem diferença".

Corno vemos, a observação feita pela depoente, toca pontos cruciais de difereri 

ça de classes, como condiçoes de estudo, hereditariedade da propriedade privada, diplomas, 

cultura, riqueza, trabalho, riscos de acidentes de trabalho e poder de decisão.

...... ...

MUOTBCA
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Apesar do discurso concluir pela negaçao da diferença entre o patrao e o empreg£ 

do, e levantado um ponto que exatamente serve para caracterizar a classe social, a propried_a 

de ou nao dos meios de produção. Mas,como vimos quancb explicitamos o conceito de ideolo 

gia, e função da ideologia dominante mascarar o conflito de classes, então encontra-se a se 

melhança,onde todos sao seres humanos.

O dialogo, a facilidade de conversar, de se comunicar entre o patrao e o empre 

gado também tende a mascarar a diferença de classes. Nas empresas menores, onde o relacro
c» 4*  A ■

namento entre os indivíduos e mais direto, tende a haver uma distancia menor do que quando 
A*

as relações sao impessoais como numa grande empresa:
** & d» if‘

“Bom quanto a problema de burocracia, ai, e so de^diretor pra cima, 
que eu nao falo, que eu naooconverso mesmo, alias, o diretor trab£ 
lha em frente a minha mesa, ele olha pra minha cara o dia inteiro e 
nao me cumprimenta”.

“Se tem. Voce acredita que a gente nao pode chegar pra o diretor e to 
lar diretarnentepra ele, justificar diretamente alguma coisa que ele 
achava que voce estava errado? Primeiro voce tem que falar pra seu 
supervisor, supervisor falar pro seu gerente, o seu gerente falar 
pro diretor, o diretor falar para o presidente. Qucndo chegar no pre 
sidente o que voce falou ta tudo deturpado. Se e que ele leva em con_ 
sideraçao o que voce toila. Pode ser que pare no supervisor o que vo

! i 
Có quci lU í lüi iSiiii i ií •

“Uma empresa grande, isso tem.. Uma empresa pequena, existe tombem, 
mas o numero de funcionário e menor, então o poder de voce conver 
sar e maior entre patrao e empregado. Numa empresa grande isso ja 
e menor, o nivel hierárquico ja se torna mais acentuado,...”

A.
"... esse poder de voce conversar com o chefe e com o imediatamente 

superior, inclusive ate o presidente, voce tem esse poder, voce po_ 
de, mas isso tem aonde? dentro do pessoal que o cerca -somente”.

**
"... as pessoas que o rodeiam ja têm mais facilidades"

"...ja tem mais condiçoes de dialogo, de conversa, e se tor«ta mais fa_ 
cil de resolver os problemas”.

O dialogo direto, o acesso ao diretor, a oportunidade de conversar com os manda 

tarios da empresa, surge como uma forma de diferenciação. Nao sao todos que possuem esta 

oportunidade, e quem esta proximo ao circulo do poder tem mais canais para reivindicar e 

"ajeitar" seus problemas. Mas nem por isso se deixa de perceber as diferenças: 
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"A unica diferença e que ele tem um pouco mais do que eu'*.

”... ele sempre e olhado com respeito, existe sempre o respeito, voce
tem que respeitar a posição dele.

"Agora como posição dele, ah.’ Eu nao queria estar no lugar dele de 
jeito nenhum, dono de uma firma, de uma empresa muito grande, acho 
que o cara nem dorme a noite. Asjsreocupaçoes dele em vista da mi. 
nha, a minha^unica preocúpaçao e sair e ir embora pra casa e esque 
cer, ele ja nao".

Aqui nos parece estar uma consequência da diferença entre o capita! e o trab£ 

Iho. O mundo das finanças, da bolsa de valores, dos investimentos, dos negocios, dos concha^ 

ves, dos favores politicos, da conjuntura economica nacional e internacional, dos papéis, do 

dinheiro, do lucro, enfim, do capital, esse mundo aparece inatingível ao mero mortal, e co 

mo aparece inatingível, aparece incompreensível, problemático. E esse domínio sobre assim 

tos tao dificeis que da a posição e o respeito ao patrao:

«w X A **
Existejjatrao, tipo esse ai da Termomecanica aqui, que e um DEUS, o 
cara so nao faz mais, acho que porque nao da. Nao conheco, dizem. 
Eu tenho um conceito com esse da Termomecanica, porque eu mandei 
uma vez ura curriculum pra la, sao um ano e meio atras, e simples 

mente o homem me escreveu uma resposta que me, so o que ele escre 
veu e assinou me deixou satisfeito. Quer dizer, pelo menos ele de 
monstrcj ctsnçco *?do  qus ou tinho mondcido prc*  do, nçin <=> di7nr que 
fosse um xerox de assinatura, assinatura a caneta, dele".

Este comentário mostra a nosso ver como e importante ser tratado com atençao por
«í*

alguém que e diferente. O entrevistado se sentiu um privilegiado pelo fato de ter recebido uma 

resposta "pessoal", do proprio proprietário da firma. Mas, como dissemos o mundo do patrao e 

outro:

"O patrao por exemplo, nao vai dar chance de voce acompanhar ele, 
patrao, em toda vida dele..."

"... existe sim, uma diferença muito grande, a elite ai e bem distinta, 
voce nao vai conseguir entrar no circulo dele,..1

Essa diferença, nao so e vista fora da empresa, pelo círculo que o mesmo, fre

quenta, mas principalmente no local de trabalho, onde alem de ser detectada, e esperada:

"sempre j sempre tem, ne? Eles querem ver sempre a gente trabalhar^ 
do, sei la, nao sei te explicar, mas acho que quanto mais a gente tra 
balha, ele ve a gente melhor, assim,^trata a gente pela frente, fala 
o que ele sente na frente, mas por tras ta sempre pondo na bunda da 
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gente, pelas costas da gente, certo? É isso dai que eu acho”,

"...eu acho que entras funcionário e o patrao deve existir uma dite 
rença, deve existir um relacionamento mais formal, um relacionamen- 
to que nao chegue a influir na amizade dos dois, porque pode existir 
amizade, jnas pode existir aquele relacionamento que seja de bom 
agrado pra firma. Porque eu acho que desde que uma pessoa se pro
poe a trabalhar numa firma, assina contrato e tudo, he, ela tem
que fazer o bem da firma, voce entendeu? Ela tem que defender o 
interesse da firma, porque ela nao esta fazendo mais que obrigaçao de 
Ia, porque se ela assinou o contrato, ela quer trabalhar, ela quer 
ganhar o dela. Se ela quer ganhar o dinheiro dela, ela tem que fa 
zer o interesse da firma, tem que fazer o que e de interesse da firma'1.

ti ... se eu e voce somos funcionários, temos um s^upervisor, eu 
posso, ter a mesma amizade que eu tenho com voce, com ele".

nao

"Então eu acho, deve existir uma diferença de relacionamento entre 
funcionários e entre patrao^porque, e, eu acho que isso dai, e^ mais 
que obvio, viu? Se \oce ta Ia, tem que trabalhar, e ele ta Ia pra te 
governar, então voce tem que fazer o que, voce tem que ser governa 
do com respeito".

"Ai tem uma diferença jnuito grande na minha opiniaoz ne? Patrao e 
patrao, e empregado e empregado. Patrao manda, da as ordens, e o 
empregado, cumpre-as, mavs nada. O patrao, ele nao quer saber se 
empregado ta com algum problema, se nao tem, pra ele, entrou ali 
e um numero, e um numero de chapa, que ele saca aquele e coloca 
outro, e continua rodando do mesmo jeito. Ele nao vai deixar de ga, 
nhar dinheiro por causa de um funcionário. Enrao patrao ? existe uma 
diferença muito cirapde^na minha opinião, patrao, ele da as ordens 
e o empregado ta Ia pra cumprir".

A diferença nao se demonstra apenas com a figura do patrao, mas inclusive com
«w ••

seus representantes. Numa empresa grande, como a pesquisada, apesar do patrao ser o proprio 

diretor presidente, (que e membro da familia proprietária da maioria das ações), houve a as 

sociaçao entre a palavra patrao e o representante da empresa, que no caso poderia ser o che 

fe, o supervisor, o gerente, o diretor etc. Isto para nos, mostra que nao e so simples proprie 

dade dos meios de produção, o que determina o antagonismo, mas o conflito de interesses:

"Eu nao sei, isso^pra nos, nosso patrao, meü e dele e nosso supervisor. 
O patrao dele e^o gerente, o patrao do gerente e o diretor, e o pa 
trao do diretor e o presidente no caso. "

"Também e claro, ne, o fulano, logicamente, quando ele atinge o grau 
de supervisor ou gerente, ele passa a nao ser mais aquele amigo, e 
também ele nao pode ser, porque a partir desse momento ele tem que

I
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visar mais os interesses da firma do que do funcionário".

“Mas a partir do momento em que o funcionário nao condiz com o que 
ele pensa, mas o que ele tem^ue passar a pensar por causa do status, 
então o funcionário e claro, e prejudicado, porque os chefes sempre 
têm razao, ne?

*'A principal diferença e isso que eu te falei, os chefes visam os inte 
resses da firma, ja o empregado nao, continua visando os interesses 
dele, continua vendo as coisas com os olhos dele, assim na base do 
quee certo, do que e errado. E o chefe nao, se tem que fazer, faz, 
se e errado e e acabou, e o empregado as vezes se revolta com isso".

A questão do chefe, do supervisor e do gerente, e muito colocado por nossos ejn
** 

trevistados, pois e com eles que se da as relações de trabalho, sendo que os proprietários da 

firma so mantem relações com as pessoas que "o cercam" como foi lembrado antes. Parece 

que a colocaçao destes últimos depoimentos mostra muito claramente como e que a distribuição 

do poder dentro da empresa se da independentemente da vontade das pessoas, e como os inte 

resses do capital nao permitem que se mantenham laços de amizade entre situações opostas.

".. .patrao e o estica, ne? Operário e o simples",

"O patrao tem aquele estudo, tem isso, tem aquilo, tem aquela coisa, 
tem idade, nao sei o que, nao sei o que la, certo?

"E, seria a mesma coisa, se o operário fosse patrao e o patrao fosse o 
operário".

Maneira objetiva de colocar a diferença entre o patrao e o empregado. Inclusive 

alertando que o problema nao e pessoal, nao e questão de ser humano, mas e questão de cate 

gorias sociais, posiçoes sociais. Realmente a diferença seria a mesma se a pessoa do patrao fos 

se encarnada na pessoa do empregado e vice versa. O que caracteriza a diferença e a sua po 

siçao em relaçao aos meios de produção.

•* x

"Bom, ai fotalmente, existe uma diferença, pois vamos supor que voce seja 
meu patrao. Nao e totahnente que voce e mais do que eu. Vamos a 
nalisar em partes. Mas so por voce ser meu patrao, eu achojque nos 
devemos ter um pouco mais de, vamos dizer,^respeito a voce, porque 
se eu sou teu empregado, eu acho que voce e um superior a mim, em 
parte vamos supor financeira, então pra voce ser um patrao, voce 
tem que manter, ter o respeito ali dentro, ver as coisas bem melhor 
que o empregado, porque se nao o negocio complica, ne?

Nos comentários abaixo, procura-se relativizar a diferença condicionando a res
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posta a experiencia do entrevistado. Ao mesmo tempo se relativiza o compromisso que o em 

pregado assurr.iu quando da realizaçao do contrato de trabalho:

“Patrao e empregado? Born ai depende do patrao e do empregado. Tem 
patrao que acha que o empregado tem que fazer tudo o que ele quer. 
Tem empregado que acha que o patrao tem que resolver tudo o que 
ele quer também, entende? Então fica elas por elas".

"... diretor eo pena grande, ele eo cobrao la encima, ele e quem 
manda e desmanda".

“Tem diferença e logico, tem uma dijerença terrível de nivel, entende?
o diretor e o máximo la dentro da fabrica". »

— “E]es'sao os caras que estão la, tem o salario deles altissimo,^ realmep 
te pra resolver tudo quanto e problema que tiver dentro da fabrica".

“Um dia o patrao, chega pra voce e fala, "faz isso", tudo bem, sou 
pago pra isso. Se nao estiver contente com isso que estou.fazendo, se 
eu nao tiver a fim de acatar o que o patrao me manda, ta me fodendo, 
eu vou embora, po, se eu achar gue ele esta errado, vamos tentar, 
“opa, mas ta, tal", "pera ai, nao mas eu sou o patrao", então tu. 
do bem. Então tchau".
,* ~ &

“É o seguinte, opatrao, ele quer vereos necjocios andar:, entende?
Quer vero negocio saindo, quer veros negocios faturando, ele quer 
ver a firma andar bem, entende? Se voce tiver desempenhando a al 
fura, que ele ta vendo que o negocio tá de acordo, entende, voce 
nao vai ter problemas nunca com o patrao. Nao vai, a menos que vo 
ce seja um rebelde dentro de uma firma, entende? Se ta na firma la, 
voce começa a fazer aquele tumulto do lado, aquelas fofoqueiras, cha 
ma dois tres empregados, "po, o patrao, nao sei o que, nao sei o 
que la, “po, o cara nao sei o que", começa a botar formiga na cabe 
ça dos caras la, entende? Começa a botar cupim la, ai a vaca vai pro 
brejò"1.

A. 0 . A. <• A e*
,!Se voce e um cara consciencioso, voce ta la, ta sabendo que voce ta 

sendo pago pra desempenhar uma determinada função, se voce nao 
desempenha uma função a altura, entende, alguma coisa vai aconte 
cer. Ou voce vai levar comida de rabo do chefe, do patrao, ou en 
tao se voce nao estiver contente, chega no cara e fala. "Olha, sinto 
muito, nao ta dando, nao quero, nao ganho o suficiente pra isso, tu 
do bem, vai embora. Meu tipo de pensar e assim, entende, eu penso 
desse jeito".

UA diferença entre o patrao e o empregado, acho que e o dinheiro. O 
patrao, e o dono do capital, e ele se impoe dentro da empresa,assim, 
eu sou o dono do capital, eu tenho.poderes voces nao tem capital, vo 
ces nao têm poderes. A diferença e essa, ele eo dono do capital. E 
o poder economico que ta controlando tudo. Nao interessa se o em

. í
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pregado e isso, e aquilo, se ele tem valores, o patrao nunca vai sa 
ber disso, o que importa e que o empregado tenha produção, que ele 
produza, de que maneira nao interessa, ne? Mas que e^ produza. Se 
ele ta doente, se ele ta com problemas em casa, isso ai e problema dc: 
íe. Então eles tem que produzir. E se ele nao produz, eu sou o~ dono 
do capital, eu sendo o dono do capital, eu mando embora. Então e 
essa a diferença1’.

Nestes últimos pronunciamentos percebemos como ja existe uma espectativa de 

comportamento que e determinada pela aceitaçao da diferença entre o empregado e o patrao. 

O proprio contrato de trabalho ja delimitou formalmente deveres e obrigações. O trabalhador 

deve, para receber seu salario "trabalhar", e o patrao, diretor, ou o representante do capital 

deve “comandar".

Para o cumprimento deste acordo ha que observar estas obrigações que sao as que
•*  

determinam o relacionamento entre as partes. Portanto, o que o trabalhador deve fazer e cum 

prir estas obrigações ou rescindir o contrato. Esta claro que o patrao pode rescindir também 

o contrato caso nao se satisfaça com o trabalhador.

E) O Partido dos Trabalhadores

Este item refere-se oo PT como um partido que estava surgindo e sobre o qual dis 

cutia-se na imprensa por ocasiao das entrevistas, isto e, julho/1979. A ideia de lançameri 

to de um partido dos trabalhadores vinha sendo discutida como uma proposta nova, haja visto 

que seus articuladores eram as lideranças sindicais que haviam se destacado como "autenticas" 

nos últimos acontecimentos que tinham envolvido a classe trabalhadora, como as greves, ele| 

çoes, anistia, etc.

Chamamos a atençao para o fato de que foi neste contexto politico que a perguji 

ta, de como viam a criaçao de um partido dos trabalhadores, que no momento estava sendo 

discutido lhes foi feita. Uma das pessoas que levava a discussão deste partido era o Lula, per 

sonagem destacado devido as greves de 1978 e 1979; queriamos saber, portanto, se um partido 

dos trabalhadores, que possuia como um dos principais articuladores o Lula, lhes era simpati 

oo, se lhes parecia ser um partido onde os empregados de escritório poderíam participar, ou 

se, pelo contrario, seria um partido mais especifico para os operários da fabrica,

O que queriamos ai abordar, alem do nivel de informação que possuíam da conjuri
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fura política, era a sua visão acerca desse partido que se articulava em torno de algumas pes 

soas que haviam tido um grande destaque na imprensa, e a sua percepção em torno da questão 

de um partido que pretendia englobar toda a classe trabalhadora.

Algumas respostas foram sucintas e objetivas, e serão transcritas em sua totalida 

de, porem aquelas respostas que implicavam em uma grande argumentaçao, onde a pessoa en 

contrava possibilidade de ir construindo um processo de justificação ao seu pensamento, em 

vista das informações que possuia e dos elementos que lhe eram dados na pergunta, serão ana 

lisados separadamente.

Um primeiro grupo de depoimentos inicia com uma observação por parte dos entre 

vistados, de que nao entendem nada de política, demonstrando inclusive uma resistência so 

bre um tema que nao lhes agrada conversar:

”Uma coisa so, eu nao entendo de politica, eu nao tenho nenhum par 
tido, quando vou votar, eu vejo, ah, se a coisa esta boa, eu voto no 
partido do governo, quando eu vejo que a coisa nao ta me agradando, 
eu voto na oposição. ^Minha ideia de politica e essa, alem de eu nao 
gostar de discutir, alem de nao gostar realmente de politica, eu nao, 
fioo^meio de fora, eu realmente, simplesmente eu nao gosto, eu acho 
politica um negocio que entra muita demagogia, muita coisa que real 
mente eu nao levo na minha vida e eu nao suporto.

** A-
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ca eu nao manjo Ihufas. Se quiser falar pra mim,^se quiser conversar 
comigo de astronomia, de astronáutica^ esses negocio, ai, entende, a 
gente deita e rola aqui, Agora de politica, eu sou gato de fora.

Entende? Nao manjo Ihufas, Ihufas”.

"Olhe, eu nao entendo muito bem disso, nao",

”... a respeito de um partido assim, eu nao poderia te dizer mais de 
talhadamente, porque politica nao e uma coisa que me atraí, nao. En 
tao eu nao tenho condiçoes de te explicar. A gente ouve, a gente diz 
alguma coisa a respeito, mas assim de ficar discutindo, da gente ter 
uma ideia, uma opinião própria, eu sinceramente prefiro ficar de Ia 
do, sabe? Que a gente ve muita coisa que e desagradavel, então eu 
prefiro deixar assim”.

Também encontramos aqueles que dizem ser a politica algo muito dificil de ser 

entendido, alguma coisa possível de ser feita somente por especialistas, algo que nao pode

ser discutido por qualquer pessoa que nao tenha algum aprendizado especifico:
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‘‘Porque política nao ejacií nao, a coisa nao e bolinho nao, Voce nao 

quer comparar um politico,^que eu acho, embora nao goste dele, que 
eu acho qum excelente politico, e o Maluf. O cara faz o que quer, 
e dobra todo murido. Ele, eu acho, ele nao e um mau governador, 
mas e esse negocio, certas declarações que ele andou dando nao me 
convenceram, como homem. Mas politico ele e, isso nao vamos dis 
cutir. Voce ve o caso da Assembléia Legislativa, ele dobrou metade 
da oposição e fez votarem no, fez elegerem o prefeito que ele que

• £ 1 ria .

”... politica.e fogo^ politica e cheio de mutretas ai, que o cara pre 
cisa ser politico pra entrar numa dessas80.

“Bom, eu nao sei, na minha opinião eu acho o seguinte, o brasileiro 
de uma forma geral, digamos, o povão mesmo, os metalúrgicos, va 
mos dizer assim, se voce analisar de uma forma geral, o grau de ins 
truçao e muito baixo. Então eu acho que no meio dojjovao mesmo, 
trabalhador, nao tem condiçoes de participar de politica, certo?’’.

”... sabe, brasileiro, principalmente trabalhador, ele conhece muito 
pouco de politica, entende?11

i

Sentiu-se também, falta de informação pará algumas pessoas, que nao possuíam

elementos suficientes para se posicionarem em relaçao a formaçao do PT. Algumas pessoas ma . 

nifestaram isso, ao iniciar o seu comentário:

“Bom, esse partido que eles tao querendo formar, o PT que eles tao 

querendo formar, dp Brizola e da Ivete, isso ai eu acho que vai ser o 
partido dos empresários, porque do trabalhador eu nao sei nao, te 
riho minhas duvidas11.

“Da gente concordar com o partido ou nao? Dependeria do tempo da 
gente ver.como andariam as coisas, aquele partido, que e que funcio 
na, que e que nao funcionava. Agora assim formar um partido, o che 
fe ser esse, esse, esse, nao tem condiçoes da aente formular algum 
pensamento. Crefo que nao, a menos que eu nao tenha entendido a 
pergunta. Sem duvida que se fosse um partido do.trabalhador, que 
vai ser uma coisa em prol do trabalhador, sem duvida que a gente vai 
entrar. Especifico e, mas a gente deve entrar pra ver se questionava.

"Acho que seria um partido igual ao que tem aj, o MDB, a ARENA.
Nao, acho.que seria um partido, porque, dai, eu nao tou sabendo dis 
so, voce ta me falando, mas a gente^pensando assim realmente, a 
gente vendo as greves, vendo como e que ta, a gente pode chegar 
num acordo".

“Bom, primeiro que eu estou ouvindo voce falar agora isso dai, eu 
nao ouvi nada."

“Eu acho que deveria ter o partido do povo e nao o partido do trabalhe^

I
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dor. O partido vamos supor do empresário, o partido dos ministros, nao, 
nao deve ter isso, deve ter o partido do povo inteiro, jiao so dos que 
trabalham. E a dona de casa que nao trabalha, como e que ela fica? 
Se ela ta passando fome, como e que ele vai chegar no meio da rua, 
bater o garfo na panela e gritar, "olha, eu to com fome". Quer di 
zer que elo nao vai poder entrar nesse partido? Tem que ter o parti 
do do povo."

~ **
"Se seria um partido mais da classe, mais da piaozada? Bom, ai eu

nao sei, ai a gente precisaria conhecer pelo menos o fundo como e,
como vai funcionar esse partido mesmo. Porque eu sinceramente, vo 
ce deve ter lido, deve ter ouvido, eu ainda nao, voce conhecia, ti 
nha visto alguma coisa disso? Nao, mas voce sabe como e que vai fun 
cionar isso dai direitinho?

Ainda jiao, ne? Talvez ta muito superficial. Nao sei ,^esse sem patrao 
como e que e, a gente trabalharia^e o patrao, como e que e? E voce 
acha que com o Lula, a pergunta e essa?"

A falta de infbrmaçao, porem, nao impedia que as pessoas dessem seu parecer a 

respeito de como viam a formaçao de um partido dos trabalhadores. Era alguma coisa nova, a[
A*

go que ainda nao estava definido e , portanto, isso permitia que as pessoas pudessem imaginar 

o partido que lhes parecia ideal, dizendo o que lhes parecia essencial para que pudesse fun 

cionar, para que vingasse, para que fosse construído.

Chamou-nos a atençao o quanto que o partido estava vinculado ao Lula, e como 

as coisas se mesclavam na exposição de sua argumentaçao, dos entrevistados pois o Lula tam 

bem era algo novo, algo que havia surgido nos últimos tempos, e, desde que ele fosse uma das 

pessoas que estava articulando a formaçao desse partido, a imagem do partido ficava muito s.e 

melhante a imagem que dele faziam. Os parâmetros para idealizarem o partido eram, aiem da 

personalidade do Lula, o MDB, a ARENA o PTB, as.greves, o sindicato, etc.

"Sei Ia, eu acho que seria uma boa. Eu acho que inclusive, se^ todas 
empresas tivessem um lider Ia dentro, um partido, nao um, vários, de 
pendendo o tipo da empresa, que comandava, acho que seria muito me 
Ihor. Um orientador no caso. Cada empresa, vamos supor, 2 mil, tem 
dois, dois orientador, os tipos dejaroblemas que surge Ia, chega nci 
quele individuo Ia e pergunta, ne, como deve agir. Sei Ia, um tipo 
de uma corrente, uma rede, sei Ia, teria um presidente, vamos supor, 
o Lula seria o principal, Então distribuiria em todas as empresas es 
ses tipos de elementos, dentro da empresa, ele trabalharia Ia mesmo, 
mas ele era responsável f»r um determinado numero de elementos, Ia 
dentro, acho que seria valido isso dai".

BIBLIOTECA



Pelo comentário acima, percebe-se que o partido para esta pessoa, viria a atuar

como atua o sindicato com a figura dos delegados sindicais. Mas o fato dele nao saber disto,
A#

nao impediu que desse seu parecer de como deveria funcionar e como se estruturaria o partido.

Ja nos comentários abaixo, o essencial para um partido e a ideologia e a defesa

dos trabalhadores:

"Voce sabe que todo partido se apoia em uma ideologia. Pelo menos 
teoricamente deveria se apoiar. Atualmente, acho que isso nao acon 
tece. Pelo menos em termos de Brasil, nao tem. Eu sou muito chegado 
a isso, sou, nao em politica, mas a ideologia que eles se baseiam . 
Se eu notar que esse PT e uma ideologia que vem de encontro com as 
minhas idéias, talvez eu sou a favor. Talvez, nao, eu vou ser a fa 
vor, inclusive eu posso ate futuramente votar nos candidatos,do PTO

■ E também os membros desse PT" .

”Eu gostaria que fosse um partido que defendesse os interesses do traba 
lhador, independentemente dojrabalhador ser do campo, ser da ir» 
dustria metalúrgica, ser da industria automobili..., e,ser da industria 
de madeira, independente de que industria fosse.JJm partido que de 
fendesse o interesse do trabalhador, que dizer, ai no caso seria um 
partido que defendesse o interesse do brasileiro, ne, porque estaria in 

i cluidatoda classe de trabalhadores, toda e qualquer classe de traba
lhadores, então seria um partido que defendesse o interesse dele".

Esta preocupação de que fosse um parrido que reaimenre defendesse o interesse dos

trabalhadores foi varias vezes demonstrada:

"Mas agora, semeie tiver comova maioria sao, a maioria ai, ja entra 
no campo político, então politico pensa so nele, então eu acho que e 
mais um, mais um partido ^fracassado, fracassado pro povo, agora pra 
quem ta Ia, e aquela historia, se voce conseguir entrar naquela pa‘ 
nelinha, voce vai ganhar dinheiro, então vamos pensar em termos mo 
netarios".

A desconfiança e colocada muitas vezes em termos de Lula, haja visto que a des

confiança em relaçao a um partido transfere-se para os homens que dirigi^açn este partido:

"Agora mais um motivo pra desconfiar do Lula, dele ter feito toda essa, 
para, quer dizer, ele fez todo mundo acreditar nele e dejrepente, eis 
quem surge Ia como chefe do PT. O Lula. Nao seria também tudo isso 
que aconteceu ai, uma promoção? Pra futuramente ele ser o lider do 
PT?

X A
"Ah, eu vou dizer pra voce, se eu soubesse ler^o pensamento, e sou. 

besse a intenção do Lula eu estaria com ele. E, o caso que eu te fa 
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lei ja do sindicalismo. O Joaquim lutou tanto pra tirar os,outros Ia, 
que estavam ha tanto tempo ia, e nao saiu mais. Então, e, e coisa 
de voce ter uma ideia e acontecer outra. Vamos supor Janio Quadros. 
Janio Quadros era lider também, tipo Lula, também toda classe oge 
raria, classe pobre gostava dele, depois deu aquele putc\vexame Ia, 
renunciou. Então pode ser que o Lula também ta aproveitando ai da 
mare, pra se promover, Pode ser também que ele, ne?..„"

Contrapondo-se a estas opinioes havia os que entendiam que o Lula realmente sur 

gia oomo quem assegurava e prometia que o partido do trabalhador viesse a ser aquele partido 

que idealizara. Como ja dissemos, as referencias ao partido e ao Lula estão muito mescladas, 

e isso nao nos permite que façamos uma divisão clara entre os comentários a respeito de um e 

de outro:

"Ah, eu acho que esse cara e um cara que conhece, sei Ia, foi uma ex 
plosao, no mundo inteiro, isso dai. Nao sei como ele adquiriu tanto 
conhecimento em pouco tempo, e sem estudo. Parece que entrou uma 
coisa na cabeça dele. Sei Ia, eu acho que seria uma boa."

“Olha, acho que uma pessoa com uma especie de liderança que o Lula 
tem, acho que teria condiçoes de defender qualquer tipo de partido1.1

“Mas eu acho que em termos dejrabalhador, eu acho que o Lula teria 
condiçoes de dirigir.qualquer area, sabe? Nao so operário. Eu acho 
que ele tem um espirito de liderança grande. Ele e uma pessoa huma 
na. Eniao, tlc teria condiçoes de liderar. Sabe, acho que iria pra 
frente com ele. Sabe, e logico que ele iria errar muito, ia cair mui 
tas vezes, mas acho que ele seria uma das pessoas que teria condi, 
çoes, ne?“

11 Agora o Lula, e um lider trabalhista, politico ele nao e.^Eu acho que 
seria um furo nagua tentar convencer ele a entrar na politica. Ele 
nao seria um bom politico. Seria um cara manejado, seria aquele H 
po de cara teleguiado. Bom voce eo lider, então o que a gente qui. 
ser voce pede pra turma fazer que a turma te obedece".

"Agora o Lula^. o Lula e um cara que surgiu, evoluiu, a gente sei Ia, 
a gente sei Ia, tem que elogiar um cara que nasceu praticamente do 
nada. Eu acho que como lider, como pessoa assim, para a liderança 
seria aceitavel, muito melhor pelo menos do que 90% dessa cambada 
que a gente viu passar ai de fotografia na televisão, com o curricu - 
lum absurdo. Coisas absurdas. Acho que ele estaria acima de muita 
gente.”

“Nao, eu acho, eu nao acho, eu tenho certeza que esse partido vai 
ser criado ainda, e eu nao sei se o Lula vai fazer parte dos integran­
tes desse partido, mas eu acho que sim, porque ele esta com a massa."

“.. .ele e, como se diz, ele e um lider nato po, se ve nele. Ate hoje



98
dificilmente encontrei uma pessoa que nao gostasse dele. Ele e simpa 
tico com as pessoas. Ele consegue transmitir algo que voce acaba, sei 
Ia, caindo. E um lider nato, nao tem jeito. O cara consegue remover 
muita coisa mesmo. Consegue a massa. Eu acho que esse partido vai 
ser criado, e eu acho que todo mundo ve com bons olhos.”

"Olha, se tratando do Lula, eu acho que seria uma coisa que todo mun 
do iria ver, nao?"

"Eu acho ele um cara de muita coragem pra por um negocio desse. Um 
cara de peito, que pelo menos tem mostrado. Eu acho isso dai uma boa, 
nao sou contra sou a favor dele".

"Ah, sei Ia, a unica coisa que eu acompanhei bem o trabalho do Lula 
foi nas greves ai, a unica vez que eu acompanhei. Achei que ele fcn 
ele e um cara batuta, inclusive o que eu tenho a dizer do Lula, e 
que ele e um lider entende? So isso, nao tenho mais nada a dizer. E 
um bom sujeito, acho, eu acho pelo que eu ouvi falar^dele dentro ~da 
fabrica inclusive, ele e um bom sujeito, e ele e um lider. Eu _nao 
sei, nao sei qual seria o desempenho dele na vida politica, nao sei 
como ele atuaria em questões políticas, nao sei. Eu sei que o cara, eu 
gosto dele porque ele e um cara brigão, luta por um direito, eje e
um cara que botou as mangas de fora, e foi ate o fim, entendeu, l_u
tou por um negocio que ele nao tinha, quer dizer, ele tem muito a 
ver com isso, que ele e ‘um metalúrgico também, e e um metalúrgico 
operário, torneiro Ia na fabrica, entende, então ele e umacara que 
foi ate o fim com o negocio. Foi, brigou pelo direito nao dele, de to 
da a classe metalúrgica, da classe operaria metalúrgica. Ejntao o~ ca 
ra e cobrao. Agora se ele se daria bem na politica, isso ai eu nao sei 
de nada, eu nao acompanho o desenvolvimento dele ai."

"Agora eu acho que se por acaso o Lula encabeçar esse partido ai, 
vai ser o partido da rnassa, como foi no caso da greve, seria o 
partido do povão mesmo".
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"Eu acho que deveria, o Lula, e realmente a pessoa mais indica 
da pra ser presidente dum partido desse tipo. Porque ele e a pes 
soa que consegue, que conseguiu a confiança do pessoal e o pes 
soai consegue chegar nele e falar o que pensa. Então ele seria 
acjuele intermediário entende, do povo com relaçao aos empre 
sarios, com relaçao aos politicos. Quer dizer que sao por causa 
das leis do pais, rie? Então acredito que reahnente ele e uma 
pessoa indicada, porque com ele o pessoal ja teria muito mais fa 
cilidade, mais acesso pelo fato do pessoal acreditar muito nele. 
Então o pessoal chegaria e falaria, "olha Lula, eu gostaria que 
voce me ajudasse nisso", então ele entende o linguajar do pes 
soai, tudo ali, ele passaria depois de polida, para o pessoal de 
cima. Ele seria aquele intermediário^ Realmente ele e a pessoa 
mais indicada. Porque vai colocar la por exemplo, um politico? 
Aquele politico todo engravatado, que nao conhece o problema 
la de baixo, pessoal que ja nasceu na classe A. Que acontece 
ria? Eles nao teriam condiçoes nenhuma de entender a gente. Eles 
nao teriam, porque pra entender a gente, tem que ser gente como 
a gente, e o Lula e uma pessoa desse tipo. Eu acho que ele e 
muito simpático pra ser presidente do partido. Eu acho que ^ele 
seria o unico presidente de partido que a gente iria chegar la e 
falar "da licença, que eu quero falar com o Lula'fa Nao ia pre 
cisar ficar, pa, pa, pa. Falar comJ50 mil antes pra chegam la, 
entende? Enteo c uma coisa mais rapida, um ^cesso mais rápido. 
E uma pessoa que tem condiçoes de entender a gente. Acho que 
meia palavra ele entendería. Ao passo que os outros nao, os oui 
tros nao conseguem entender, porque eles nao sofreram as conses 
quencias que esse pessoal sofreu e entende mesmo a gente. Acho 
que ele seria realmente, e ele tem realmente cabeça pra isso. 
Ainda, alem dele entender o povo, ele consegue conversar com 
nivel. Ele e reaímente uma pessoa que tem capacidade para isso. 
Porque alem dele entender o povo, ele conhece a parte de cima 
dele também. Então realmente acho que ele e simpático sim".

"Eu acho que o Lula e um cara simpático, Inclusive ele era cole 
ga ai da gente. Cheguei conhecer ele antes de ser presidente do 
sindicato. Ah, ele e um espetáculo, viu? Tinha amizade com ele, 
ele sempre foi uma pessoa.. Ele era torneiro. Inclusive ate de 
futebol a gente jogou ai".
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"Pode ser que ele seja um grande lider ai, nao sei o graj de estu 

do dele, porque Ia na fabrica eie era torneiro. Ouvi falar que ele 
era meio oficial de torneiro, nem torneiro mesmo assim ele era. 
Diz que ele era muito malandro, isso sim, um malandrao, pra tra 
balhar nao era bom nao, a turma velha Ia quem fala".

Agora eu nao sei, desdejque esteja o Lula na cabeça, porque o 
que o Lula demonstrou ai, eu nao sei^se^tambem foi... Mas ele 
demonstrou que e um cara raçudo, ne, e um cara gue sob todas 
as coisas, leva o ser humano, trabalhador, ali, ne, talvez por 
que ele seja, ele^viveu, ele conviva, ve as dificuldade que tem 
o cara e tudo, ne? Mas ele revolucionou bastante ali, deu um 
pcujco mais de valor, pelo menos procurou fazer com que os pa 
troes dessem um pouquinho mais de valor para os empregados e 
tal. A imagem que ele fez Joi boa. agora ate que ponto isso vai 
prevalecer, a gente ninguém sabe. De qualquer maneira, se exis 
tisse um partido tem que ser assim."

Quem participaria desse partido, so operário da fabrica, ou o partido seria sufiçj 

entemente amplo, para permitir que outros setores da classe trabalhadora nele encontrassem gua 

rida? A preocupação por este tipo de questão, colocava-se na epoca, devido a alguns pronun­

ciamentos das lideranças que articulavam o PT, que chegou inclusive a ser rotulado como um 

partido “obrei rista11.

Ao fazer este tipo de pergunta para o empregado de escritório, feriamos o parecer 

de alguém que podería se sentir dentro deste partido ou, ao contrario, achar que esse partido 

seria muito especifico para o operário da fabrica:

“A criaçao de um partido trabalhista eu acho interessante, eu acho interessan 
te mesmo. Talvez houvesse dai, se fosse criar esse partido, eu acho^que talvez 
o pessoal, a classe operariado se interessaria mais na política do gais, sabe? Eu 
acho que nao tem grande interesse principajmente a parte do ^operário, sabe? 
Quando tem as eleições ele vai Ja pedir pra seu prefeito, pra deputado, pra ve_ 
reador, vai pedir mil coisas, ne? Mas nao existe aquele interesse da filosofia
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da coisa, sabe? Da politica, em, sabe, tal. Então eu acho que a 
criaçao de um partido trabalhista, ne, daria margem pra isso, acho 
que o pessoal iria se entrosar mais na area politica. Iria ficar saben 
do dos direitos e deveres deles, sabe? Então eu acho que seria inte 
ressante. Pra mim seria interessante, como trabalhadora, seria int£ 
ressante. Acho que pra qualquer um seria interessante a criaçao de 
um partido trabalhista".

Neste comentário observamos uma evolução do pensamento em relaçao ao parti

do dos trabalhadores. A um primeiro momento, existe a impressão de que este partido se din 
•* 4*

giria mais aos operários de fabrica, pois seria mais interessante para "eles, haja visto que 

"eles sao menos informados", "mais necessitados" etc. No desenvolvimento do raciocinio, 

conclui, porem, que os trabalhadores todos poderiam ser "beneficiados" pelo partido.

Mas quem sao trabalhadores? Vejamos este depoimento:

"Assim que voce ouve falar, pelo menos no jornal eu leio, e no_ti 
ciarios do carro, realmente se formar um partido trabalhista eu 
acho que ele nao deve ficar restrito unicamente ao pessoal traba 
lhador, que^diz que e o pessoal^operario, porque trabalhador 
todo mundo e, cada um como ja falei antes, dentro do seu ramo, 
dentro de sua parte e um trabalhador, agora se voce vai fazer o 
partido do trabalhador braçal, ai nao, ai e o partido do traba 
lhador braçal, mas na medida em que e um partido trabalhista, tu 
do bem. Eu acho que um medico e um trabalhador, tem medico que 
da 24 horas diretas de plantao, acho que e um trabalho estafante, 
certo, dentro do nivel dele. É claro que um partido trabalhista com 
o nome, pra mim, eu entendo como um partido trabalhista geral. 
Todo mundo que trabalha, quer dizer, todo mundo que fatura, ok? 
Agora eu acho que nao fica restrito ao pessoal operário na minha 
opinião".

Aqui vemos o que se entende por trabalhador, principalmente quando -se fala 

de um partido do trabalhador, como sendo um partido amplo, um partido onde o entrevista 

do se sentiria representado, nao so ele, mas também outras camadas de classe.-trabalhadora:

"Bom, eu nao acredito que seja um partido especificamente 
pessoal da fabrica, ne porque mesmo nos trabalhando em 
torio e tudo, eu acho que nos somos metalúrgicos da mesma 
ma. Quer dizer, seria um partido, PT, partido trabalhista.

do 
es cri 

for 
Nao



seria também so incluído os metalúrgicos, mesmo com o Lula na 
cabeça, seria incluido um partido de todo trabalhador, indeperi 
dente do que ele fazia, da firma que ele trabalhasse, de todo tra 
bal hador, então eu nao me excluiría des se parti do nao. Nao acho 
que eu seria excl uido desse partido so porque eu trabalho em 
escri torio1 '.

’’...e se surgisse ess e parti do trabal his t a, esseseriapra defender 
o interesse do trabalhador, e el e defendendo o interesse do tra 
bal hador, s eji a o i nteresse da naçao, porque trabal hador es ta em 
tudo quanto e lugar. Ate os cariocas entrariam no meio, os caras 
dizem que carioca e malandro11.

“Nao vejo so pra pessoal da fabrica nao. Ai englpba fabri ca e es 
cri torio. Engloba tudo, mesmo comerciante, ai e um partido sim 
patico por natureza..."

/K + f
“Bom, se for, o partido, o PT, seria simpático aos empregados, ai 

sendo horis ta ou memal is ta, com um problema apenas, seria muj 
to perseguido, nao seria simpático aos outros, então eu acho que 
seria um partido muito perseguido, pra ter forças pra mudar, eu 
nao sei, seria muito difi cil , ^sabe, seria um processo bem lento 
esse PT. Porque voce sabe ne? O funcionário, faz aquilo dentro 
das condiçoes dele. Se ele chega a dar um passo a frente, que o 
governo nao gosta, eles fazem el e voltar, ne? Foi o caso da m 

tervençao. Então eu acho que e, seria um processo bem lento esse 
PT. Seria simpático logicamente aos funcionários, tanto horista 
como mensal ista, porque o mensal ista esta precisando soltar um 
pouco a voz, sabe, e esse partido chegaria em boa hora, mas ele 
nao seria muito simpático ao governo, e claro. A união dos traba­
lhadores, puxa vida, ainda mais nessa fase, nessa fase critica, nao 
seria muito simpático a el es nao" .

“Se esse partido do trabal hador for em frente,^vai dar certo. Vai 
dar porque se a gente for ver em números, ha muito mais trabal hado 
res do que os outros, certo?"

“E se o PT, real mente começar, mas começar firme, começar de pe 
direito, e seguir enfrente acho que vai dar certo, vai sim. E se for, 
também estou no meio, tranquilo, eu sou trabalhadora, po. Então" ..

Estes comentários al em de considerarem um partido do trabal hador como 

cialmente identificado com todos os trabal hadores, demonstra que os trabalhadores 

tuem a maioria. E que, por causa disso, o partido seria perseguido. Mas nem todos 

poimentos consideravam o partido amplo, alguns o consideravam mais restrito:

11 .. .acho que ai, vai ser o partido da massa, seria o partido do po
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vao mesmo, acho que ai sería a o*piniao do povo mesmo, entende, 
mensal ísta daria muito pouco pro partido. Acho que seria mais.* do 
povão mesmo, de produção, entende?~Vai ser um partido que so vai, 
digamos exigir, e nao conhece condições, nao conhece politica. Ejn 
tao acho que vai ser um partido pra briga, entende? Da posipao da 
massa. Eu acho que sei Ia, acho que inclusive o mensalista ai vai 
ter pouca participaçao" .

"Esse PT, nao sei, nao estou^por dentro, mas tenho a impressão que se 
dirigiria mais a classe operaria, sabe?"

"Eu pra mim, isso seria um partido elitista, ja seria uma el ite. Ja S£ 
ria, voce jaestaria partindo do campo geral pra mais especifico, tra 
balhador. Bom o trabalhador e, classifica-se como o operário que* 
trabalha, e e ativo. Eu acho que nao importa o pome do partido ai 
no caso. Nao ta importando se e o Lula, se**e, vai ser esse partido 
trabalhador. Ta importando o objetivo, que e que ele vai dar, nao 
so o trabalhador, mas para seus dependentes, para os velhos aposenta 
dos. Nao ta importando, tudo que trabalhe...11

"Olha^ mas se fosse a criaçao desse partido e visasse principalmente o* 
operário, eu acho que perderia um pouco a coisa. Porque nao e so 
pensando em operário que vai resolver o problema do trabalhador.nao. 
Porque ai. envolve muita coisa, viu? Nao e dizer yoce amparado ope 
rario e ta resolvido. E, vou dizer, como um lençol curto, voce tam 
pa encima, descobre embaixo".

No depoimento acima, nao interessa se ò partido vai ser dirigido pelo Lula ou 

nao, c sim c que interessa e o objetivo do portidoc No comentário abaixo, vemos que o fato 

do Lula ser o articulador principal do partido tem importâncias

"Acho que o Partido Trabalhista^que o Lula ta** levando principal mente 
por ser o Lula ele e bem especifico pra operário, apesar dele mesmo 
ja ter dito o contrario, o partido Trabalhista abrange todos que tra 
balham, nao so o operário de uma fabrica, mas todo trabalhador ru 
ral, o trabalhador pequeno comerciante, veja bem, eu sou a favor de 
um partido trabalhista, porque todos nos trabalhamos, e existe alguns 
que nao trabalham, uma minoria. Que acontece, se iodos aqueles que 
trabalham, optassem por um partidojrabalhista com os mesmos ideais, 
obviamente quem vai mandar no** pais e o partido trabalhista, obvia* 
mente quem vai ficar no poder e o partido trabalhista. Então eu sou 
a favor de um partido trabalhista, quem trabalha realmente fica nesse 
partido. Agora do Lula especificamente, acho que ele, ele encabe 
çando o partido, seria especificamente operário, ele poderia muito 
bem fazer um partido trabalhista, mas nao deveriam por ele na cabe

A preocupação então e de que o Lula na liderança deste partido poderia estar res 

tringindo a participaçao, e o partido dos trabalhadores teria que ser de todos os trabalhadores.
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E para ser um partido de todos os trabalhadores, o comentário abaixo preocupa-se também, 

oonsiderando o PT como algo novo e que teria esta capacidades

"O que eu vejo, nao sei, acho que um partido trabalhista feito na rea 
lidade de hoje, de 1979 nao o PTB da epoca do Getülio Vargas, por 
que isso ai e muito importante, nos^nao estamos vivendo naquela epo 
ca, nos estamos em 1979, então pra ficar bem claro isso, jsntao den 
tro da realidade de hoje, eu acho que^o pessoal de escrjtorio,^ pode 
ria ser um partido do jjessoal do escritório, da classe media, ne, na 
realidade de hoje, ne, agora este partido trabalhista deve ser assim 
muito perigoso, porque ele vai lutar sempre pelo trabalhador, ao m<e 
nos e a maneira que eu vejo, e o pessoal de escritório, e classe me 
dia, e a classe media quando conseguir, então ela vai sair do pariT 
do, sabe, nao vai ser PT, "pra gue, euja consegui o meu, esses que 
tao ai agora que se virem". Então isso e perigoso, mas ajealidade de 
hoje^ em 1979 poderia ser um partido da classe de escritório. Agora 
eu nao sei se quando essa classe de escritório conseguir alguma coisa 
mais do que ela ta pretendendo se ela vai continuar no PT".

A-

Essa referencia ao PTB de Getulio Vargas, ]a havia sido anteriormente feita, 

quando um entrevistado referiu-se a ele, por desconhecer que o Lula estaria articulando um 

PT, e o unico partido trabalhista que ele conhecia era o PTB do Brizola e da Ivete. Porem, a[ 

gumas pessoas, ao comentarem o PT, referiram-se ao PTB:

"Trazer o Brizola la de Portugal pra ca, sei ia, da França, onde ele 
esta ai agorapra ca, nao sei, pode trazer, tudo bem, mas dizer pra 
mim que ele e um idealista, nao e".

"E porque, eu nao lembro assim, lembro muito vagamente antes de 64, 
porque antes de 64 eu nao acompanhava politica, hoje eu acompanho 
bastante conheço bastante, bastante nao, alguns politicos, agora eu 
nao sei, olhe seria, eu nao sei, acho que esse partido do Brizola 
ser um partido forte aqui no Brasil, ele tem uma força politica 
no Brasil, como tem o Janio Quadros, o Adhemar de Barras, eles 
lideres politicos. lideres politicos e como o Maluf esta tentando, 
ta tentando ser um Iider politico, nao so em Sao Paulo, como no
sil. Aqora eu nao sei, eu ainda tenho minhas ressalvas contra esse' par 
tido politico, esse PTB, eu nao sei, eu nao acompanhei politica antes 
de 64, mas pelo que ouvi falar ele vai ser um partido trabalhista com 
interesses empresariais, nao tenho duvida, ele vai cativar todo trabci 
lhador, mas com interesses empresariais. Isso ai e meu ponto de vista^ 
pode ser que eu esteja muito errado, mas acho que a intenção dele e 
essa, ele vai porque a maioria esmagadora e a classe trabalhadora, 
porque o cara que for um pouquinho menos esclarecido vai nele, vai 

vai 
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na dele, e vai, pode se sair muito bem, pode ser que eu esteja re 
dondamente enganado, como pode ser que seja o que estou pensando, 
o cara vai formar um partido pra angariar votos e chegar na hora H, 
ferro na classe trabalhadora1’.

Eram poucos os que tinham informações da historia dos partidos no Brasil, mas os 

que se referiram ao PTB referiram-se negativamente, como algo que ja estava "queimado" nao 

so por ser o "velho PTB", mas por ser outro o momento politico brasileiro.

Mas, como dissemos anteriormente, nao e porque nao havia referencia histórica, 

ou informação suficiente que as pessoas se privavam de dar seu parecer. O interessante e que 

para algumas pessoas esta questão de partido dos trabalhadores aparecia como se fosse a prT 

meira vez em que a pessoa estava tendo oportunidade de refletir sobre o assunto, e fosse obH 

gada a se posicionar diante de um problema.

O posicionamento do entrevistado diante do problema, então, se dava através de 

uma construção do pensamento que ia sendo feita no seu processo de argumentaçao. A prime| 

ra vista, pode parecer algo mal elaborado e sem importância. No entanto, se analisarmos mais 

profundamente o seu discurso, poderemos encontrar ai um verdadeiro raciocinio em torno do 

problema.

i nao Sei, i i iei usi v e- uai ■ ao cu eeiilei 11o com os Gniigos, os caras mc cha 
mam de patriota, mas e verdade, eu gostaria mesmo de vero Brasil go 
vernado, quer dizer, eu acredito muito nosjgovernantes,do Brasil, 
mas eu gostaria de ver o Brasil governado so por interesses brasjleiro,, 
voce^entende? Um governo que fosse estritamente brasileiro, so Br£ 
sil. E claro cpe o Brasil e um pais, ainda, e faz tempo que eu ouço 
falar isso, e um pais em desenvolvimento então ele precisa de outros 
paises, ele tem que ter relacionamento, que ele nao vai ser um pais 
estritamente separado, separado dos outros, ele* precisa, eu acho 
que ele deve ter relacionamento com outros paises, principalmente re 
laçoes diplomáticas, boas relações, mas um partido que defenderia o 
dinheiro brasileiro, defendesse o Brasil, um governo que fosse totalmen 
te brasileiro. A gente ouve falar assim, nao vem tudo a tona, porque 
apesar do BrasiJ ser, eu considero o Brasil o melhor pais do mundo, as 
sim nao digo so porque eu nasci, nao^ eu falo pefos noticias que eu 
ouço, pelas coisas que a gente ve, ai por fora, ai, pelo menos e pe 
Ias coisas que eles deixam que a gente veja. Então eu acredito que
o Brasil seja, gostaria que ele fosse um pais, eu sei, eje e um pais
assim, mas eu gostaria que ele fosse, que nos nao ouvissemos que tem 
guerrinha pessoal entre MDB e ARENA, entende? Nao gostaria que
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tivesse isso dai, Gostaria que fosse 10, 15 partidos ,^mas que fossem^os
15 partidos aliados, tudo defendendo um interesse so. Porque eu nao 
acredito que eles tivessem uma guerrinha pessoal”.

Neste longo raciocínio, percebe-se a necessidade que o entrevistado ve de encori 

Irar um partido que nao tenha "guerrinha pessoal", que possa representar o interesse da Na 

çao e o interesse da Naçao esta representado pelos interesses dos trabalhadores.

Um outro depoimento acerca do partido trabalhista deixa transparecer a ideia de 

como se da o despertar para algo que e mais amplo que o universo da pessoa, e que surge como 

problema a ser resolvido coletivamente:

"Eu vou te contar uma coisa, a partir cb, momento que a gente passa a 
ler, passa a entender um.pouco mais, e um sufoco, se voce começa 
se prender, voce fica meio louco, sabe? Quando voce passa a ver 
quanta coisa tem por tras do pano, puxa vida, se voce acompanhar vo 
ce sofre mesmo, ne? Nao, eu, quer dizer, que voce sofre, no senH 
do, de que existe tanta coisa errada, e voce tem vontade de lutar
contra aquilo, e as pessoas te cortam, te podam. E muito facil pra 
eles fazerem isso. Então, eu, quanta gente ja nao foi podada, quantas 
pessoas por ai, desapareceram, sumiram, porque tentaramjbzer alg_u 
ma coisa. E continuam.tentando. Que ve a coisa que esta errada, 
ne, mas... O pessoal tem medo, e isso, sabe, que me revolta. Eles 
tem medo de abrirem a boca. E as poucas que abrem, que nao tem me_ 
do, nnft. Por isso que a gente sofre bastante auando começa a parti 
cipar, apesar que eu acho que todo mundo deve participar, ne?”.

Um raciocínio que demonstra a construção aos poucos do que a pessoa sentia a res 

peito de um partido dos trabalhadores, parece estar explicito no comentário abaixo?

e* ** **

”Se for um, esse PT, igual ARENA, igual MDB, da certo, dao E da 
certo porque vai ter mais força. Vai ter muito mais força, muito mais 
garra, certo? Porque o MDB e a ARENA e aqueles dois gartidos que 
lutam pra prefeito, governador, presidente, pra isso, pra aquilo. E 
nos, se for pra PT, nao. A gente vai lutar pra uma ooisa que nao e is 
so. Realmente uma coisa nova uma classe media, baixa, e que a bai 
xa quer subir, subir pra media, e a media quer subir pra a!ta, certo? 
Podem se igualar e chegar no nivel de vida que a gente vai poder fa 
lar, todos nos somos iguais realmente. Porque ninguém,hoje fala so 
mos iguais. Ninguém fala. Porque a gente anda por ai, e a gente ve 
isso, a gente ve aquilo, certo?".

Houve também a possibilidade dos entrevistados refletirem a respeito dos partidos 

existentes, a fim de emitirem o parecer sobre a criaçao de um partido dos trabalhadores;
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“Então negocio de partido !e trabalhador deveria funcionar assim: d£ 

veria ter dois partidos, apesar que a ARENA ja esta desgastada, en
A* • 1

tao eles querem criar um partido que de mais simpatia, p^elo menos as 
sim com a mudança do nome. Eu acho que o MDB, ele ta cumprindo 
a coisa dele, mas o problema e que a própria legislação^que o Brasil 
tem, impoe que determinado... Por exemplo, o MDB nao consegue 
chegar na ARENA e discutir assim. Porque antes, jx>r exemplo, o se 
nador faz um, projeto, chega Ia, o cara chega, da entrada la, tem a 
maior parte da ARENA, ja nao, ja morre Ia. Nao tem força. Então 
por isso e que tem aqueles senadores bionicos, que ejiomeado, então 
ele vai puxar para o governo, e logico^. Então o negocio Ja.. „ Então, 
o MDB faz um puta dum esforço la, pra entrar com o negocio^ por, 
exemplo, como que foi esse Franco Monto-ro, negocio de salario fami. 
lia, nao sei o que. Então ele conseguiu, po, porque houve bom senso 
no caso. Mas tem determinada coisa que nao passa. Nao passa ~no 
Congresso e morre la. O cara vem com CPI, mas nao adianta.^ Então 
esse senador bionico ele breca. Ele nao quer nem saber, ele ta valeri 
do um voto. Ele tem o salario dele, ele tajouxando o saco pro gover 
no. Muitas vezes eu acho que o cara que epomeado, eu nao sei se 
o cara se sente bem ou mal Ia dentro. Ele ta como um fantoche. O cp 
ra faz isso, ele pega, ta aqui. Então, eu .acho que o MDB, se dessem 
mais chance, dessem mais margem pra chegar e discutir,~e houvesse, 
o MDB, a maior parte foi pleito no caso na ultima eleição, quase 
completou o senacfo, la, ne? Então na maior parte dos Estados, então 
se houvesse condiçoes de discutir de icjual pra igual, nao^uma mar 
gem, porque muitas vezes o instinto la, diz, bom isso dai vai dar 
certa, esse, o cara faz um projeto,, la, o cara traz com tanta boa voji 
tade, chega la, nao da certoPorque breca. Então e isso^que^da, da 
na gente aquele..., então pra c|ue fem votaçao nesse pais, ne? Se 
nao adianta, se vai ser so em nivel municipal prapleger prefeito? Ejn 
tao nao adianta. E tem determinado prefeito que e eleito pelo estado 
que e nomeado. Então eu acho, que se criar um novo partido com o 
Lula assim, eu acho que nao resolveria. Seria um partido assim por 
exemplo, como nos estamos num pais de jovens, talvez ele consegm 
ria se manter por 5 ou 6 anos. Enquanto que o problema do Brasil nao 
e a criaçao de partidos, e o problema que todo mundo sabe, mas nin-

' guem chega la e fala”.

Os últimos depoimentos que transcrevemos parecem ilustrar bem como o discurso 

que se refere ao partido politico pode ser desenvolvido a partir do minimo de informações e 

subsídios.

A este nivel de percepção da realidade, onde a analise se da abstratamente exis 

te um campo fértil para permitir que o pensamento se eleve por alturas as vezes nunca percorrí 
das.



Manuseiam-se variaveis nao controláveis, a medida em que se processa a formula
«w

çao do pensamento, o que permite possa ser idealizada uma categoria de analise, no caso, um 

conceito de partido político. Nesses termos expressam as suas expectativas em reiaçao ao par­

tido.

Nao devemos, portanto, nos prender ao conteúdo do discurso, mas ao processo 

de elaboraçao das ídeias, que parecem transmitir uma capacidade de percepção e de reiaçao 

com o mundo exterior.

Ao fi nal deste capitulo apresentamos a síntese das principais observações que 

fizemos em reiaçao a cada um dos itens abordados pelos entrevistados.

No que concerne ao sindicato, em iodos os depoimentos, sem exceção, encoji 

tramos uma identificação com esta entidade enquanto representante dos trabalhadores. Ape 

sar das varias imagens construídas e internalizadas como consequência da ideologia dominan. 

te, podemos afirmar que permanece o reconhecimento de que o sindicato pertence ao tra­

balhador.

Quanto a intervenção, os depoimentos permitem-nos concluir que, apesa. das 

varias justificativas ( ou a falta de ) encontradas para o ato do governo, o discurso dos 

informantes reflete a sua preocupação com os trabalhadores vendo, portanto, a intervenção 

sob a otica do trabalhador.

Os pronunciamentos que versam sobre as diferenças e / ou semelhanças que tís 

empregados de escritório manifestam em reiaçao ccs,operários du fabrica, nos mostram que 

os primeiros se identificam cõmo trabalhadores diferenciados devido as suas condiçoes obje 

tivas e especificas, decorrentes da sua posição em reiaçao a divisão técnica do trabalho. 

Isto nao impediu, porem, que encontrassem rarnbem uma identificação enquanto trabalhçj 

dores.

a muai canm *
BIRI IOTfcà
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Os comentários sobre as diferenças e / ou semihanças entre os empregados de 

escritório e os patrões, demonstarm que apesar da "igualdade" difundidas pela ideologia 

dominante, os entrevistados percebem a contradição que existe entre o mundo do trabalho 

e o mundo do capital, ou entre o patrao eo empregado. Este contradição nao necessari­

amente e fixada a partir da figura do patrao, mas também a partir dos interesses de classe 

do patrao, que podem ser representados pelo proprio, ou por chefes, supervisores, gereri 

tes, diretores, etc.

Em relaçao ao partido, encontramos ao longo dos depoimentos a possibilidade 

de manifestaçao nao so das informações, mas, das idéias que os entrevistados podem for- 

mular a-partir de um raciocinio. Nesta instancia da discussão aparecem, muito mesclados 

çbs pontos de dominação e de resistência, pois ai e superdimensionado o aspecto politico. 

Ao nosso ver, nesse nivel, demonstram mais facilmente a capacidade de "unir11 o diferejn
** — ** **te e "separar" o igual. No que pese as condiçoes especificas de escritório, nenhum co­

mentário considerou o partido dos trabalhadores como, demasiado amplo, pois quando o 

entrevistado noo se identificava com ele como participante em potencial, foi para criti­

car as possíveis restrições do partido em relaçao a todos os trabalhadores.
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CONCLUSÃO

** >
Um trabalho de natureza sociologica e que se pretende dialético, necessariamente 

nao deve se limitara constataçao dos fenomenos sociais, mas vislumbrar a possibilidade de 

transformaçao da realidade. Necessita para tanto lançar mao de conceitos que permitam enten­

der o particular como um momento do global, a fim de buscar a superação deste momento.

A»

A partir desse raciocinio, assumimos o risco de trabalhar com conceitos que, devi
*•

do a sua amplitude, encontram uma dificuldade para serem operacionalizados, pois foram formu
** X <* «•

lados considerando a totalidade do sistema socio-economico. Ai esta uma das causas da dificul
A*

dade em manusearmos categorias de analise como classe social, ideologia e consciência de cias

se.

Esse aparente impasse provocado pela aplicaçao dos conceitos que operacionali
** **'

mos, nada tem de maléfico. Em outras palavras, essa dificuldade nao pode servir de base para se
X *

questionar a validade deste procedimento. Ao contrario, parece-nos uma postura correta, pois per 

mite que, uma vez consideradas as dificuldades, tenhamos uma visão da totalidade mesmo anali- 

sando uma situaçao especifica. Pretendemos portanto, a partir do nosso estudo com um grupo de em 

pregados de escritório, levantar al gumas questões que poderíam ser pensadas para uma dimensão 

maior que a categoria estudada, como a classe trabalhadora.

A partir da definição do conceito de classe social, tomando como critério a posição 

que ocupam seus membros em relaçao aos meios de produção; do conceito de ideologia como instru 

mento de dominaçao da classe proprietária dos meios de produção; do conceito de consciência de 

classe, definido a partir da visão da totalidade que a cl asse social, (no caso o proletariado) teria 

devido a sua posição em relaçao a estrutura social, construimos nossa categoria de analise - o pro
A

cesso de formaçao da consciência de classe.

~ A

O processo de formaçao da consciência de classe, foi deduzido, teoricamente, le> 

vando em consideração que entre a classe dominante e as classes dominadas existe uma luta que
A X . «w .a. X

se manifesta através da resistência a ideologia dominante. A formaçao da consciência de classe e 

pois, entendida como processo a partir dessa relaçao de conflito entre a dominaçao e a resistência.

Enquanto categoria de analise, o processo de formaçao da consciência de classe nao

« «ttlUI t
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e verificado empiricamente. O que se constata e como sé da na realidade a reprodução da do 

A. *■>
minaçao e a resistência a essa dominaçao.

Ha varias maneiras de se apreender a manifestaçao da dominaçao e da resistência, 
A A A A A

onde podem ser utilizados pelo cientista social varias instâncias de anal ise, empíricas ou teo 

ricas, politicas e ideológicas. Optamos por considerar como objeto de estudo o discurso dos tra 

balhadores selecionados em nossa amostra.

Buscamos detectar através do discurso dos entrevistados, os pontos de resistência 

que se manifesta permanentemente. Nesse sentido, a otica que utilizamos foi de perceber, ape 

sar da dominaçao, a possibilidade de transformação que se da a^partir da resistência.

— Estamos convictos de que o momento historico em que realizamos a pesquisa foi
A A A

favoravel para que obtivéssemos dos entrevistados um maior numero de informações sobre os te 

mas abordados.

Em outras palavras, a conjuntura possibilitava um discurso mais aberto, menos re 

primido. Neste sentido podemos detectar com mais facilidade nos discursos, os pontos de resis 

tencia que, em condiçoes menos propicias, nao se manifestariam com tanta clareza e seriam 

mascarados e obscuros.

A
Estudamos os empregados de escritório enquanto categoria diferenciada dentro da 

classe trabalhadora, mas nao estudamos as suas diferenças internas. Isso impediu que, comparasse 

mos suas caracteristicas especificas como justificativa de seu comportamento. Em decorrência des
~ A A

se procedimento nao foi possivel, em termos de comportamento politico, analisar em que cir
A A A

cunstancias seria mais provável que os trabalhadores de escritório encontrassem possibilidades de 

aliança com os outros trabalhadores. Nao podemos, portanto, concluir como as caracteristicas es 
A A »•.

pecificas dos trabalhadores de escritório poderíam, ou nao, servir como barreira a essa identi 

dade com os outros trabalhadores.

Pretendemos mostrar apenas, como através do discurso de um grupo de trabalhado 

res foi possivel detectar uma resistência a dominaçao, apesar das caracteristicas peculiares que 

diferenciam esses trabalhadores dentro de sua classe. Estas observações realizadas a partir do
A A A «w

enfoque teorico e da analise do material empírico, permitem que retiremos como conclusão al 

gumas questões que poderiam ser pensadas para um nivel estrutural haja visto que trabalhamos

* w
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com cenceitos globalizantes:

a) precisamos ficar alerta ao falarmos de ideologia dominada, ou das classes dominadas, haja 

visto que se a ideologia numa sociedade de classes e um instrumento de dominaçao e que portan 

to precisa ser pensada e elaborada a fim de poder ser universalizada eficientemente para toda 

a sociedade, nao tem o mesmo significado falar de ideologia do proletariado ou da classe traba 

lhadora.

b) se aceitarmos a consciência de classe, como um processo em formaçao, podemos aceitar a
** ** XX

explicação de que a ideologia dominada esta sendo elaborada através da pratica concreta da 

classe dominada, sendo que esta por sua vez e orientada por uma teoria cientifica capaz de ex 

plicar o funcionamento da sociedade capitalista e sua possibilidade de superaçao.

c) se a consciência de classe e um processo em formaçao, nao se pode comparar a consciência 

real, manifestada através dos discursos datados historicamente, de um pessoa, grupo ou ate da 

classe toda, com uma consciência de classe "verdadeira" que foi apenas pensada teoricamente. 

Nesse sentido e um falso "dilema" a defasagem ou aproximaçao que alguns autores constatam
•w /fc. •*

quando se propoem medir a consciência de classe psicológica ou de massa dos trabalhadores.

d) devemos aceitar o conceito de consciência de classe apenas para entender como uma posi
~ ~ X

çao de classe em relaçao aos meios de produção possibilita "surgir" a oportunidade histórica 

de que uma classe entenda sua situaçao na estrutura de classes e a potencialidade existente de
«x ~ ~ X

superaçao desta situaçao. Nao concordamos com posturas teóricas que se proponham a delinear 

a verdadeira consciência de classe.

e) devemos permanentemente ter presente que o discurso e a pratica, apesar de se relaciona 

rem, pertencem a duas instâncias de analise, pois o discurso do momento serve apenas para re 

fletir aquele momento, nao permitindo que seja "eternizado", pois em condiçoes diferentes o 

discurso seria diferente. Isso nao invalida porem que deixemos de aceitar o discurso como obje
X- /k X

to de estudo para detectar a dominaçao e a resistência a essa dominaçao. A dificuldade ao ni
X ~ X ~ X ~ X

vel do discurso que se apresenta e a de que nao ha condiçoes de compara-lo com a açao prati 

ca.

f) as condiçoes objetivas e subjetivas, que possibilitariam a união de uma classe internamente 

diferenciada, no caso o proletariado, apesar de poderem ser detectadas por uma analise estrutu- 

ral da sociedade, so surgirão em momentos determinados, quando a pratica politica encontrar his

toricamente essa possibilidade.
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